
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO A – Texto da matéria “EUA montam nova Internet para usar como arma 

Meta é dar "perspectiva de Deus" aos americanos durante guerras” 
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Matéria “EUA montam nova Internet para usar como arma Meta é dar 

“perspectiva de Deus" aos americanos durante guerras”. 

 

Autor: Tim Weiner. 

Publicação Original: The New York Times. 

DATA: 13.11.2004 

 

Disponível em português: 

http://noticias.uol.com.br/midiaglobal/nytimes/2004/11/13/ult574u4726.jhtm

http://www.midiaindependente.org/pt/green/2004/11/294763.shtml  

 

TEXTO: 

 

O Pentágono está construindo sua própria Internet, uma rede mundial militar de 

computadores para as guerras do futuro. 

A meta é dar a todos os comandantes e soldados americanos um quadro em 

movimento de todos os inimigos estrangeiros e ameaças --"um ponto de vista de Deus" 

da batalha. 

Esta "Internet no céu", disse Peter Teets, subsecretário da Força Aérea, ao 

Congresso, permitirá a "marines em um jipe Humvee, em uma terra distante, no meio de 

uma tempestade, abrirem seus laptops, requisitarem imagens" de um satélite espião e 

"obter seu download em segundos". 

O Pentágono chama a rede segura de Global Information Grid (grade global de 

informação), ou GIG. Concebida seis anos atrás, suas primeiras conexões foram feitas 

http://noticias.uol.com.br/midiaglobal/nytimes/2004/11/13/ult574u4726.jhtm
http://www.midiaindependente.org/pt/green/2004/11/294763.shtml
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seis semanas atrás. Poderá levar duas décadas e centenas de bilhões de dólares para 

construir a nova rede de guerra e seus componentes. 

Os céticos dizem que os custos são chocantes e os obstáculos tecnológicos 

imensos. 

Vint Cerf, um dos pais da Internet e um consultor do Pentágono para a rede de 

guerra, disse se perguntar se o sonho dos militares é realista. "Eu quero me certificar de 

que o que pretendemos é uma visão, não uma alucinação", disse Cerf. 

"Este é um tipo de Guerra nas Estrelas, na qual a política era: 'Vamos lá 

construir este sistema', mas a tecnologia estava muito atrasada", disse ele. "Não há nada 

errado em ter metas ambiciosas. Só é preciso temperar com física e realidade." 

Os defensores dizem que computadores em rede serão a arma mais poderosa no 

arsenal americano. Unindo armas, inteligência secreta e soldados em uma rede global --

o que chamam de guerra net-cêntrica-- mudará, segundo eles, as forças armadas da 

mesma forma que a Internet mudou os negócios e a cultura. 

"Possivelmente, o elemento mais transformador em nossa força", disse o 

secretário de Defesa, Donald H. Rumsfeld, "não será um sistema de armas, mas um 

conjunto de interconexões". 

As forças armadas americanas, formadas para combater países e exércitos, agora 

enfrentam inimigos sem Estado e sem jatos, tanques, navios ou quartéis-generais 

centrais. O envio instantâneo de inteligência secreta e estratégias para soldados em 

batalha tornará, em teoria, as forças armadas uma força mais rápida e mais forte contra 

um inimigo sem rosto. 

Robert J. Stevens, executivo-chefe da Lockheed Martin Corp., a empresa com 

mais contratos com as forças armadas, disse que prevê uma "Internet altamente segura 
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na qual atividades militares e de inteligência estarão fundidas", que moldará a guerra do 

século 21 da mesma forma que as armas nucleares moldaram a Guerra Fria. 

Todos os membros das forças armadas teriam "um quadro do espaço de batalha, 

um ponto de vista de Deus", disse ele. "E isto é um grande poder." 

Mas os tradicionalistas do Pentágono perguntam se a guerra net-cêntrica é 

apenas um modismo caro. Eles apontam para os combates de rua em Fallujah e Bagdá, 

dizendo que poder de fogo e blindagem ainda são mais importantes que cabos de fibra 

óptica e conexões sem fio. 

Mas o maior desafio na construção de uma rede de guerra pode ser a burocracia 

militar. Por décadas, Exército, Marinha, Força Aérea e Corporação Marine têm 

construído suas próprias armas e tradições. Uma rede, disseram defensores, superaria 

este antigo modelo. 

Os ideais desta nova guerra estão orientando muitos dos planos de gastos do 

Pentágono para os próximos 10 a 15 anos. Alguns custos são secretos, mas bilhões já 

foram gastos. 

Fornecer as conexões para administrar uma rede de guerra custará pelo menos 

US$ 24 bilhões nos próximos cinco anos --um custo superior, em dólares atuais, ao do 

Projeto Manhattan para criação da bomba atômica. Além disso, a encriptação de dados 

será um projeto de US$ 5 bilhões. 

Centenas de milhares de novos rádios provavelmente custarão US$ 25 bilhões. 

Sistemas de satélite para inteligência, vigilância, reconhecimento e comunicações 

custarão dezenas de bilhões de dólares adicionais. O programa de guerra net-cêntrica do 

Exército por si só está orçado em US$ 120 bilhões. 

Ao todo, sugerem documentos do Pentágono, US$ 200 bilhões ou mais poderão 

ser gastos em equipamento e software para a rede de guerra na próxima década. 
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"A questão é de custo e tecnologia", disse John Hamre, um ex-vice-secretário de 

Defesa, atualmente presidente do Centro para Estudos Internacionais e Estratégicos, em 

Washington. 

"Nós queremos saber tudo o que se passa o tempo todo em toda parte do mundo? 

Ótimo", disse Hamre. "Nós sabemos que este olho que tudo vê é o que colocaremos no 

espaço? Não." 

Os militares querem saber "tudo de interesse para nós, o tempo todo", nas 

palavras de Steven A. Cambone, subsecretário de Defesa para inteligência. Ele disse ao 

Congresso que a inteligência militar --incluindo cobertura de vigilância secreta por 

satélite de grande parte da Terra-- será disponibilizada na rede de guerra e 

compartilhada com as tropas. 

John Garing, diretor de planejamento estratégico da Agência de Segurança da 

Informação da Defesa, que está começando a construir a rede de guerra, disse: "A 

essência da guerra net-cêntrica é nossa capacidade de posicionar uma força de combate 

em qualquer lugar, a qualquer hora. Tecnologia da informação é chave para isto". 

Nova teoria da guerra. 

As empresas com contratos militares --e criadores de tecnologia da informação 

não geralmente associados a sistemas de armas-- formaram em 28 de setembro um 

consórcio para desenvolver a rede de guerra. 

O grupo inclui as principais empresas com contratos militares e potencias de 

tecnologia: Boeing; Cisco Systems; Factiva, uma joint venture da Dow Jones e Reuters; 

General Dynamics; Hewlett-Packard; Honeywell; IBM; Lockheed Martin; Microsoft; 

Northrop Grumman; Oracle; Raytheon; e Sun Microsystems. Elas estão trabalhando 

para unir armas, inteligência e comunicações em uma rede inconsútil. 
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O Pentágono já tentou isto duas vezes. 

Seu Sistema Mundial de Controle e Comando Militar, construído nos anos 60, 

freqüentemente falhava em crises. Um sucessor de US$ 25 bilhões, o Milstar, foi 

concluído em 2003, após duas décadas de trabalho. As autoridades do Pentágono dizem 

que ele já está datado: mais mesa de controle do que servidor, mais discado do que 

banda larga, ele não suporta a tecnologia do século 21. 

Os cientistas e engenheiros do Pentágono, desde quatro décadas atrás, 

inventaram os sistemas que se transformaram na Internet. Ao longo da Guerra Fria, seu 

poder de computação estava bem à frente do restante do mundo. 

Então o mundo os superou. Os serviços militares e de inteligência do país 

começaram a ficar para trás quando a Internet explodiu no cenário comercial uma 

década atrás. A rede de guerra é "uma tentativa de tirar o atraso", disse Cerf. 

Ela tem evoluído lentamente nos últimos seis anos. Em 1999, autoridades do 

Pentágono disseram ao Congresso que "esta tarefa monumental exigirá um quarto de 

século ou mais". Neste ano, a visão ganhou foco, e as autoridades do Pentágono 

começaram a explicá-la em mais detalhes para o Congresso. 

Sua amplitude foi descrita em julho pelo Government Accountability Office, a 

divisão de investigação do Congresso. 

Muitas novas armas e satélites multibilionários estão "criticamente dependentes 

da futura rede", informou a agência. "Apesar dos enormes desafios e riscos --muitos dos 

quais ainda não foram superados com sucesso em esforços de menor escala", como a 

defesa antimísseis-- "o Pentágono está dependendo da GIG para promover uma 

transformação fundamental na forma como as operações militares são conduzidas". 

Segundo Art Cebrowski, diretor do Escritório de Transformação da Força do 

Pentágono, "o que estamos realmente falando é de uma nova teoria de guerra". 
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Linton Wells 2º, diretor chefe de informação do Departamento de Defesa, disse que os 

princípios net-cêntricos estão se tornando o "centro de gravidade" dos planejadores de 

guerra. 

"Os fundamentos são amplamente aceitos por todo o Departamento de Defesa", 

disse Wells, que dirige o Escritório de Redes e Integração de Informação. "A alta 

liderança pode articulá-los. Nós ainda temos margem para justificar o motivo de 

gastarmos X bilhões de dólares em um certo programa. Na luta entre dispositivos e 

dígitos, os dispositivos tendem a vencer." 

Ele disse que US$ 24 bilhões serão gastos nos próximos cinco anos para 

construir novas conexões da rede de guerra. "Sem dúvida elas são caras", disse Wells. 

"Desenvolvimentos tecnológicos sempre são." 

Os defensores reconhecem que unir os serviços militares e de inteligência 

americanos em um sistema unido é um enorme desafio. 

As forças armadas estão repletas de "representantes tribais por trás de estações 

de trabalho tribais interpretando hieróglifos tribais", nas palavras do general John 

Jumper, o chefe do Estado-Maior da Força Aérea. "E se as máquinas falassem umas 

com as outras?" ele perguntou. 

Esta é a visão da nova rede: máquinas de guerra com uma linguagem comum 

para todas as forças militares, emitindo instantaneamente enciclopédias de informações 

letais contra todos os inimigos. 

Para realizar tal visão, as forças armadas precisam resolver um problema 

persistente. Tudo se resume a largura de banda. 

A largura de banda mede quantos dados podem fluir entre os dispositivos 

eletrônicos. Muito pouco para civis significa uma página de Internet demorar uma 
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eternidade para carregar. Muito pouco para os soldados significa que a rede de guerra 

não funcionará. 

As necessidades de largura de banda parecem sem fim. As forças armadas 

precisarão de 40 a 50 vezes mais do que a que foi utilizada no ápice da guerra no Iraque 

no ano passado, estima um estudo da Rand Corp. -o suficiente para dar aos soldados na 

linha de frente uma largura de banda suficiente para o download de três filmes de longa 

metragem por segundo. 

O Serviço de Pesquisa do Congresso disse que o Exército, apesar dos planos de 

gastar US$ 20 bilhões para resolver o problema, poderá terminar com um décimo da 

largura de banda necessária. 

O Exército, em seu relatório de "lições aprendidas" do Iraque, publicado em 

maio, disse que "provavelmente nunca haverá recursos suficientes para estabelecer uma 

rede completa e funcional de comunicações, sensores e sistemas em todas as partes do 

mundo". 

O gargalo já é grande. No Iraque, os comandantes e soldados na linha de frente 

enfrentaram freqüentes travamentos de software. "Para tornar realidade uma guerra net-

cêntrica", disse Tony Montemarano, o chefe de expansão de largura de banda da 

Agência de Segurança da Informação da Defesa, "nós teremos que ampliar 

enormemente a largura de banda". 
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ANEXO B - Mapas dos sistemas de transmissão e de fluxo de informação.  
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Rede de telégrafo por cabos submarinos na década de 1880. Fonte: Reuters. 

 

 
Sistemas de telégrafo por ondas de Rádio em meados dos anos 60. Cada ponto equivale 

a 5 estações. Fonte: unesco, 1972. 
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Principais linhas de telégrafo e transmissão de dados em fins dos anos 60. Fonte: 

Unesco, 1972. 

 
Concentração de fluxo de informação através da Internet em fins dos anos 90. Fonte: 

MIDS, 1999. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO C – A replicação de uma notícia originada da Reuters em três sites jornalísticos. 



 406 

 
Figura: Notícia original da Reuters. 
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Figura: Replicação da notícia da Reuters no site do Jornal do Commercio.
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Figura: Replicação da notícia da Reuters no site do IG. 
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ÁFRICA 
Agência País de 

origem 
Organização URL Republicações 

Agence Algérienne 
d'Information (AAI)

Argélia Estatal http://www.aai-online.com (francês) - 

Agence Benin de 
Presse 

Benin Cooperativa http://www.afrikinfo.com - 

Agence Burundaise 
de Presse 

Burundi Estatal http://www.abp.info.bi/ 
 

- 

Agence d'Information 
du Burkina (AIB)

Burkina Faso Estatal http://www.aib.bf/ (francês) - 

Agence de Presse 
Sénégalaise
(APS) 

Senegal Estatal http://www.aps.sn/ (francês) AFP, APS, Xinhua, 
MAP 

Agence Djiboutienne 
d'Information 

Djibouti Estatal http://www.adi.dj/actualites.htm (francês) - 

Agence Gabonaise 
de Presse (AGP)

Gabão Estatal http://www.agpgabon.net/ (francês) 
 

- 

Agência Bissau 
Media e Publicações 
(ABMP)

Guiné-Bissau Estatal http://www.agenciabissau.com/ (portugês) - 

Agence Ivoirienne de 
Presse 

Costa do 
Marfim

Estatal http://www.un.org/french/Depts/dpi/Abidjan9
9/aip_cotedivoire 
 

- 

Agência de 
Informação de 
Moçambique (AIM)

Moçambique Estatal http://www.sortmoz.com/aimnews/ 
(português) 
 

SADC, PALOP, 
CPLP, UE/ACP 

Agence 
Mauritanienne de 
l'information 

Mauritânia Estatal http://www.mauritania.mr/ami/ 
 

- 

Agência Noticiosa de 
Cabo Verde 
(Inforpress) 

Cabo Verde Estatal http://www.inforpress.cv/ (português) - 

Algeria's News 
Agency (APS) 

Algéria Estatal - http://www.aps.dz (francês) 
- http://www.aps.dz/an/ (inglês) 

- 

All Africa Global 
Media (AllAfrica)

África do Sul Regional/ 
Cooperativa 

http://allafrica.com/ (inglês) Possui acordos de 
troca de conteúdo 
com cerca de 130 
organizações de 
notícias africanas 

Angola Press 
(Angop)

Angola Estatal http://www.angolapress-angop.ao/ 
(português) 

- 

Ghana News Agency Gana Estatal http://www.ghana.com/republic/gna/ 
 

- 

Documentation et 
Information 
Africaines (DIA)

Congo ONG - Ligada à 
igreja católica 
(propriedade da 
“Conférence 
Episcopale du 
Congo”) 

http://www.peacelink.it/dia/ (francês) - 

Ethiopian News 
Agency (ENA) 

Etiópia Estatal  http://www.ena.gov.et/ (inglês) - 

Jamahiriya News 
Agency (JANA)

Líbia Estatal/  http://www.jamahiriyanews.com/ (inglês, 
francês e árabe) 

IRNA e outras 
agências árabes, 
africanas e 
internacionais 

Lesotho News 
Agency (LENA)

Lesoto Estatal  http://www.lena.gov.ls/ (inglês)  

http://allafrica.com/
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Maghreb Arabe 
Presse (MAP)

Marrocos Estatal/ 
Cooperativa 

http://www.map.ma/ (inglês, francês e 
espanhol) 

- 

Namibia Press 
Agency (NAMPA) 

Namíbia Estatal http://www.nampa.org (inglês) REUTERS, AFP, 
AP, SAPA, 
ANTARA, PTI 

Pan-Africa News 
Agency 
(Panapress)

Toda África Regional/ 
Cooperativa 

- http://www.panapress.com (inglês) 
 

ZANA, IINA, 
MENA 

Rwanda News 
Agency (RWA)

Ruanda Estatal http://www.ari-rna.co.rw/ (francês) - 

Sierra Leone News 
Agency

Serra Leoa Estatal http://www.sierra-
leone.gov.sl/slnewspages.htm

- 

Smart News Network 
International (SNNI) 

Malásia e 
países do 
Sudeste da 
África 

Regional/ 
Cooperativa 

- http://www.snni.org 
- http://www.snni.org/cgi-
bin/snni2/list_item.cgi (inglês) 

- 

South Africa Press 
Agency (SAPA)

África do Sul Estatal http://www.sapa.org.za (inglês) 
 

- 

Sudan News Agency Sudão Estatal http://www.suna-sd.net/ - 
Zambia News 
Agency (ZANA)

Zâmbia Estatal http://www.zana.gov.zm/ (inglês) Reuters, Xinhua, 
DPA, Panapress, 
AIM, SABA 

 
 

AMÉRICA DO NORTE 
Agência País de 

origem 
Organização URL Republicações 

Associated Press 
(AP)

EUA Cooperativa/ 
Comercial 

http://www.ap.org (inglês) - 

Bloomberg EUA Comercial/ 
especializada 

http://www.bloomberg.com (inglês)  

Canadian Press, The 
(CP) 

Canada Cooperativa/ 
Comercial 

http://www.cp.org/english/hp.htm (inglês) AP 

Down Jones EUA Comercial/ 
Especializada 

http://www.downjones.com - 

United Press 
International (UPI)

EUA Cooperativa/ 
Comercial  

http://www.upi.com (inglês) - 

 
 

AMÉRICA LATINA 
Agência País de 

origem 
Organização URL Republicações 

Agence Haitïenne de 
Presse (AHP)

Haiti Estatal http://www.ahphaiti.org/ (francês) - 

Agencia Bolivariana 
de Noticias (ABN)

Venezuela Estatal http://www.abn.info.ve/ (espanhol) - 

Agencia Boliviana de 
Información (ABI)

Bolívia Estatal 
 

http://www.comunica.gov.bo/cgi-
bin/index.cgi?g (espanhol)

- 

Agência Brasil (ABr) Brasil Estatal 
 

http://www.radiobras.gov.br/ (português) LUSA 

Agencia Cubana de 
Noticias (ACN)

Cuba Estatal http://www.ain.cu/ (espanhol) - 

Agencia Diarios y 
Noticias (DYN)

Argentina Comercial http://www.dyn.com.ar (espanhol) - 

Agência Estado Brasil Comecial http://www.estadao.com.br/agestado/ 
(português) 

- 

Agencia Latina de 
Información 
Alternativa (ALIA)

Argentina Cooperativa http://www.alia.com.ar/ (espanhol) - 
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Agência Latino-
Americana de 
Informação (ALAI)

América 
Latina 

Cooperativa - http://alainet.org (inglês) 
- http://alainet.org/index.phtml.pt 
(português) 

- 

Agencia 
Latinoamericana de 
Información y 
Análisis 2 (ALIA2)

Venezuela Cooperativa http://www.alia2.net/ (espanhol) - 

Agencia Peruana de 
Noticias (Andina) 

Peru Comercial http://www.andina.com.pe/ (espanhol) - 

Agencia Púlsar América 
Latina 

Regional/ 
Cooperativa 

http://www.agenciapulsar.org/ (espanhol) - 

Argenpress.info Argentina Estatal http://www.argenpress.info/ (espanhol) TELAM, Prensa 
Latina, AIN, 
Deutsche Welle, 
Novosti, 
VENPRES, VNA, 
BRECHA, UTPBA 
ANC, ALAI 

Bolpress Bolívia Estatal http://www.bolpress.com/ (espanhol) - 
Mercopress Uruguai Comercial http://www.mercopress.com/ (inglês) - 
New Colombia News 
Agency (ANNCOL)

Colômbia Estatal http://www.anncol.org (espanhol) - 

Noticias Argentinas 
(NA)

Argentina Comercial http://www.noticiasargentinas.com 
(espanhol)

 

Notimex México Comercial http://www.notimex.com.mx/ (espanhol) - 
Prensa Latina (PL) Cuba Estatal http://www.prensalatina.com.mx/ (espanhol) - 

 
 

ÁSIA 
Agência País de 

origem 
Organização URL Republicações 

Antara Indonésia Cooperativa/ 
Estatal  
 

- http://www.antara.co.id/ 
- http://www.antara.co.id/en (inglês) 

Bernama, AAP, 
Reuters, AFP, 
DPA, Xinhua, 
Kyodo 

Asia News Network 
(ANN)

Bangladesh, 
China, Índia, 
Japão, 
Malásia, 
Indonésia, 
Filipinas, 
Singapura, 
Coréia do Sul, 
Sri Lanka, 
Tailândia, 
Vietnã 

Regional/ 
Cooperativa 
- Patrocinada pela 
Fundação Konrad 
Adenauer 

http://www.asianewsnet.net (inglês) - 

Associated Press of 
Pakistan (APP)

Paquistão Estatal http://www.app.com.pk (inglês) - 

Azerbaijan State 
Telegraph Agency 
(AzerTAj) 

Azerbaijão Estatal - http://www.azertag.com
- http://www.azertag.com/en (inglês) 

ITAR-TASS, ANA, 
Xinxua, Rompres, 
Ukrinform, BTA, 
ANSA 

Bangladesh Sangbad 
Sangstha (BSS)

Bangladesh Estatal http://www.bssnews.net/ (inglês) Reuters, AFP, PTI, 
APP, Xinhua, 
TransData, 
Bernama 

Berita Nasional 
Malaysia (Bernama)

Malásia Estatal http://www.bernama.com/ (inglês) BSS, AFP e outras 
agências da 
AsiaNET 

Central News Agency Taiwan Estatal - http://www.cna.com.tw/ (tailandês) Possui acordos de 

http://www.antara.co.id/en
http://www.asianewsnet.net/
http://www.azertag.com/
http://www.azertag.com/
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(CNA) - http://www.cna.com.tw/eng/ (inglês) troca de notícias 
com 
aproximadamente 
20 agências 

Chinanews.cn China Estatal www.chinanews.cn (inglês) - 
Jiji Press  Japão Comercial www.jiji.co.jp (japonês) Reuters, 

LEXIS/NEXIS, FTI, 
UMI, AGI e outros 

Kazakh Information 
Agency (Kazinform)

Cazaquistão Estatal http://www.inform.kz/ (inglês) ITAR-TASS, 
Novosti, Xinhua, 
BBC Newws, 
Kabar, BelTA, 
UkrInform 

Khabar Agency 
(Khabar) 

Cazaquistão Estatal / 
Cooperativa 

- http://www.khabar.kz (inglês e russo) 
 

Possui acordos de 
troca de notícias 
com algumas das 
maiores agências 
do mundo 

Khaosan Pathet Lao 
(KPL)

Laos Estatal 
 

http://www.kpl.net.la/ (lao, francês e inglês) - 

Korean Central News 
Agency (KCNA) 

Coréia do 
Norte 

Estatal  - http://www.kcna.co.jp (coreano) 
- http://www.kcna.co.jp/index-e.htm (inglês)

Desenvolve 
relações de 
cooperação com 
agências de 
notícias 
estrangeiras 

Kyodo News (Kyodo) Japão Comercial - http://www.kyodo.co.jp/ (japonês) 
- http://home.kyodo.co.jp/ (inglês)

Possui acordo de 
troca de notícias 
com 70 agências 
estrangeiras  

Kyrgyz National 
News Agency 
(KABAR) 

Quirguízia Estatal http://www.kabar.kg/eng/ (inglês) - 

Montsame Mongólia Estatal http://www.montsame.mn/ 
http://www.montsame.mn/index.php (inglês)

Reuters, Yonhap, 
ITAR-TASS, 
Kyodo, Novosti 

Philippines News 
Agency (PNA)

Filipinas Estatal http://www.pna.gov.ph (inglês) Xinhua, Kyodo, 
PTI, CNA 

Press Trust of India 
(PTI)

Índia Comercial http://www.ptinews.com (inglês) AP, AFP e mais de 
100 agências de 
notícias 
espalhadas pelo 
mundo 

Rastriya Samachar 
Samiti (RSS)

Nepal Comercial http://www.rss.com.np/ (inglês) - 

Tamil News Service 
(TNS)

Sri Lanka Estatal http://www.tamilnet.com/ (inglês) - 

Thai News Agency Tailândia Estatal  http://www.mcot.or.th - 
United News of India 
(UNI) 

Índia Comercial/ 
Cooperativa 

http://www.uniindia.com/ (inglês) Reuters, DPA, 
Xinhua, UNB, 
BNA, WAM, 
KUNA, ONA, QNA 

Uzbekistan National 
News Agency 

Uzbequistão Estatal http://www.uza.uz/news/ - 

Vietnam News 
Agency (VNA) 

Vietnã Estatal  http://www.vnanet.vn/ (vietnamita) 
http://www.vnanet.vn/default.asp?LANGUA
GE_ID=2 (inglês) 
http://www.vnanet.vn/default.asp?LANGUA
GE_ID=4 (espanhol) 

- 

Xinhua News Agency China Estatal - http://www.xinhua.org (chinês) - 
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(Xinhua) - http://www.chinaview.cn (inglês) 
Yonhap News 
Agency 

Coréia do Sul Comercial - http://www.yonhapnews.co.kr/ (coreano) 
- http://english.yna.co.kr/ (inglês)  

AP, Reuters, UPI, 
AFP, Xinhua, 
Kyodo, ITAR-
TASS, DPA 

 
 

EUROPA 
Agência País de 

origem 
Organização URL Republicações 

AdnKronos Itália Comercial http://www.adnkronos.com (italiano) - 
AFX News Ltda. Inglaterra Comercial http://www.afxnews.com (inglês) AFP, ANP, APA, 

AWP, DPA, XFN, 
SDA-ATS 

Agence France Press 
(AFP) 

França Comercial - http://www.afp.com (francês) 
- http://www.afp.com/english/home/ (inglês) 
- http://www.afp.com/portugues/home 
(português) 

- 

Agência de Notícias 
de Portugal (LUSA)

Portugal Estatal http://www.lusa.pt (português) - 

Agencia de Noticias 
e Información 
Alternativa (ANIA)

Espanha Estatal http://ania.eurosur.org/ (espanhol) - 

Agencia EFE (EFE) Espanha Comercial http://www.efe.es/ - 
Agenzia di Stampa 
Italiana di Economia 
e Politica (IPSE) 

Itália Comercial http://www.ipse.com (italiano) - 

Agenzia Fides Vaticano Estatal - http://www.fides.org (italiano) 
- http://www.fides.org/por/index.html 
(português) 

- 

Agenzia Giornalistica 
Italia (AGI) 

Itália Comercial http://www.agenziaitalia.it (italiano) Reuters, EFE, 
ITAR-TASS, AFP, 
Xinhua, Jiji Press 

Agenzia Nazionale 
Stampa Associata 
(ANSA) 

Itália Comercial http://www.ansa.it (italiano) - 

Agenzia Stampa 
Quotidiana Nazionale 
(ASCA) 

Itália Comercial http://www.asca.it/ (italiano) - 

Albanian Telegraphic 
Agency (ATA) 

Albânia Estatal - http://www.ata-al.net (albanês) 
- http://www.ata-al.net/index.aspx?lang=e 
(inglês) 

- 

Algemeen 
Nederlands 
Persbureau (ANP) 

Holanda Comercial - http://www.anp.nl (holandês) 
- http://www.anp.nl/anp_english.html 
(inglês) 

Reuters, DPA e 
AFP 

Alternativna 
Informativna Mreza 
(AIM) 

Sudeste 
Europeu 

Regional/ 
Comercial 

http://www.aimpress.ch (inglês) - 

Armenian News 
Agency 
(ArmenPress)

Armênia Estatal  http://www.armenpress.am (inglês, russo e 
armênio) 

ITAR-TASS, 
Reuters, Xinhua 

Athens News Agency 
(ANA) 

Grécia Estatal http://www.ana.gr/anaweb (inglês) Reuters, AFP, 
DPA, ITAR-TASS, 
EPA e agências 
locais gregas 

Austrian Press 
Agency (APA) 

Áustria Comercial - http://www.apa.co.at (austríaco) 
- 
http://apa.cms.apa.at/cms/site/home/HOME
setDETAIL.htm?englisch.htm (inglês) 

- 

http://www.adnkronos.com/
http://www.afp.com/
http://www.lusa.pt/
http://asca.telpress.it/
http://asca.telpress.it/
http://asca.telpress.it/
http://www.agenziaitalia.it/
http://www.agenziaitalia.it/
http://www.ansa.it/
http://www.ansa.it/
http://www.ansa.it/
http://www.anp.nl/
http://www.anp.nl/
http://www.anp.nl/
http://www.aimpress.ch/
http://www.aimpress.ch/
http://www.aimpress.ch/
http://www.aimpress.ch/
http://www.forthnet.gr/ape
http://www.forthnet.gr/ape
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Baltic News Service 
(BNS)

Estônia, 
Letônia e 
Lituânia 

Regional/ 
Cooperativa 

- http://www.bns.ee 
- http://www.bns.ee/login.jsp?lang=en 
(inglês)

- 

Belga Press Agency 
(Belga)

Bélgica Comercial - http://www.belga.be (francês) 
- 
http://www.belga.be/EN/home.asp?lang=E
N (inglês)

- 

Bulgarian News 
Agency (BTA)

Bulgária Comercial  - http://www.bta.bg 
- http://www.bta.bg/site/en/indexe.shtml 
(inglês)

AP, AFP, ITAR-
TASS, MIA, ATA-
Tirana, Hina, APA, 
Xinhua, Yonhap, 
KUNA, IRNA, 
TANJUG, 
Rompres, 
Mediafax, MPA, 
ANA, Kyodo, EFE, 
AA 

Croatian News 
Agency (HINA) 

Croácia Estatal - http://www.hina.hr 
- http://www.hina.hr/nws-bin/ehot.cgi 
(inglês)

- 

Czech News Agency 
(CTK) 

República 
Tcheca

Estatal - http://www.ctk.cz/ (tcheco) 
- http://www.ctk.cz/english/ (inglês) 
 

Reuters, AFP, AP, 
ITAR-TASS, DPA, 
ANSA, EFE 

Deutsche Presse-
Agentur Gmbh (DPA)

Alemanha Comercial http://www.dpa.com (alemão, inglês, 
espanhol e árabe) 

- 

Interfax News 
Agency (Interfax) 

Rússia Comercial - http://www.interfax.ru (russo) 
- http://www.interfax.ru/index.html?lang=e 
(inglês) 

- 

ITAR-TASS News 
Agency (ITAR-TASS) 

Rússia Estatal  - http://www.itar-tass.com (russo) 
- http://www.itar-tass.com/eng/ (inglês)

- 

Latvian Telegraph 
Agency (LETA) 

Letônia Estatal - http://www.leta.lv 
- http://www.leta.lv/eng/default.asp (inglês) 

- 

Lithuanian News 
Agency (ELTA)

Lituânia Estatal - http://www.elta.lt 
- http://www.elta.lt/sablonas1.php?kalba=en 
(inglês)

Reuters, DPA, 
ITAR-TASS, LETA, 
PAP 

Macedonian Press 
Agency (MPA) 

Grécia Comercial - http://www.mpa.gr (grego) 
http://www.mpa.gr/index.html?page=english 
(inglês) 

- 

Magyar Tavirati Iroda 
(MTI) 

Hungria Estatal - http://www.mti.hu (húngaro) 
- http://www.english.mti.hu (inglês) 

- 

Mediafax Romênia Comercial - http://www.mediafax.ro (romeno) 
- http://www.mediafax.ro/english/ (inglês) 

- 

Agentia Nationala de 
Presa “Rompress 

Romênia Estatal http://www.rompres.ro/ 
 

 

Moldova Azi Moldávia Cooperativa - http://www.azi.md (romeno) 
- http://www.azi.md/en.html (inglês)

- 

Neznavisna Novinska 
Agencija

Bósnia-
Herzegovina 

Estatal - http://www.onasa.com.ba/  

News Agency of the 
Slovak Republic 
(TASR) 

Eslováquia Estatal - http://www.tasr.sk (eslovaco) 
- http://www.tasr.sk/indeng.php (inglês)

- 

Norsk Telegrambyrå 
AS (NTB)

Noruega Comercial - http://www.ntb.no/ (norueguês) - 

Polska Agencja 
Prasowa

Polônia Estatal - http://www.pap.com.pl  

Press Association 
(PA) 

Reino Unido e 
Irlanda 

Comercial/ 
Cooperativa 

- http://www.pa.press.net (inglês) - 

Prime News Agency 
(PrimeNews) 

Geórgia, 
Azerbaijão e 
Armênia

Regional/ 
Cooperativa 

- http://eng.primenewsonline.com/ (inglês) - 

http://www.dpa.com/
http://www.dpa.com/
http://www.mpa.gr/
http://www.mpa.gr/
http://www.sztaki.hu/%7Eblb/irodalom/
http://www.sztaki.hu/%7Eblb/irodalom/
http://www.mediafax.ro/
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Reuters Inglaterra Comercial - http://www.reuters.com (inglês) Possui parcerias 
de conteúdo com 
cerca de 185 
agências de 
notícias ao redor 
do mundo 

Ritzau Dinamarca Comercial http://www.ritzau.dk (dinamarquês) Reuters, DPA, 
AFP 

Russian Information 
Agency (Novosti) 

Rússia Comercial http://www.rian.ru (russo) - 

Schweizerische 
Depeschen Agentur 
(SDA) 

Suíça comercial - http://www.sda.ch/f/index.php (francês) 
- http://www.sda.ch/i/index.php (italiano) 

- 

Slovene Press 
Agency (STA) 

Eslovênia Estatal - http://www.sta.si (esloveno) 
- http://www.sta.si/en/ (inglês) 

APA, ANSA, HINA, 
TANJUG, MTI, 
DPA, AFP, AP, 
IRNA, ATA, TASR, 
ITAR-TASS, 
Xinhua, MIA, 
MAKFAX, MINA 

Suomen 
Tietotoimisto (STT) 

Finlândia Comercial - http://www.stt.fi (finlandês) 
- http://www.stt.fi/index3.php (inglês) 

- 

Telegraphic Agency 
of New Yugoslavia 
(TANJUG) 

Sérvia e 
Montenegro

Estatal http://www.tanjug.co.yu (inglês) - 

Tidningarnas 
Telegrambyrå (TT) 

Suécia Comercial - http://www.tt.se (sueco) 
- http://www.tt.se/utl/eng.asp (inglês) 

Reuters, AFP 

Ukrainske 
Natsionalne 
Informatsiyne 
Agentstvo

Ucrânia Estatal - http://www.dinau.com/eng/ - ITAR-TASS, 
Xinhua, TANJUG, 
DPA, AFP, AP. 

 
 

OCEANIA 
Agência País de 

origem 
Organização URL Republicações 

Australian Associated 
Press (AAP)

Austrália Comercial/ 
Cooperativa

http://aap.com.au (inglês) - 

New Zealand Press 
Association (NZPA) 

Nova 
Zelândia 

Comercial/ 
Cooperativa 

http://www.nzpa.co.nz/ (inglês) - 

 
 

ORIENTE MÉDIO 
Agência País de 

origem 
Organização URL Republicações 

Anadolu Agency (AA) Turquia Estatal - http://www.anadoluajansi.com.tr (turco) 
- 
http://www.anadoluajansi.com.tr/index.php?
option=com_haber&Itemid=67 (inglês)

- 

Bahrain News 
Agency (BNA)

Bahrain Estatal - http://www.bna.bh 
- http://english.bna.bh/ (inglês)

- 

Cyprus News Agency 
(CNA)

Chipre Estatal - http://www.cna.org.cy 
- 
http://www.cna.org.cy/website/english/index
.asp (inglês)

ANA, SANA, 
Reuters, AFP, 
Xinhua, ANSA, 
ITAR-TASS, IRNA, 
APS, ATA, 
KYODO 

Dar Al Hayat Líbano Comercial - http://www.daralhayat.com 
- http://english.daralhayat.com/ (inglês)

- 

Emirates News Emirados Estatal http://www.wam.org.ae (árabe e inglês) SUNA, Bernama, 

http://www.mtx.ch/sda
http://www.mtx.ch/sda
http://www.mtx.ch/sda
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Agency (WAM) Árabes 
Unidos

Novosti, Xinhua, 
KUNA, PETRA, 
SABA 

International Islamic 
News Agency (IINA) 

Sede na 
Arábia 
Saudita, 
envolve 
vários países: 
Egito, Líbia, 
Marrocos, 
Tunísia, 
Catar, 
Paquistão, 
Kwait, 
Emirados 
Árabes 
Unidos e 
Indonésia 

Regional/ 
Cooperativa 

- http://www.islamicnews.org.sa/ (árabe) 
- http://www.islamicnews.org.sa/en/ (inglês) 
 

Antara, Bernama, 
APP, PANA, 
MENA, WAM, SPA 

Islamic Republic 
News Agency (IRNA) 

Irã Estatal  - http://www.irna.ir 
- http://www.irna.ir/en/ (inglês) 

AFP, AP, UPI, 
Reuters 

Israel Internet News 
Agency (IINA) 

Israel Comercial http://www.israelnewsagency.com/ (inglês) - 

Jordan News Agency 
(Petra)

Jordânia Estatal http://www.petra.gov.jo/main.asp (inglês) - 

Kuwait News Agency 
(KUNA)

Kuwait Estatal - http://www.kuna.net.kw (árabe) 
- 
http://www.kuna.net.kw/home/Default.aspx?
Language=en (inglês)

- 

Middle East News 
Agency (MENA)

Egito Regional/ 
Cooperativa 

http://www.mena.org.eg/ (árabe, inglês, 
francês)

Tem acordos de 
cooperação e 
troca de notícias 
com 25 agências 
de notícias 
regionais e 
internacionais 

National News 
Agency (NNA)

Líbano Estatal  http://www.nna-leb.gov.lb/ (inglês) - 

Oman News Agency 
(ONA) 

Sultanato de 
Oman 

Estatal http://www.omannews.com/ (árabe e inglês) 
 

- 

Palestine News 
Agency (WAFA)

Palestina Estatal http://english.wafa.ps/ (inglês) - 

Qatar News Agency 
(QNA)

Catar Estatal http://www.qnaol.com (árabe e inglês) 
 

Tem acordos de 
trocas de notícias 
com diversas 
agências de 
notícias árabes e 
internacionais 

Saudi Press Agency 
(SPA)

Arábia 
Saudita

Estatal - http://www.spa.gov.sa (árabe) 
- http://www.spa.gov.sa/newsen.htm 
(inglês) 

- 

Syrian Arab News 
Agency (SANA)

Síria Estatal http://www.sana-syria.com (árabe, inglês e 
francês)

- 

Yemen News Agency 
(SABA)

Iêmen Estatal http://www.sabanews.net/ (inglês) - 

 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

APÊNDICE B – Lista dos serviços da Reuters. 
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Lista dos serviços da Reuters. 
 
Núcleo Mídia. 199 serviços. 
 
Área do serviço: Notícias (13 serviços) 
 
 Arabic News Service
 Asian Business News Service
 Brazil Essential News Service
 European Business News Service
 French Economic News Service
 French General News Service
 German Economic News Service
 German General News Service
 North American Business News Service
 North American News Service
 Spanish Language News Service
 Washington Daybook
 World Service
 
Área dos serviços: On-line. (142 serviços) 
 
Arabic (Middle East) Online Report - Entertainment 
 Arabic (Middle East) Online Report - Internet, Technology & Environment 
 Arabic (Middle East) Online Report - Sport 
 Arabic (Middle East) Online Report - Top News 
 Arabic (Middle East) Online Report - World  
 Asia Online Report- Business 
 Asia Online Report- Entertainment 
 Asia Online Report- Sport 
 Asia Online Report- Technology 
 Asia Online Report- Top News 
 Asia Online Report- World 
 Belgian Soccer Results Service 
 Brazil Online Report - Business 
 Brazil Online Report - Entertainment 
 Brazil Online Report - Health 
 Brazil Online Report - Oddly Enough 
 Brazil Online Report - Sport 
 Brazil Online Report - Technology/Internet 
 Brazil Online Report - Top News 
 Brazil Online Report - World 
 Canada Online Report - Business 
 Canada Online Report - Country News 
 Canada Online Report - Entertainment 
 Canada Online Report - National 
 Canada Online Report - Sport 
 Canada Online Report - Technology 
 Canada Online Report - Top News 
 Canada Online Report - World 

http://about.reuters.com/media/products/profile.aspx?product=100136&category=1019&toplevel=2
http://about.reuters.com/media/products/profile.aspx?product=100132&category=1020&toplevel=2
http://about.reuters.com/media/products/profile.aspx?product=100141&category=1019&toplevel=2
http://about.reuters.com/media/products/profile.aspx?product=100133&category=1020&toplevel=2
http://about.reuters.com/media/products/profile.aspx?product=100143&category=1020&toplevel=2
http://about.reuters.com/media/products/profile.aspx?product=100137&category=1019&toplevel=2
http://about.reuters.com/media/products/profile.aspx?product=100144&category=1020&toplevel=2
http://about.reuters.com/media/products/profile.aspx?product=100138&category=1019&toplevel=2
http://about.reuters.com/media/products/profile.aspx?product=100134&category=1020&toplevel=2
http://about.reuters.com/media/products/profile.aspx?product=100140&category=1019&toplevel=2
http://about.reuters.com/media/products/profile.aspx?product=100139&category=1019&toplevel=2
http://about.reuters.com/media/products/profile.aspx?product=100142&category=1019&toplevel=2
http://about.reuters.com/media/products/profile.aspx?product=100277&category=1019&toplevel=2
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 Champions League News Service 
 Chinese Online Report - Business 
 Chinese Online Report - Entertainment 
 Chinese Online Report - Sport 
 Chinese Online Report - Technology 
 Chinese Online Report- World  
 Cricket News Service 
 Dutch Soccer Results Service 
 France Online Report - Business 
 France Online Report - Entertainment 
 France Online Report - Oddly Enough 
 France Online Report - Sports 
 France Online Report - Technology 
 France Online Report - Top News 
 French Soccer Results Service 
 Germany Soccer Results Service 
 Global Markets Reports Service - Australia 
 Global Markets Reports Service - Brazil 
 Global Markets Reports Service - Chinese Simplified 
 Global Markets Reports Service - Chinese Traditional 
 Global Markets Reports Service - English 
 Global Markets Reports Service - Germany 
 Global Markets Reports Service - Italy 
 Global Markets Reports Service - Japan 
 Global Markets Reports Service - Korea 
 Global Markets Reports Service - Spain 
 Golf News Service 
 Health Health eLine 
 Health Industry Briefing 
 Health Medical News 
 Health US Online Report 
 Health Vertical Newswires 
 India Online Report - Business 
 India Online Report - Entertainment 
 India Online Report - Sports 
 India Online Report - Technology 
 India Online Report - Top News 
 India Online Report - World 
 Italian Soccer Results Service 
 Italy Online Report - Business 
 Italy Online Report - Internet/Technology 
 Italy Online Report - Lifestyle 
 Italy Online Report - Top News 
 Japan Online Report - Business 
 Japan Online Report - Entertainment 
 Japan Online Report - Sports 
 Japan Online Report - Technology 
 Japan Online Report - Top News 
 Japan Online Report - World  
 Latin American Online Report - Business 
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 Latin American Online Report - Entertainment 
 Latin American Online Report - Internet 
 Latin American Online Report - Sports 
 Latin American Online Report - Top News 
 Latin American Online Report - US/World 
 Motor Sports News Service 
 Olympic News Service 
 Rugby News Service 
 Russia Online Reports - Business 
 Russia Online Reports - Oddly Enough/Lifestyle 
 Russia Online Reports - Top News 
 Russian Online Reports - Sports 
 Soccer News Service 
 Soccer World Cup 2006 Interactive Graphics Package 
 Soccer World Cup 2006 News Service 
 Soccer World Cup 2006 Pictures Service 
 South Africa Online Reports - Business 
 South Africa Online Reports - Sports 
 South Africa Online Reports - Top News 
 Spain Online Reports - Business 
 Spain Online Reports - Entertainment & Culture 
 Spain Online Reports - Internet 
 Spain Online Reports - Sport 
 Spain Online Reports - Top News 
 Spanish Soccer Results Service 
 Sports Extra News Service 
 Tennis News Service 
 UK Online Report - Business 
 UK Online Report - Entertainment 
 UK Online Report - Internet 
 UK Online Report - Oddly Enough 
 UK Online Report - Sports 
 UK Online Report - Top News 
 UK Online Report - World 
 UK Soccer Results Service 
 US Online Report - Business 
 US Online Report - Entertainment  
 US Online Report - Health 
 US Online Report - Internet 
 US Online Report - Lifestyle 
 US Online Report - Oddly Enough 
 US Online Report - Politics 
 US Online Report - Science 
 US Online Report - Sports 
 US Online Report - Technology 
 US Online Report - Top News 
 US Online Report - World 
 US Online Report PLUS 
 VNU Entertainment News  
 VNU Entertainment Online Report  
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 VNU Entertainment Online Report- Billboard Charts 
 VNU Entertainment Online Report- Box Office Charts 
 VNU Entertainment Online Report- Business 
 VNU Entertainment Online Report- Film 
 VNU Entertainment Online Report- Music 
 VNU Entertainment Online Report- People 
 VNU Entertainment Online Report- Premium Charts 
 VNU Entertainment Online Report- Reviews 
 VNU Entertainment Online Report- Stage 
 VNU Entertainment Online Report- TV 
 Weather Advanced 
 Weather Basic  
 Weather Lite 
 Weather Premium 
 
 
Área dos serviços: Gráficos (2 serviços) 
 
 Soccer World Cup 2006 Interactive Graphics Package  
Reuters News Graphic Service 
 
Área dos serviços: Televisão e video (17 serviços) 
 
Africa Journal  
Asia News Service  
Business Video Online  
Desk Top Library  
Europe News Service  
Financial Reports  
Financial Video  
German News Service  
Latin America News Service  
LIFE!  
News Video Online  
Reports  
Showbiz  
Sports News Service  
Subcontinent News Service  
World News Express  
World News Service   
 
Área dos serviços: Fotografias (6 serviços) 
 
Entertainment Picture Service  
News Pictures Service  
Online Pictures  
Photobase  
Pictures Archive (RPA)  
Soccer World Cup 2006 Pictures Service 

http://about.reuters.com/media/products/profile.aspx?product=100307&category=1062&toplevel=4
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Área do serviço: General News and Spot News (18 serviços) 
 
Serviços: 
Crime, law enforcement 
Diplomacy; International relations 
Disasters; accidents; natural catastrophes 
Education 
Environment; Natural world; Conservation 
Labour; Employment; unemployment 
Human interest 
War 
Domestic politics 
Biographies; Personalities; People 
Politics 
Religion 
Leisure; Travel; Tourism 
Civil War; Urban Violence; Violence 
World Crisis 
Elections 
Non-Governmental Organizations; Reuters Alert Net 
Blogs (Reuters correspondents blogs) 
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Núcleo de Mercado. 346 serviços. 
 
Área do serviço: Key market reports. 
 
Serviços: 
New York 
Wall Street daily outlook 
Amex 
Nasdaq 
London 
London weekly outlook 
US Stocks in London 
Frankfurt 
Tokio 
 
Área do serviço: Key news displays. 
 
Serviços: 
World stock marketing glance 
Equities news glance 
All Reuters equities international equities news 
Most actives shares 
Company results 
Company results forecasts 
Full equities diary 
G7 economic forecasts 
Polls/ Survey index 
 
Área do serviço: News by topic 
 
Serviços: 
Dividends 
Broker Research 
Derivatives 
Economic indicators 
Equity-linked bonds 
Fast analysis of economic data 
Mergers and acquisitions 
News issues 
Credit ratings 
Advertising 
Stock markets 
 
Área do serviço: Investiment/ Mutual funds news 
 
Serviços: 
All news on investments/ mutual funds 
Investiment fund industry views 
US Asset allocation survey 
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Asia Asset allocation survey 
UK Asset allocation survey 
Europe Asset allocation survey 
 
Área do serviço: Industry 
 
Serviços: 
Advertising 
Aerospace and military technology 
Appliances and household durables 
Automobiles 
Banking 
Beverages and tobacco 
Broadcasting and publishing 
Business and public services 
Building materials and components 
Chemicals 
Construction and housing 
Data processing and reproduction 
Electrical and electronics 
Electronic components and instruments 
Energy equipment and services 
Energy sources 
Financial services 
Food and househood products 
Forest products and paper 
Health and personal care 
Industrial components 
Insurance 
Leisure and tourism 
Machinery and engineering 
Merchandising 
Metals – non ferrous 
Metals – ferrous 
Metals – steel 
Miscellaneous materials and components 
Recreation/ consumer goods 
Telecommunications 
Textiles and apparel 
Transport – airlines 
Transport – road and rail 
Transport – shipping 
Wholesale international trade 
 
Área do serviço: Key North American market reports 
 
Serviços: 
(os mesmos do key market report) 
US outside hours 
US equities futures 
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US Stock options 
US Stocks – Toronto 
 
Área do serviço: Key equities news in the Americas. 
 
Serviços: 
Reuters North American equities news 
Latin America 
US financial news glance 
US corporate results 
Today in US equities 
US stocks and dividends 
Americas equities diary 
Top Latin America news glance 
US asset allocation survey 
 
Área do serviço: Key Latin America Market Reports 
 
Serviços: 
Bogota 
Lima 
Buenos Aires 
Caracas 
Mexico City 
Santiago 
São Paulo 
 
Área do serviço: London Stocks Reports 
 
Serviços: 
Latest London report 
London weekly outlook 
US Stocks in London 
Japan stocks in London 
 
Área do serviço: London Stocks Information 
 
Serviços: 
UK company results forecasts 
UK takeovers and mergers 
Main FTSE technical indicators 
Asset Allocation Survey 
Insights 
 
Área do serviço: European Stock Market Reports 
 
Serviços: 
Amsterdam 
Athens 
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Bratislava 
Brussels 
Bucharest 
Budapest 
Copenhagen 
Dublin 
Frankfurt 
Helsinki 
Istanbul 
Lisbon 
Ljublijana 
Madrid 
Milan 
Moscow 
Oslo 
Paris 
Prague 
Riga 
Sofia 
Stockholm 
Tallinn 
Vienna 
Vilnius 
Warsaw 
Zagreb 
Zurich 
 
Área do serviço: Asian Stock Market Reports 
 
Serviços: 
Tokyo 
Tokyo stocks/ weekly outlook 
Bangkok 
Bombay 
Dhaka 
Hong Kong 
Hong Kong stocks/ weekly outlook 
Hong Kong equities news analysis 
Jakarta 
Karachi 
Kuala Lumpur 
Manila 
Seoul 
Shangai 
Singapore 
Nikkei index futures 
Equities news analysis 
Sydney 
Australia equities news analysis 
Taipei 
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Wellington 
 
Área do serviço: Africa/ Middle East stock market reports 
 
Serviços: 
Abidjan (weekly) 
Accra 
Amman 
Beirut 
Cairo 
Casablanca 
Cyprus 
Johannesburg 
Kuwait 
Lagos 
Malta 
Nairobi 
Port Louis 
Tel Aviv 
Tunis 
 
Área do serviço: Regional groupings 
 
Serviços: 
Group of seven 
European Union 
Europe 
IMF/ World Bank 
OPEC 
Asia 
Eastern Europe 
Nordic countries 
Latin America 
Middle East 
Africa 
 
Área do serviço: Money/ Forex* News   (foreign exchange) 
 
Serviços: 
All Alerts 
All Money news 
All Treasury news 
Forex News 
Money market activity 
Central bank activity 
Federal Reserve news 
International trade issues 
Economic indicators 
Interest rates 
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IMF 
Financial services 
Gold/ Precious metals 
Derivatives 
Dollar Overview 
European Forex report 
Asia Forex report 
North America Forex report 
Forex Reports by country 
Insight Currency by country: Forecast and analysis 
 
Área do serviço: International treasury news 
 
Serviços: 
Treasury news 
Debt News 
Money markets (48 countries)  
Debt Diary 
Today in debt markets 
Central Banks 
Eurobonds 
Euro 
Loan Markets 
Mortgage-backed debt 
US corporate bonds 
Debt Derivatives 
Emerging markets 
Government Debt 
Soft loans/ government aid 
Government bonds spread 
Gilt Outlook 
 
Área do serviço: North American treasury news 
 
Serviços: 
North American treasury news 
Municipal bonds news 
Revenue bonds 
Legislative matters 
General obligation multi bonds 
Municipal bonds insurance 
Regulatory matters 
 
 
Área do serviço: US treasury/ Corporate bond reports 
 
Serviços: 
Latest report 
US corporate report 
US corporate outlook 
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Treasuries – London 
US credit market Outlook 
Treasuries calendar 
Treasuries – New York 
Treasuries – Tokyo 
US Bill auctions 
US Bill results 
US Debt futures 
US Debt options 
 
Área do serviço: Insight debt forecast and analysis 
 
Serviços: 
Insight report 
G7 economic indicator forecast 
Gilts 
Bunds/ Euro 
Notionnel 
BTPs 
US treasuries 
 
Área do serviço: Fund management 
 
Serviços: 
Fund management news 
European asset allocation 
Japanese asset allocation 
US asset allocation 
UK asset allocation 
Área do serviço: International Commodities 
 
Serviços: 
All commodities news 
All metals news 
All grains/ oilseeds news 
All softs news 
Grains 
Oilseeds and edible oils 
Livestock 
Meals and feeds 
USDA 
Weather 
Cotton and silk 
Shipping 
Wool 
Coffe news (+27 sub serviços) 
Cocoa news (+18 sub serviços) 
Tea news (+ 16 sub serviços) 
Sugar news (+ 28 sub serviços) 
Rubber news (+ 14 sub serviços) 
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Citrus news (+ 8 sub serviços) 
Corn news (+ 110 sub serviços) 
Wheat news 
Rice report 
Oats report 
Grain Australia (+ 4 sub serviços) 
Grain China – Philiphines – Taiwan (+ 8 sub serviços) 
India – Sri Lanka – Thailand – Others (+ 7 sub serviços) 
Europe grain (+ 21 sub serviços) 
Oilseed news americas (+ 39 sub serviços) 
Oilseed news China – Taiwan – South Korea (+ 6 sub serviços) 
Oilseed news India Malaysia – Philiphines – Thailand (+ 6 sub serviços) 
Daily commodities market summary 
Specialist commodities summary 
Commodities news glances 
Polls/ survey index 
Livestock news 
Livestock weather 
Australia Livestock report weekly 
Australia meat exports montly 
Australia meat exports weekly 
US-Canada meat crossings 
Canada prices weekly 
Canada cattle exports to US 
Mexico cattle exports to US 
Japan Pork supply/demand 
US beef price 
Australia beef price 
Japan weekly slaughter 
New Zealand meat/ wool week export 
US meat import trade 
Livestock Americas (+55 sub serviços) 
Cotton and wool news (+33 sub serviços) 
Precious metals news (+21 sub serviços) 
Base metal news (+5 sub serviços) 
Base metal news Europe-Americas (+22 sub serviços) 
Base metal news Ásia (+23 sub serviços) 
 
 
Área do serviço: International energy 
 
Serviços: 
All Reuters energy news 
Energy news highlights 
Energy diary of events 
Crude oil 
OPEC 
Oil products 
Natural Gas 
Energy companies 
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Energy equipments/ services 
North Sea 
Crude oil reports (+14 sub serviços) 
Natural gas reports (+5 sub serviços) 
Electricity reports (+4 sub serviços) 
Jet reports (+3 sub serviços) 
Gasoline reports (+2 sub serviços) 
Shipping (+8 sub serviços) 
Naphtha report (+3 sub serviços) 
Gas oil report (+2 sub serviços) 
Fuel oil report (+4 sub serviços) 
Bunker fuel reports (+4 sub serviços) 
General and Outlook reports (+12 sub serviços) 
Energy futures reports (+6 sub serviços) 
Stocks and import statistics (+2 sub serviços) 
Swaps (+4 sub serviços) 
Production statistics (+4 sub serviços) 
OPEC (+5 sub serviços) 
Rig counts and maintenance (+6 sub serviços) 
Refinery maintenance reports (+8 sub serviços) 
European reports on crude oil, gas, naphtha, gasoline, gasoil, jet fuel and heavy fuel 
(+17 sub serviços) 
Asian reports on crude oil, naphtha, distillers (+15 sub serviços) 
American reports on crude oil, gas, naphtha, gasoline, gasoil, jet fuel and heavy fuel 
(+19 sub serviços) 
 
 
 
Serviços ou companhias em parceria.  
 
Agence presse medical 
Amsterdam stock exchange 
Atriax 
Australian stock exchange 
Austrian regulatory announcements 
Bernama news 
Business Wire 
Canada Newswire 
Chinese infotimes 
El financiero 
Factiva 
Finnish regulatory news 
FISCO 
French regulatory announcements 
Gazeta Mercantil 
Genex commodities 
German regulatory announcements 
Instinet 
Istambul stock announcements 
Japanese bond rates 
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Jiji News 
Johannesburgh stock exchange news 
Lipper inc. 
Loan Pricing corp. 
Market news service 
Multex investor Europe 
News Zealand stock exchange announcements 
Nikkei news 
O Globo 
Platow brief 
PR newswire 
Radianz 
Youmiuri 
Sila Communications 
TIBCO software 
Tower Group 
Yankee group 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

APÊNDICE C – Associações de agências. 
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Associação Agências participantes 
 
AMAN - Aliança de Agências de Notícias do 
Mediterrâneo. 

Jamahiriya News Agency (JANA) – Líbia 
Albanian Telegraphic Agency – Albânia 
CNA – Chipre 
 

ABNA – Associação de Agências de notícias dos 
Balcãns  

Albanian Telegraphic Agency – Albânia 
AIM 
BTA – Bulgária 
HINA – Croácia 
SRNA – Sérvia e Montenegro 
Slovakia on line – Eslováquia 
Tanjug – Iugoslávia 
 

ANEX – Asian News Exchange Antara – Indonésia 
Thai News Agency – Tailândia 
Montsame – Mongólia 
Philippines News Agency – Filipinas 
Uzbekistan National News Agency – Uzbequistão 
AzerTAj – Azerbaijão 
Bernama – Malásia 
BSS – Bangladesh 
SABA - Yemen
 

CANA – Aliança de agências da área do Caribe Guyana Information Service – Guiana Francesa 
Prensa Latina - Cuba 
ABN - Venezuela

EAPA – Aliança Européia de Agências de Notícias Albanian Telegraphic Agency – Albânia 
AIM 
Czech News Agency – República Tcheca 
HINA – Croácia 
CNA – Chipre 
ELTA – Lituânia 
LETA – Letônia 
MTI – Hungria 
TASR – Eslováquia 
STA – Eslovênia 
 

FANA – Federação das Agências de Notícias Árabes Jamahiriya News Agency (JANA) – Líbia 
WAM – Emirados Árabes 
Petra – Jordânia 
MAP – Marrocos 
QNA – Quatar 
SPA – Arábia Saudita. 
SANA – Síria 
 

OANA – Organização Ásia-Pacífico de Agências de 
Notícias 

Antara – Indonésia 
WAM – Emirados Árabes 
Khabar Agency – Cazaquistão 
KYODO – Japão 
Rastriya Samachar Samiti - Nepal 
Vietnam News Agency – Vietnã 
 

PANA – Aliança Pan-Africana de agências 
http://www.africanews.org/PANA 
 

Agence Benin de Presse – Benin 
Agence Burundaise de Presse – Burundi 
Agence Djiboutienne d'Information – Djibouti 
Agence Ivoirienne de Presse – Costa do Marfim 
Agence Mauritanienne de l'information – Mauritânia 
Ghana News Agency – Gana 

http://www.sauba.sk/logos/news/tasr/tasr.html
http://www.ios.com/%7Ejirim/ctkwhat.html
http://www.vnagency.com.vn/
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Lesotho News Agency – Lesoto 
Sierra Leone News Agency – Serra Leoa 
Sudan News Agency – Sudão 
ZANA - Zambia
 

MENA – Aliança de Agências do Oriente Médio QNA - Quatar 
Palestine News Agency – Palestina 
Dar Al Hayat – Líbano 
KUNA – Kwait 
Oman News Agency - Oman 
 

 
 
 
 

http://www.omannews.com/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE D – Linha do tempo dos desenvolvimentos tecnológicos nas agências de 

notícias 
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1850: As agências Reuters e Havas usam uma combinação de métodos de transporte 

para entregar cotações acionárias e notícias à imprensa e casas de finanças na Europa 

Ocidental. Nesse momento, há o uso regular do telégrafo para este propósito, com uso 

conjugado de pombos-correio para ligar redes que estavam desconectadas, 

‘remendando’ as redes de telégrafo da época. 

 

1851: Uso do primeiro cabo submarino entre  Inglaterra e França que dá oportunidade 

para troca mais rápida de notícias e preços de ações entre Londres e os centros políticos 

e empresariais de Europa. 

 

1863 - 1866: Com os investimentos regulares em redes de telégrafo tanto por parte dos 

países como pelas agências de notícias, há o incremento das redes internas dos países 

bem como o incremento das redes entre a Inglaterra e a Europa continental. 

 

1882: Primeiras transmissões eletrônicas. As notícias e informações são transmitidas a 

clientes que usam um dispositivo de fita perfurada e coluna impressora, substituindo a 

necessidade de entrega por mensageiro. (Foto abaixo: impressora de coluna: fonte 

Reuters) 

 
 

1923: Primeiro uso de ondas de rádio para transmitir internacionalmente notícias em 

código Morse. Até 1939, 90% das notícias das agências seriam transmitidas através de 

rádio de ondas-curtas. 

 

1927: O aparelho de telex é introduzido para transmitir notícias para jornais. Nesse ano, 

o serviço estréia para os jornais de Londres. A partir deste momento o aparelho de telex 
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é a ferramenta mais importante das agências como meio de receber e enviar informação 

escrita no mundo inteiro a grande velocidade. (Foto: mensagem de Telex que é 

recebida. Fonte:  Reuters: 1950). 

  
 

1953: As agências iniciam o sistema de rádio-escuta para monitorar transmissões de 

rádio de outros países. Esse método torna-se importante como forma de receber 

informação atualizada particularmente dos países comunistas. 

 

1962: Início das atividades de envio de notícias por satélite. O elo é entre os EUA e a 

Europa, através do satélite Telstar. (Foto: Correspondentes que usam comunicações de 

satélite portáteis no campo para transmissão de texto e fotografias. Fonte Reuters: 

1990). 

 
 

1968: Inicia-se o uso de computadores na automação de transmissão de dados 

financeiros internacionalmente com o lançamento de ferramentas como o Stockmaster.  

 

1970: Inicia-se a operação do Videomaster. Esse sistema da Reuters fornece através de 

telas de terminais as cotações de ações e preços do mercado de commodities. 

 

1973: O Reuters Monitor é lançado. Seus avanços são significativos pois permite, além 

do monitoramento (como faziam os sistemas Stockmaster e  videomaster), realizar 

operações de compra e venda de ações. Isto permite transações que põem na 

obsolescência sistemas baseados em telefones e telex. Em adição, é o primeiro sistema 

que utiliza editores de texto digitais integrados à plataforma para produção e 
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transmissão de notícias. Pela primeira vez, Jornalistas usam terminais de computadores 

ao invés de máquinas de escrever.  (foto: Reuters monitor: 1973) 

 
 

1981: O Reuters Monitor é aperfeiçoado e aberto para operadores em outros pontos que 

não exclusivamente a bolsa de valores, permitindo a conclusão de negócios através de 

terminais de computadores. Com o corte de etapas intermediárias entre corretores e 

compradores/ vendedores, em média, o tempo de operacionalização de uma transação 

isolada caiu de 40 para dois segundos.   

 (Fotos: Esquerda: uma mesa de operações pré-era do Reuters monitor :1972; Direita: 

mesa de operações pós Reuters monitor: 1982. fonte: Reuters). 

   
  

1986: Lançamento do primeiro sistema de monitoramento de dados em agências de 

notícias que utilizam ferramentas hipertextuais e processamento em janelas. No caso o 

ART (Advanced Reuters Terminal). 

 
 

1994: Agências de notícias fazem parcerias com desenvolvedores de softwares. A 

Reuters adquire a TIBCO, tornando-se um dos principais fornecedores de software para 

gestão de informações jornalísticas em rede. 
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1996: As agências desenvolvem as primeiras aplicações para a web. A justificativa para 

o atraso nesse mercado (aberto comercialmente alguns anos antes), deve-se, sobretudo, 

ao desenvolvimento de protocolos de segurança para transações e acesso a dados 

privados. Essas Inovações incluem acesso a bancos de dados de noticias e cotações.   

Sites da Web da Associated Press, United Press International e Reuters são lançados. 

Agence France Presse lança seu site no início de 1997. 

   

1997: Aplicações web para as agências são desenvolvidas para acesso em sistemas de 

intranet e extranet. 

 

1998: sistemas de envio de notícias são diversificados. Através de pagers, aplicativos de 

tecnologia push, telefones celulares etc. são fornecidos caminhos para a disseminação 

de conteúdo. No Brasil, nessa época, a Agência Estado inicia usos semelhantes dessas 

tecnologias.   

Sistemas de rede ligados diretamente a satélites, como o wavelan, iniciam sua 

operacionalização. Essa tecnologia mostra-se particularmente eficaz para a transmissão 

de fotografias, permitindo que, em menos de cinco minutos, uma imagem do momento 

em que foi tomada chegue na mesa de operações da agência (foto: fotógrafo 

transmitindo imagens através do Wavelan na copa do mundo da França: 1998). 

 
  

 

2002: Sistemas de acesso a serviços através do protocolo wireless, que permite o acesso 

à Internet sem fio, são lançados. A Reuters lança o Reuters Messaging, um programa de 

gerenciamento de mensagens imediatas, especificamente criado para a indústria de 

serviços financeiros, O dispositivo integra informações agregadas em pacotes de 

serviços com a possibilidade de comunicação interpessoal entre pessoas em grupos de 

trabalho. Desenvolvido pela Reuters, Microsoft e mais de 30 instituições financeiras, o 

serviço permite aos profissionais comunicarem-se imediatamente com os colegas e 

clientes. Funciona de modo análogo ao ICQ e ao Windows Messenger. 
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Ilustração da demonstração de funcionamento do Reuters Messaging. Disponível em : 

http://about.reuters.com/productinfo/messaging/demo/index.html  

 

http://about.reuters.com/productinfo/messaging/demo/index.html


 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

APÊNDICE E – Correspondentes e editorias de internacional. 
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CORRESPONDENTES BRASILEIROS NO EXTERIOR 
 em 22 de novembro de 2005 
Veículo Correspondente País Cidade 
BandNews João Carvalho Reino Unido Londres 
BandNews Márcio Resende Jr. Argentina Buenos Aires 
BandNews Mário Sérgio Conti França Paris 
BandNews Michel Gawendo Israel Tel-Aviv 
BandNews Pablo Toledo EUA Nova York 
BandNews Regina Beltrão EUA Washington 
BBC Brasil Carolina Glycerio EUA Miami 
BBC Brasil Denize Bacoccina EUA Washington 
BBC Brasil Paulo Cabral Egito Cairo 
Carta Capital Eduardo Graça EUA Nova York 
Carta Capital Elisa Byington Itália Roma 
Carta Capital Gianni Carta Reino Unido Londres 
Carta Capital Leneide Duarte França Paris 
Correio do Brasil Denise Martins Reino Unido Londres 
Correio do Brasil Rui Martins Suíça Berna 
Direto da Redação Antonio Tozzi EUA Miami 
Folha de São Paulo Érica Fraga Reino Unido Londres 
Folha de São Paulo Fabiano Maisonnave EUA Nova York 
Folha de São Paulo Pedro Dias Leite EUA Nova York 
Folha de São Paulo Sérgio Dávila EUA Los Angeles 
Folha de São Paulo Silvana Arantes Argentina Buenos Aires 
Globonews Ariel Palacios Argentina Buenos Aires 
Globonews Edgar Júnior EUA Washington 
Globonews Jader de Oliveira Reino Unido Londres 
Globonews Jorge Pontual EUA Nova York 
Globonews Munir Safatli Líbano Beirute 
Isto É Osmar Freitas Jr. EUA Nova York 
Jovem Pan Caio Blinder EUA Nova York 
O Dia Eliane Carvalho EUA Boston 
O Estado de São Paulo Jamil Chade Suíça Genebra 
O Estado de São Paulo Paulo Sotero EUA Washington 
O Globo Deborah Berlinck França Paris 
O Globo Fernando Duarte Reino Unido Londres 
O Globo Gilberto Scofield Jr. China Pequim 
O Globo Graça Magalhães-Ruether Alemanha Berlim 
O Globo Helena Celestino EUA Nova York 
O Globo Janaína Figueiredo Argentina Buenos Aires 
O Globo José Meirelles Passos EUA Washington 
O Globo Priscila Guilayn Espanha Madri 
O Globo Vivian Oswald Bélgica Bruxelas 
Rádio Eldorado Roseli Forganes França Paris 
SBT Guilherme Aquino Milão Itália 
SBT Marcelo Torres Reino Unido Londres 
SBT Yula Rocha EUA Nova York 
TV Globo Alberto Gaspar Argentina Buenos Aires 
TV Globo Beth Lima Reino Unido Londres 
TV Globo Caco Barcellos França Paris 
TV Globo Cristina Serra EUA Nova York 
TV Globo  Heloisa Vilela EUA Nova York 
TV Globo Ilza Scamparini Itália Roma 
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TV Globo Lucas Mendes EUA Nova York 
TV Globo Luiz Fernando Silva Pinto EUA Washington 
TV Globo Marcos Uchôa Reino Unido Londres 
TV Globo Marcus Losekann Israel Jerusalém 
TV Globo Roberto Kovalick EUA Nova York 
TV Globo Sonia Bridi China Pequim 
TV Record Gilberto Smaniotto EUA Nova York 
TV Record Paulo Panayotis Reino Unido Londres 
Valor Econômico Assis Moreira Suíça Genebra 
Valor Econômico Paulo Braga Argentina Buenos Aires 
Valor Econômico Tatiana Bautzer EUA Washington 
Veja Raul Juste Lores Argentina Buenos Aires 
Zero Hora Marcelo de Oliveira Alemanha Berlim 
 
CORRESPONDENTES ESTRANGEIROS NO BRASIL 
em 22 de novembro de 2005 
Veículo País Correspondente E-mail Telefone Cidade 

AFP França Nacif Elias nacif.elias@afp.com (21)2262
-2824 

Rio de 
Janeiro 

AFP França Pablo Rodríguez pablo.rodriguez@afp.com (61)323-
1542 Brasília 

AFP França Yana Marull yana.marull@afp.com (11)3171
-3093 

São 
Paulo 

ANSA Itália Oliviero Pluviano ansasp@uol.com.br (11)3168
-9474 

São 
Paulo 

ANSA Itália Santiago Farrel ansasp@uol.com.br (11)3168
-9474 

São 
Paulo 

AP EUA José Harold 
Olmos holmos@ap.org (21)3288

-5000 
Rio de 
Janeiro 

AP EUA Michael Astor   Rio de 
Janeiro 

APTN TV EUA Edmar 
Figueiredo efigueiredo@ap.org (21)3288

-5010 
Rio de 
Janeiro 

Asahi 
Shimbun Japão Satoshi Izumi asahisp@nethall.com.br (11)3884

-1263 
São 
Paulo 

BBC Reino 
Unido Brian Sewell sewellfilms@alternex.co

m.br 
(21)2205
-3128 

Rio de 
Janeiro 

BBC Reino 
Unido Isabel Murray isabel.murray@bbcbrasil.

co.uk 
(11)2175
-7777 

São 
Paulo 

BBC Reino 
Unido Jan Rocha    

Bloomberg EUA Charles Penty cpenty@bloomberg.net (11)3048
-4500 

São 
Paulo 

Bloomberg EUA Jeb Blount jblount@bloomberg.net (21)2125
-2531 

Rio de 
Janeiro 

CNN EUA Fabiana 
Frayssinet frayssinet@uol.com.br  Rio de 

Janeiro 
Corriere della 
Sera Itália Rocco Cotroneo rcotro@uol.com.br (21)3201

-3991 
Rio de 
Janeiro 

DPA Alemanha Diana Renée 
Brajterman 

dbrajterman@hotmail.co
m 

(21)2494
-9015 

Rio de 
Janeiro 

Daily 
Telegraph 

Reino 
Unido Robet Shaw shawo@ig.com.br (21)3816

-4683 
Rio de 
Janeiro 

Der Spiegel Alemanha Jens Glusing glusing@uninet.com.br (21)2275 Rio de 
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-1204 Janeiro 
Diário de 
Notícias Portugal Sergio Barreto 

Dantas Motta smotta@centroin.com.br  (21)2431
-1602 

Rio de 
Janeiro 

EFE Espanha Eduardo Davis brasilia@efebrasil.com.br (61)226-
4802 Brasília 

EFE Espanha Francisco Rubio 
Figueroa rio@efebrasil.com.br (21)2553

-6355 
Rio de 
Janeiro 

EFE Espanha Omar Lugo omar.lugo@efebrasil.com
.br 

(21)2553
-8823 

Rio de 
Janeiro 

El Mercurio Chile Lucia 
d'Albuquerque luciadal@uol.com.br (11)4447

-5217  
São 
Paulo 

Expresso Portugal Sônia Mossri sonia24@linkexpresso.co
m.br 

(61)346-
1792  Brasília 

Financial 
Times 

Reino 
Unido Raymond Colitt rcolitt@uol.com.br (11)3284

-7659 
São 
Paulo 

Kyodo Japão Kazushige 
Motokura  (21)2553

-5561 
Rio de 
Janeiro 

Les Echos França Thierry Ogier    
Los Angeles 
Times EUA Henry Chu henry.chu@latimes.com (21)2521

-0992 
Rio de 
Janeiro 

Lusa Portugal Carla Mendes cmendes@lusa.pt (61)425-
2025 Brasília 

Lusa Portugal Marco Antinossi mantinossi@lusa.pt (11)3159
-8799  

São 
Paulo 

NHK Japão Douglas McMillan doug_mcmillan@hotmail.
com 

(21)2262
-9514 

Rio de 
Janeiro 

NHK Japão Kunihiro 
Yamamoto kuniya2@attglobal.net (21)2262

-9777 
Rio de 
Janeiro 

Metal Bulletin Reino 
Unido Diana Kinch    

New York 
Times EUA Larry Rohter     Rio de 

Janeiro 

Newsweek EUA Mac Margolis macmargolis@alternex.c
om.br 

(21)2541
-1903 

Rio de 
Janeiro 

Prensa Latina Cuba Abel Sardiña plbrasil@globo.com (21)2265
-7614 

Rio de 
Janeiro 

Reuters Reino 
Unido Axel Bugge axel.bugge@reuters.com (61)426-

7000 Brasília 

Reuters Reino 
Unido Denise Luna denise.luna@reuters.com (21)2223

-7127 
Rio de 
Janeiro 

Reuters Reino 
Unido Raquel Stenzel raquel.stenzel@reuters.c

om.br 
(11)5644
-7500 

São 
Paulo 

SIC Portugal Ivani Flora Paulo iflora@uol.com.br (21)2556
-1247 

Rio de 
Janeiro 

Süddeutsche 
Zeitung Alemanha Bernd Radowitz witz@superig.com.br (21)3826

-6814 
Rio de 
Janeiro 

TASS Rússia Ilia Dmitriatchev gogav@uol.com.br (21)3329
-1221 

Rio de 
Janeiro 

The 
Economist 

Reino 
Unido Brooke Unger economist.sp@uol.com.b

r 
(11)3845
-4767 

São 
Paulo 

The Guardian Reino 
Unido Gareth Chetwynd gpchet@attglobal.net (21)2285

-9217 
Rio de 
Janeiro 

Time EUA John Maier johnmaier@yahoo.com (21)2247
-0944 

Rio de 
Janeiro 

Wall Street EUA Matthew Moffet matthew.moffett@wsj.co (21)2274 Rio de 



 385 

Journal m -7942 Janeiro 
Washington 
Post EUA Phylis Lilian 

Ciurariu phylislh@novanet.com.br (21)2521
-4801 

Rio de 
Janeiro 

Xinhua China Chen Jiaying chenjiay@hotmail.com (21)2524
-6588 

Rio de 
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GLOSSÁRIO DE TERMOS 

 

ADSL (Asymmetric 
Digital Subscriber Line) 

Tecnologia de transmissão de dados através de linhas telefônicas 
comuns, mas com uma largura de banda maior que a dos modems 
tradicionais. 

ASP (Active Server 
Pages) 

Tecnologia da Microsoft para páginas de internet geradas 
dinamicamente. 

Backbone Estrutura principal de uma rede (espinha dorsal). Constituída por 
conexões de alta velocidade, que conectam circuitos geralmente mais 
lentos. 

Banda larga Ver “broadband”. 
Banner Formato de publicidade presente na Internet que utiliza uma imagem 

em modelo de faixas horizontais e estreitas para exibir o conteúdo 
publicitário. Geralmente, os banners não são estáticos, e possuem 
recursos de animação.  

Backup Cópia de segurança, feita para ser usada no caso dos dados originais 
se perderem. 

BBS (Bulletin Board 
System) 

Precursoras da internet, as BBSs eram computadores que permitiam 
outros usuários conectarem-se remotamente para desenvolverem uma 
série de atividades sociais e recreacionais. Ao contrário da internet, 
eram redes relativamente pequenas, não interconectadas, de alcance 
local. 

Big-four Jargão criado entre os funcionários e pesquisadores de agências de 
notícias para designarem as quatro agências mais importantes sob o 
aspecto histórico. São elas a Reuters, a Agence France Presse, a 
United Press Interanational e a Associated Press. 

Bit Consiste em uma variação entre dois valores (1 e 0, verdadeiro e 
falso, ligado e desligado). Os bits são usados como unidade básica de 
armazenagem, transmissão e processamento de dados digitais. Um bit 
representa um dígito, no sistema numérico binário. 

Blog Website com recursos simplificados e facilidade de atualização. É 
composto de vários artigos exibidos em ordem cronológica invertida, 
dos mais novos aos mais antigos.  A maioria dos blogs são temáticos, 
tratando de temas como tecnologia, cinema ou outros assuntos. 
Alguns funcionam como diários pessoais. O blog típico combina 
texto, imagens, links e outras mídias relacionadas ao tema de 
interesse. 

Broadband Na comunicação de dados, refere-se a uma velocidade de transmissão 
relativamente alta, quando comparada à taxa máxima de transmissão 
alcançada por um modem tradicional ligado a uma linha telefônica 
(64kb/s).  

Browser  Programa que permite a visualização e navegação de documentos 
estruturados em linguagens de rede. 

Cabos submarinos Cabos que passam por baixo da superfície da água de um mar ou 
oceano. Em 1850 foi colocado o primeiro cabo telegráfico submarino, 
passando pelo Canal da Mancha; dois anos depois, um cabo 
conectava Londres à Paris. No ano de 1858, o primeiro cabo 
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telegráfico submarino transatlântico ligou a Inglaterra aos Estados 
Unidos por um mês, até se partir. Não foi até 1865 que a outro cabo 
ligou os dois países novamente. Em 1866, dois cabos submarinos 
faziam a ligação entre o continente europeu e a América do Norte. 

CD-ROM Plataforma de armazenamento de dados em discos compactos de 
leitura a laser, que oferece possibilidade apenas de leitura dos dados. 
O CD-ROM-R, por sua vez, além da leitura, permite uma única 
gravação dos dados. O CD-ROM-RW permite várias gravações e 
regravações. 

Chat Comunicação textual em tempo real via internet. 
Clipagem Ver “clipping”. 
Clipping Prática presente em diversas empresas e departamentos de 

comunicação. Originalmente consistia no, literal, recorte de 
determinadas notícias ou artigos em jornais e revistas para uso 
posterior. Atualmente, abrange desde a gravação de partes de 
noticiários à seleção e armazenagem de notícias presentes na internet.

COPOM Comitê de Política Monetária do Banco Central, instituído em 1996, 
tem como responsabilidade estabelecer as diretrizes da política 
monetária e definir a taxa de juros. 

CPD Centro de processamento de dados. 
Deadline Hora limite para o fechamento de uma edição jornalística. 
Desk Ver “mesa de operações”. 
Domínio Uma parte da hierarquia de nomeação. Sintaticamente, um domínio 

consiste em uma seqüência de nomes ou outras palavras separadas 
por pontos. 

DOS Abreviação de “MS-DOS”, sistema operacional da Microsoft para 
computadores do tipo IBM PC. Não possuía interface gráfica e a 
interação com o usuário era feita através de um prompt de comando. 

Dreamweaver Ferramenta para o desenvolvimento de websites, criada pela 
Macromedia e, hoje, propriedade da Adobe Systems. 

G8 Grupo dos oito países com as economias mais desenvolvidas: 
Alemanha, Canadá, Estados Unidos, França, Itália, Japão, Reino 
Unido e Rússia. Juntos, esses países representam mais de 66% da 
economia mundial. 

Hipertexto 
 

De forma superficial, qualquer texto em suporte digital, que se 
organize de maneira não seqüencial e seja associado através de 
vínculos – os links – que possibilitam as conexões entre as léxias. 
Como léxias, podemos, a grosso modo, entender os arquivos de 
textos, imagens ou sons. 

Hipermídia  
 

Possibilidade de agregar na mesma plataforma, modalidades 
midiáticas distintas, associando-as através de uma lógica hipertextual. 
Possibilidade de produção de um núcleo informativo único, e sua 
posterior disseminação em plataformas e contextos midiáticos 
distintos.  

Homepage - home page Possui vários significados, entre eles, a primeira página de acesso a 
um determinado site; ou um único arquivo de hipertexto que integra 
um site.  

Host Computador que hospeda sites e simultaneamente permite a 
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comunicação com outros computadores em rede.  
Hotspot Área que permite, a dispositivos digitais, acesso público à internet, 

através do sistema Wi-Fi. Pode significar uma área tão pequena 
quanto um quarto e um ponto de acesso, como vários pontos de 
acesso abrangendo bairros inteiros. 

HTML (HyperText 
Markup Language) 

Linguagem de marcação em hipertexto, usada como padrão para a 
criação de homepages.  

ICQ Programa de mensagens instantâneas lançado em 1996 pela empresa 
israelense Mirabilis, comprada pela América Online (AOL) em 1998. 

IDS (Internet Delivery 
System) 

Sistema da Reuters para entrega de material jornalísticos via Internet. 

Interface Pode ser usado em dois sentidos, o primeiro como um dispositivo que 
permite a comunicação entre dois sistemas que não utilizam a mesma 
linguagem. O segundo, diz respeito ao espaço de contato e transição 
de informações entre o homem e a máquina.  

Internet Conjunto de várias redes de dados em uma única rede, graças ao uso 
dos mesmos protocolos e sistemas de endereçamento. 

Intranet 
 

Modelo de rede interna que funciona integrada à Internet e nos 
mesmos moldes de endereçamento e protocolo de dados. 

Javascript Linguagem de programação em multimídia que permite a construção 
de modalidades narrativas que podem ser executadas em rede. Uma 
rotina em javascript possui a característica de poder ser executada em 
qualquer plataforma computacional, não importando o sistema 
operacional que utilize. 

Link 1) Conexão entre documentos de hipertexto. 
2) Conexão qualquer com a internet ou uma rede privada, geralmente 
mensurada pela largura de banda (e.g.: link de 64k, link de 128k...). 

Mainframe Computadores grandes e dispendiosos usados para tarefas que 
requerem funcionalidade ininterrupta e segura. Nos mainframes, o 
fator “confiabilidade” pesa mais que o desempenho. São acessados 
através de terminais e a maioria deles consegue rodar vários sistemas 
operacionais ao mesmo tempo, através de máquinas virtuais. 

Mesa de operações No jargão das agências é o equivalente a redação, ou sucursal em 
determinado território. 

Minitel 
 

Sistema de teletexto utilizado na França a partir do fim dos anos 
setenta até começo dos anos noventa. Foi uma das primeiras redes 
públicas de acesso a dados digitais. Com recursos limitados, se 
comparados à Internet, o minitel tornou-se uma mania na França, 
gerando toda uma atividade virtual em função do seu uso. 

Mouse 
 

Dispositivo inventado em 1968 que revolucionou a computação por 
possibilitar o comando de instruções ao computador de maneira 
visual. Funciona através de manipulação manual e atualmente seu uso 
é indissociável dos computadores. 

MP3 MPEG-1 Audio Layer 3, formato digital de compressão de áudio 
desenvolvido em 1991. Funciona descartando partes do áudio que não 
são consideradas importantes para a audição humana. 

MPP (Multi-Plataform Publicação em multiplataforma. É a geração de núcleos de conteúdo 
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Publishing) capazes de serem encaixados em suportes midiáticos distintos, graças 
à sua interação com sistemas, gerando modalidades diferentes de 
acesso. 

MSN Messenger Programa de mensagens instantâneas da Microsoft, lançado em 1999. 
Nó Computador que está ligado por um meio físico a uma rede, também 

pode ser chamado de host. 
OLE (Object Linking 
and Embedding) 

Sistema de objetos e protocolo criado pela Microsoft. Tem como 
função permitir o uso de arquivos compostos, incluindo formatos e 
mídias diferentes, como arquivos HTML com arquivos de música ou 
vídeo embutidos. Também, permite a troca de informações entre 
aplicativos diferentes, como a possibilidade de colar uma imagem do 
Paint no Word. 

On-line  Pressupõe a conexão do sistema ou máquina em rede. 
Off-line Diz respeito às máquinas ou sistemas que não estão conectados em 

rede. 
Page views  Metodologia de contagem de fluxo de usuários que leva em conta as 

páginas visitadas. 
Page Ver “homepage”. 
Pager Aparelho usado para receber mensagens de texto. Para enviar uma 

mensagem, alguém deveria contatar uma central por telefone e ditar a 
mensagem para que a mesma fosse enviada ao destinatário. Populares 
durante os 80 e 90, os pagers caíram em desuso devido ao 
crescimento da popularidade dos telefones celulares. 

PDA (Personal Digital 
Assistant) 

Assistente pessoal digital, computador com alto grau de 
portabilidade, podendo ser levado dentro do bolso sem grandes 
dificuldades. Os PDAs foram criados no intuito de serem 
organizadores pessoais, mas vêm oferecendo cada vez mais recursos, 
apesar da usabilidade limitada, se comparados aos computadores de 
mesa. Não é incomum encontrar, hoje, modelos que permitem 
conexão sem fio com a internet. 

PDF (Portable 
Document Format) 

Formato de documento portátil, criado pela Adobe Systems. Um 
arquivo PDF não inclui informações específicas do sistema 
operacional ou programa onde foi gerado, por isso oferece fidelidade 
de exibição não importando onde seja aberto ou o sistema de origem. 
Por se preocupar especificamente com a fidelidade de exibição e 
portabilidade, não inclui grandes capacidades de edição, servindo 
mais como um meio de divulgação ou transporte de trabalhos já 
conclusos. 

Prêt-à-porter Pronto para uso. Entrega de material já formatado. 
Protocolo  Conjunto de rotinas que permite a troca de dados entre dois 

computadores em rede. 
Provedor  Computador que permite o acesso remoto, geralmente por acesso via 

telefonia, do usuário a algum sistema de rede. 
Scanner  Equipamento utilizado para a digitalização de imagens ou textos.  

 
Servidor É o computador que compartilha os seus recursos com os outros 

computadores da rede. 
Site Do ponto de vista técnico, indica um diretório, em um computador 
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servidor, onde constam arquivos (documentos) a serem 
disponibilizados na WWW e outros protocolos de navegação. No 
sentido usual, indica um endereço virtual pertinente a certo conteúdo 
em específico. 

SMS (Short Message 
Service) 

Serviço de mensagens curtas, disponível na maioria dos telefones 
celulares digitais. Permite o envio de mensagens curtas de texto para 
outros celulares (às vezes até mesmo para telefones fixos). 

Spam Prática presente, e abominada, na Internet, que consiste em enviar 
conteúdo que não foi solicitado, quebrando as regras de netiqueta.  

Telégrafo elétrico Sistema de transmissão de dados através de cabos. O aparelho de 
telégrafo emitia uma série de ruídos específicos (posteriormente 
apareceram modelos com indicadores visuais), que eram 
decodificados segundo o Código Morse. O primeiro sistema prático 
de telégrafo elétrico foi desenvolvido por Samuel Morse, em 1837. O 
sistema alcançava grandes distâncias com custo relativamente baixo. 

Telégrafo óptico Invenção do francês Claude Chappe. Consistia em três braços 
mecânicos, articulados, montados em cima de torres. As torres eram 
construídas em seqüência, com uma distância entre 12 e 25km entre 
si, e possuíam um telescópio apontado para a torre anterior e outro 
para a torre seguinte. Os braços permitiam um código com 196 
combinações diferentes e a velocidade média de transmissão de duas 
palavras por minuto. A rede criada por Chappe funcionou na França 
entre 1792 e 1846, o último serviço comercial de telegrafo óptico 
parou de funcionar em 1880, na Suécia. 

Teletipo Tipo de máquina de escrever mecânico-elétrica que podia, através de 
cabos, transmitir mensagens digitadas de um ponto a outro. 

Telex Evolução dos teletipos, a maior diferença entre o telex e o seu 
antecessor é a presença de um discador semelhante ao usado em 
telefones. De fato, os aparelhos de telex podiam se comunicar 
fazendo uso de linhas telefônicas comuns, dispensando cabos 
específicos, apesar de aparelhos conectados através de links de rádio 
não serem incomuns. Existiram duas grandes redes que interligavam 
aparelhos de telex ao redor do mundo: a Telex Network e a Teletype 
Wide-area eXchange (TWX). 

Terminal Hardware utilizado para fazer interface entre um usuário e um 
computador ou sistema computacional remotos. 

TI Tecnologia da Informação. Lida com o uso de computadores e 
softwares para converter, proteger, armazenar, processar, transmitir e 
conseguir informações. 

TIC Tecnologia da Informação e Comunicação. Ver “TI”. 
VPN (Virtual Private 
Network) 

Rede de computadores privada que se comunica fazendo uso de uma 
rede pública, como a internet. 

Web Ver “WWW”. 
Website Ver “site”. 
Wi-Fi (Wireless Fidelity) Fidelidade sem fio. É um sistema de transmissão de dados via ondas 

de rádio, pensado para facilitar a conexão de notebooks a redes locais. 
Ganhou outros usos com o tempo, como possibilitar conexão com a 
internet, quando dentro de um hotspot, ou apenas entre dois aparelhos 
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com função Wi-Fi. Atualmente é usado em vários dispositivos, como 
computadores de mesa, PDAs, telefones, aparelhos de DVD e 
videogames. 

WWW (World Wide 
Web) 

Espaço global para visualização e inserção de informação, deve ser 
acessado através de um navegador. Sendo frequentemente confundida 
com a própria Internet, a World Wide Web é, na verdade, apenas 
parte da rede global de computadores, assim como o e-mail, o FTP, 
entre outros. 

 



 393 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

APÊNDICE G – Transcrição das entrevistas realizadas durante a observação de campo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Colar envelope com CD das 
entrevistas aqui 

 
 
 

 



Entrevista com Alexandre Caverne, coordenador de política e notícias gerais da 

Reuters. 

 

Hoje é 16 de maio de 2005. Você estava me falando um pouco da rotina de 

encaminhamento de material das plataformas da Reuters e retrabalhando alguns 

textos e falando um pouco dos critérios de escala (...) 

 

É que nem todas as notícias que a gente manda pra cá vão pra Internet, uma boa parte. Olha 

aquilo que eu te falei: essa aqui mesmo entrou errado, espero que depois entre certo, mas 

não ta certo. Ficou faltando uma letrinha. Aqui é de graça né?! Qualquer um...  

 

Ta no pacote que você paga pra acessar o UOL.  

 

Não, não, nem isso, aqui nem precisa entrar com a senha. É gratuito mesmo. Quer dizer, o 

UOL está pagando pra gente. O leitor do UOL entra normal, não é uma parte que precisa... 

Agora o que tem aqui no terminal da Reuters — você paga e não paga pouco. Varia de 

pacote pra pacote. Eu não sei exatamente quanto é porque ai varia de notícia pra notícia. O 

cloiente quer uma notícia de mercado financeiro, mas ele quer só de Europa, ou ele quer só 

emerging markets ou ele quer só commodities. Tem uma série de pacotes e ai a gente 

alimenta só a parte em português. Tem uma série de códigos que você tem. Então só pra dar 

alguns exemplos: aqui você tem o “G”, que é o código geral. Então eu tenho tudo o que é 

general news aqui em inglês. Aqui você tem o “E”, que é equities. Então tudo o que tem a 

ver com empresas, com as principais notícias de economia que afetam as bolsas de valores 

vai entrar nessa parte aqui de equities em inglês de novo. Aqui é “M” de money, então é a 



mesma coisa. Tem algumas notícias que não vão estar aqui e vice-versa. Por que aqui é 

mais mercado de dinheiro e aqui de capitais. Mas a boa parte é igual. Você vê aqui, por 

exemplo... 

 

O mesmo serviço pode disparar em serviços diferentes... 

 

A operação de distribuição depende só de você colocar os códigos. Então quando você cria 

o arquivo para escrever a matéria, conforme os códigos que você definir ele vai pra lugares 

diferentes. Aqui a matéria vai para os códigos dos países. Então BR, por exemplo, são as 

notícias do Brasil em qualquer língua. Então o cara da Suécia está escrevendo alguma coisa 

da Volvo – a Volvo é sueca, se eu não me engano – ai vai aparecer SE, se ele quiser que a 

matéria saia... Se tem a ver com o Brasil, se ele quiser que apareça aqui no Brasil, ele 

coloca o BR no código da matéria e vai entrar automaticamente aqui. Ai pode estar em 

inglês, pode estar em sueco, pode estar em russo, pode estar em chinês...De vez em quando, 

acho que agora vai demorar pra aparecer, mas às vezes aparece coisa em chinês. Aqui está 

em qualquer língua. Por exemplo, se você quer saber as notícias da Argentina, olha em AR. 

 

É o mesmo código da web. 

 

Ai eu não sei. Não, como assim? Da Reuters? 

 

Não, não. O código de terminação das notícias é parecido com o código da web. BR é 

Brasil... 

 



É. Ta vendo?! Todas as notícias sobre a Alemanha, na importa a língua, vão entrar nesse 

código. O cara vai poder comprar o pacote do país que ele quiser e ai vão vir as notícias. 

Agora tem coisas diferentes, por exemplo, você têm lá Pan. Pan é de América Latina você 

vê língua não importa, o que importa é o foco da notícia. O BRS é o nosso código pras 

notícias em português, incluindo traduções. Não é só a nossa produção local. São todas as 

matérias que nós traduzimos em português aqui no Brasil. Porque tem o serviço em 

Portugal também. Aqui só vão entrar as traduzidas ou produzidas por nós. Se a matéria foi 

escrita por um repórter nosso, mas foi escrita em inglês ela não vai aparecer aqui. Ela vai 

aparecer lá no BR. Agora a questão do fluxo de notícias e da definição é normal. A gente 

tenta definir, todo dia de manhã a gente tem uma reunião de pauta, se pré-agenda. Tem 

aquela coisa. Muita coisa é prevista, mas tem o imponderável. Com relação ao previsto se 

define já umas prioridades. A gente tem uma equipe que pra Reuters, fora dos EUA, é 

grande. Mas pra cobrir todas as áreas então é uma equipe pequena. Por exemplo, política a 

gente tem Brasília com três repórteres —um especial e outros dois repórteres—. Os outros 

jornais têm muito mais gente. Macroeconomia a gente tem uma pessoa em Brasília.  

 

O staff de vocês aqui são quantos? Mário me falou que são em torno de 60... 

 

Não dá menos, bem menos... 

 

Pra jornalismo, você diz. Pro pessoal de finanças... 

 

Dá mais de 100. Acho que ao todo a Reuters Brasil tem 140 pessoas mais ou menos. 

Fotografia a gente tem dois aqui em São Paulo, a gente tem um chefe de foto pra América 



Latina. No Rio a gente tem um e em Brasília a gente tem um freela, acho que não é nem... 

Basicamente isso. De jornalista brasileiro efetivo acho que a gente tem 22 ou 24. 

 

E imagem em vídeo? 

 

Tem TV também. A equipe fica no Rio de Janeiro, eu não acompanho. Então a gente tem a 

equipe internacional também, o trabalho é conjunto, mas eles são muito mais focados. 

Interessa muito menos pro cara lá de fora cobrir os assuntos que a gente cobre. Então tendo 

definido mais ou menos as prioridades a gente vai atrás. Quer dizer, o que eu costumo 

dizer, que e acho que é uma virtude, uma vantagem, é que a gente não tem um projeto 

editorial que nem os outros veículos. Então a muito grosso modo...  

 

(...) O cliente de um terminal nosso é o cliente do mercado financeiro. Então o que é notícia 

é o que move o mercado financeiro ou o que tem potencial de mover ou influenciar o 

mercado financeiro. Então são notícias econômicas e notícias políticas e ai a gente tenta 

definir o que é importante, o que vai afetar o mercado. Como a gente ta apoiado em cotação 

de dólar, a gente tem uma pessoa que ta lá na outra ponta acompanhando a cotação do dólar 

o tempo todo, falando com os operadores o tempo todo, então a gente ta vendo o que ta 

pegando e o que não ta pegando. Mas a cobertura visa atender esse público especifico 

quando a gente ta falando daqui. Como a gente tem Internet também a gente pode ta 

cobrindo cinema, pode ta cobrindo esportes de uma maneira mais focada porque a gente 

tem uma equipe muito reduzida. Na tradução a gente acaba funcionando como um provedor 

de notícias de fora. Mesmo na parte de tradução a gente traduz muita coisa de fora pra 



dentro. Notícias do mundo que podem ter um impacto sobre o Brasil. E claro, não só stricto 

senso que impacta o mercado, mas também coisas importantes e que são curiosas. 

 

Você tem idéia de quanto ta esse enfoque de Reuters em mercado financeiro e de 

jornalismo? E dentro da cobertura jornalística tem também uma ênfase pra 

cobertura desses setores: financeiro, comércio, mercado, política. Você tem idéia 

dentro do bolo de volume de notícias e dentro do bolo de arrecadação quanto isso 

representa? 

 

Coisa de grana da Reuters eu não tenho a menor idéia. Ai o Mário pode te falar melhor. As 

matérias a gente solta aqui em português mais ou menos...Eu acho que são... Varia né?! 

Tem dia mais fraco, dia mais forte, mas pode chegar a 120, 140, 200 por dia. Acho que é 

mais em torno de 120, 140. A gente funciona das 7h a meia noite, não é 24h o serviço. Nem 

tudo que vai pra Internet vem pra cá (referindo-se ao RT – Reuters Terminal) e nem tudo 

que ta aqui vai pra Internet. O que for mais exclusivo vai pro RT porque o cara não está 

pagando uma grana pra ver ao mesmo tempo que no UOL. Também não pode ser assim to 

fácil senão o cliente não vai mais pagar. Apesar do que aqui tem umas vantagens da área 

técnica, questão de segurança. Na Internet vira e mexe tem essa coisa de hacker e até onde 

eu sei esse é um sistema seguro.Nenhum sistema é perfeitamente seguro, isso eu devo 

imaginar, mas acho que os caras não têm muito interesse. Não deve ser nada simples entrar 

nisso e a velocidade é maior. Aqui no Brasil isso não é nem tão dramático, mas lá nos 

EUA, falando agora de jornalismo on line... A questão de um ou dois segundos pode fazer a 

diferença pra alguém. Na hora de dar uma ordem de compra ou de venda, ter a informação 

antes nesse microsegundo pode fazer a diferença. Então a gente seleciona os principais 



indicadores e procura ser extremamente competitivo nessa questão do timming. Ta vendo 

esses vermelhinhos aqui? É o chamado snap, é o flash. É o alerta. Aqui só entrou o flash, 

ainda não ta a cobertura. O Dowjones subiu 1%, então deu um flash. O cara que tava meio 

desatento, que não tava acompanhando, aqui você tem o sinal da bolsa de Nova York. Mas 

se o cara ta com a janelinha aberta e pra ele isso é importante, ele vai falar: “Opa, deixa eu 

ver isso!” E isso aqui é uma história mais besta. Quando você tem os principais 

indicadores... E sempre é aquela história do preço do barril de petróleo... Mas não é sempre, 

deixa eu ver... “O partido governista da Etiópia diz que conseguiu votos suficientes para 

formar no governo”. Assim, você vai falar: “Po, mas isso não interessa pra mim”. Mas pra 

alguém pode interessar. Esse aqui é o “G” né?”. General News. Cinco minutos já é mais do 

que necessário pra você já ter mais informação. Depois de algum tempo vai ter o atualiza, 

com um pouco mais contexto. E ai esse atualiza vai se atualizando. Aliás esse é um sistema 

bem legal. Quando você solta um flash, você tem dez minutos pra dar a cobertura, porque o 

ideal é quanto menos melhor. Pra o operador, às vezes só o flash já resolveu. Dependendo 

de onde o cara trabalha ele precisa de mais informação e dependendo também ele precisa 

de uma análise a respeito do fato. Aqui olha! O “Instant View” é uma repercussão. Esse 

nem ta legal. Deixa eu pegar um outro melhor. Deixa eu fazer diferente, pegar um em 

português pra você ver. Você me dá um minuto? (...)  

 

Alexandre, no caso dessa matéria ai da CPI que os senadores Álvaro e Bonhausen 

estão pedindo... Ela foi direcionada pro serviço RT. Esse serviço não é destinado pro 

mercado de mídia, nem pra sites nem pra jornais. Isso se deve a uma estratégia 

interna da Reuters no sentido de direcionar isso pra uma questão muito específica, 

uma questão de mercado, bolsa... 



 

É isso. É mais ou menos assim. A notícia é muito relevante pro cliente que precisa dela 

com muita pressa. Pro outro lado, pra mídia ou pra Internet, se você tiver isso melhor, mais 

tarde, com mais informações, vai ser melhor do que soltar uma coisa tão crua assim. Pro 

mercado financeiro você tem que ser muito rápido. É meio assim: você não precisa ter um 

incêndio, no primeiro sinalzinho de fumaça você já dá. Pode não dar em nada, mas pro 

mercado é importante o cara estar informado de tudo que está acontecendo. A gente nem 

tem equipe nem é o escopo de dar tudo tipo: “Lula chega num negócio”, “Lula torce”... 

Dependendo do veículo tem essa preocupação, a gente procura filtrar o que é mais 

relevante, mais palpável. 

 

Eu vi que do momento que você atendeu a ligação da Brasília até você entrar no 

sistema você demorou cerca de sete minutos.  

 

Foi bastante. Era pra ser menos... 

 

Entre redigir, deflagrar... Normalmente essas janelas são mais curtas do que isso? 

 

Depende, depende muito da informação. Você vê que teve o problema do título que 

demorou, tive que checar o cara do partido, muitas vezes a gente sabe quem é o cara do 

partido, fiquei na dúvida lá com ela de quando era e tal. Se a coisa vem mais redonda isso 

pode ser bem mais rápido. Ou não. Porque assim, se a gente tivesse decidido que não valia 

uma notinha a gente ia ter que ter feito uma nota mais elaborada. Então ia gastar bem mais 

tempo e ia entrar com mais informação. 



 

Os critérios estão em cima dos personagens envolvidos... 

 

Se fosse um flash era coisa pra gastar menos de um minuto. Mas o flash é muito fácil 

porque é um dado objetivo acontecendo. “Congresso instala CPI mista dos correios”. Ai é 

um flash. Não tem o que processar muito. E daí você vai trabalhando daquele jeito que a 

gente viu, da cobertura, do atualiza e tudo mais.  

 

Como vocês tratam com um material que é muito, principalmente no caso de Brasília, 

a informação que vem principalmente de Ministérios, de assessoria de Planalto, 

aquele material que vem com um embargo. Ele vem já preparado. Ai vocês fazem 

uma apuração paralela? Vocês procuram consolidar a partir de que mecanismos?          

 

Você diz embargo ou off? 

 

Embargo, material que ele pré-passa... Por exemplo, o pronunciamento vai ser 

amanhã... 

 

Ah ta, é mais ou menos tranqüilo. Os caras não usam muito isso. A gente prepara o material 

e espera sair pra checar se era aquilo lá mesmo. E daí solta. É outra coisa que no Brasil 

você não tem tanto. Nos EUA tem muito mais a cultura do embargo. De os caras soltarem 

antes, de o pessoal respeitar o embargo. Aqui no Brasil de vez em quando tem um Zé Mane 

apressadinho que... 

 



Essa questão do embargo ela é respeitada inclusive pro material que vai pra RT?  

 

Se é material pro embargo, é material pro embargo. Se todo mundo já rompeu com o 

embargo, eventualmente a gente pode dar. Mas vai dar depois. O embargo é respeitado 

aqui. Agora se for uma informação em off, ai é outra coisa. Tem que checar com mais 

fontes, tem que ver, tem que fazer cruzamento e tudo, aquilo que o bom jornalismo requer. 

Mas ai não vai ser uma coisa... Se é uma notícia assim, não vai ser uma coisa pra você fazer 

correndo... A Reuters tem uma preocupação, acho que o Mário falou isso muito. Tem a 

questão da velocidade, mas também tem a questão da precisão. Credibilidade é o maior 

patrimônio. Se você começar a falar um monte de besteira, pra que os caras vão ler? E a 

Reuters tem muita credibilidade, então você tem que ficar esperto.  

 

Alexandre, a gente estava discutindo um pouco sobre essa questão da idéia de 

filtragem. Então me explique duas coisas: a filtragem do material externo pra cá e 

como você observa também a filtragem do material produzido no Brasil. Como ele 

repercute também lá fora? 

 

Por exemplo, aqui o serviço internacional não traduz tudo que a gente produz. É tudo 

subjetivo. Nem tudo que é notícia pra nós aqui vai ser notícia pro cara lá de fora interessado 

em notícia sobre o Brasil. Então embora nós não só damos notícias para os serviços 

financeiros, você acaba dando notícias gerais, acaba sendo um pouco reduzido. Ai tem um 

pouco a questão do estereotipo, ou melhor, o que dá leitura lá fora. Se você tem uma boa 

matéria de Amazônia, por exemplo, desmatamento, seja de meio ambiente ou coisas do 

tipo, você vai ter leitura lá fora. MST vai ter leitura lá fora. Isso são assuntos que eles vão 



estar cobrindo. O dia-a-dia do congresso, por exemplo, eles não vão dar as coisas pequenas. 

Eles gostam da expressão “big picture” que é pro cara lá de fora saber, mas não precisa dos 

detalhes. Só pra ter noção do que está rolando. Pra nós, imagina, eu não sei ai quantas... Eu 

acho que são duas mil notícias que a Reuters produz por dia. Ou mais. No mundo inteiro. 

Duas mil ou três mil. Obviamente que a gente não vai traduzir... A gente traduz uns 10%. 

Vai pra parte de economia, que é bem focada. Vai pra parte dos mercados, enfim. É bem 

focado. Você vai dar vários indicadores econômicos americanos que são super importantes 

porque eles vão ter impacto na bolsa (...) Só as notícias que a gente julga relevantes pro 

mercado financeiro. E na parte geral são as notícias mais relevantes. Um dos critérios que a 

gente tenta pensar é o que vai ser capa nos jornais no dia seguinte. Quando você tem duas 

mil matérias pra escolher, complica... Agora tem os próprios critérios, por exemplo, tem o 

“Talk News”, que são os editores falando o que eles consideram “front page”. O que eles 

consideram mais relevante no dia. Só que lógico né?! Essa é a visão britânica da coisa. É 

mais uma visão de país desenvolvido. Mas mesmo assim você acaba tendo muitas vezes 

notícias que não são de países desenvolvidos. Aqui você vai ver oh: uma de Casa Branca, 

uma de Iraque, uma sobre Nações Unidas, outra sobre União Européia, Coréia do Sul, 

furacão, temporada de furacões, Uzbesquistão, esse aqui eu já não lembro mais quem é o 

cara, mas acho que é o ministro da Rússia lá... Ah não, não é um ministro, é um magnata 

russo que tá envolvido com óleo, petróleo. Isso também ajuda como um norte da coisa. E 

claro, as coisas que acabam tendo maior destaque aqui também. Porque não adianta a gente 

querer dar. Mas não adianta dizer assim: “eu me interesso por notícias sobre o Nepal”. 

Você vai ter notícias sobre o Nepal, de vez em quando o Nepal vai ser capa. Se tem um 

massacre, aquela coisa né?! Infelizmente notícia de desgraça e tal. Não sei se eu te 

respondi? 



 

Não, tranqüilo. 

 

É que é tudo tão subjetivo que os critérios... Agora você vê ai que as nossas matérias é a 

coisa de procurar ser rápido, de... 

 

Essa agora você levou... Era mais complicada, você levou 20 minutos. 

 

É você ver que, se você for ver o tamanho dela em relação à outra... O contexto... Né?! 

 

Essa foi pra plataforma da Reuters na Internet e também replica pros sites que 

assinam esse serviço?! 

 

É. 

 

OK. 

 

Olha, e também tem essa... Daqui a pouquinho você pode ir até lá... Vai aparecer aqui né?! 

Ainda não entrou, mas daqui a pouco entra. Oh, ta em mundo. 

 

 

 

 

  



Entrevista com Aparecido Marcondes, assistente administrativo de fotos da Agência 

Estado. 

 

Vamos dar uma olhada geral pra gente entender como é o processo seu de 

distribuição de fotos, de tratamento de captação desse material. Vamo lá. 

 

A fotografia da Agestado ela existe não só pra trabalhar não apenas na produção dos dois 

jornais do grupo, o JT e o Estadão. Isso seria uma produção diária. Nós pegamos o material 

e trabalhamos ele através de uma edição jornalística de imagens, um tratamento 

digitalizado, muita coisa que já vai direta pro nosso site, sempre passando pelo crivo do 

jornalista que vai verificar as matérias, colocar a legenda, completar as informações. A 

partir desse tratamento é que vai parar num site, que é o nosso principal veículo de 

comercialização da imagem. Não é o único, mas é o principal. 

 

Quais são os outros? 

 

Os outros são o e-mail, enviar a foto pessoalmente por e-mail, vir pegar pessoalmente a 

imagem, mas o forte, o quente, em torno de 70% concentra-se na plataforma web. Os dois 

jornais são focados em São Paulo, Rio de Janeiro e Brasília, portanto, no resto do Brasil a 

gente precisa formar parcerias. A gente tem parceria desde Porto Alegre, no Sul, até Pará, 

no Norte. A gente procura fechar com os principais veículos. A gente tem um documento, o 

fotógrafo, a agência, o jornal preenche dando um OK às condições e a gente repassa um 

valor em cima da foto vendida. A gente coloca em consignação. A imagem é 

disponibilizada por nós. A gente faz parceria com várias partes do Brasil pra complementar 



esse nosso material. Existe um pessoal que produz o nacional e o jornalista responsável 

pelos passeios, que é esse material que vem de fora. Fotógrafos, agências do resto do país. 

Então são duas editorias. A nacional é dividida em parceiros e dia, que é a produção da 

casa. Existe uma outra editoria que é a internacional, são os fornecedores internacionais, 

formados pelas grandes agências.  

 

AFP, Reuters... 

 

Exatamente. A gente faz um repasse e complementa. Obviamente que nós temos o arquivo, 

com mais de 100 anos de existência, que é outra fonte riquíssima que a gente usa pra 

vender. Independente ou não da nossa produção diária, existe a nossa produção de arquivo.  

 

É bastante procurado o arquivo? 

 

Sim, mas não é o nosso carro chefe de vendas, mas chega a ser 30%. As fotos do nosso 

arquivo têm que passar por um processo de digitalização para serem vendidas. 

 

Se eu preciso de uma foto da inauguração de Brasília, com JK, vocês têm essa foto 

aqui com certeza. Mas como não ta digitalizada ela não ta em pronta entrega... 

 

Não, não estão ainda prontas para pronta entrega. Essa busca direta no site ainda não existe, 

está sendo trabalhada. Estamos em transição. Então eu quis fornecer pra você os 

fornecimentos, onde eles se situam e de que forma a gente coloca isso no site. As editorias 

que recebem, conferem a notícia, colocam legenda e disponibilizam no nosso site. Site esse 



que os clientes têm uma senha, com login e password. Aqui a gente está dividido entre 

imagens do dia, ou seja, o que está acontecendo hoje; suplementos, que é algo especial, tem 

uma temática. É dividido em serviços. Tem a produção dos jornais da Agestado, tem das 

agências internacionais, enfim, a gente acaba distribuindo serviços onde o cliente pode 

buscar direto. Tem aqui, por exemplo, de Recife o Jornal do Commercio... 

 

Só com chuva... 

 

 Só. Bastante chuva. 

 

No caso do material dos parceiros ai está claro como é o sistema de alimentação. Isso 

deve ser um FTP... 

 

Exatamente. 

 

Que eles carregam a foto. Mas no caso da produção de vocês, como é a atualização da 

rua pra cá? Vocês têm alguma estratégia além do transporte físico da informação? 

Que estratégia seria essa? 

 

Existe sim. Num programa chamado “Wired Centure” (?). O Rio também faz. Esse “Wired 

Centure”, que é uma espécie de banco de imagens, alimenta também um banco que nós 

criamos, que é o Sistema de Monitoração de Fotos. Eu posso te mostrar que eles trabalham 

muito nisso. As imagens vão entrando no sistema, eles vão baixando e trabalhando a 

imagem. Existe esse banco de imagens onde essas imagens feitas no dia vão chagando. 



Como nós somos uma agência de notícias e estamos preocupados em vender essas imagens, 

nós temos que vender uma idéia e priorizar o que deve entrar ai. Os parceiros mandam por 

WEBTP (?) e outros mandam até por e-mail. (MUITO BAIXO. INAUDÍVEL) 

 

São Paulo, Rio, Brasília têm escritórios autônomos, não é isso?! 

 

Sim. 

 

Vocês têm tecnologia pra mandar material em circunstâncias móveis? 

 

A gente aqui não usa, mas existe sim. Tem gente que sai com laptop, wi-fi. Mas isso 

acontece quando tem uma viagem pra fora do país, que fica difícil de transmitir. Caso 

contrário, não se justifica tanto. É FTP, eles mandam e acabou. 

 

Você sabe dizer se existe aqui ou não algum direcionamento da imagem? Por exemplo, 

ela está ai no banco de dados, mas qualquer cliente, em tese, acessa, compra, tem o 

direito de uso, você repassa o direito de uso pro autor, mas tem algum critério de uso? 

Tipo assim, existe algum tipo de filtro? Algo do tipo: não, essa ai a gente não passa pra 

tal cliente. 

 

Existem alguns jornais que proíbem a gente de vender... JC é um caso, ele não  permite a 

venda em Recife. Pois é. Ai o que é que acontece?! Você fala: “puxa, eu tenho o Jornal do 

Commercio aqui. Eu tenho um sistema de permissionamento onde eu não libero pra outros 



jornais. Por exemplo, qual que é o outro de lá? Diário de Pernambuco e Folha de 

Pernambuco. Eles não visualizam o que você está vendo aqui. 

 

Tem um embargo de praça... 

 

Exatamente. Tem um embargo de praça. A gente respeita. A Tarde da mesma forma.  

Você considera o serviço de vocês, em intermitência de atualização, rápido, eficiente, 

deixa algo a desejar? Em termos de distribuição da imagem... 

 

Olha tem que pegar vários momentos. Tem que pensar na hora que a foto é feita, ai na hora 

que ela chega aqui, essa foto já está no ar... Eu não sei como você está falando. É no geral?! 

 

Eu digo um evento, assim... Em quanto tempo, na média, vocês conseguem... Num 

evento que seja quente, que seja bem observado, por exemplo, a Daniela Cicareli que 

se separou do Ronaldinho. Deve ter alguém caçando ela querendo fazer foto e deve ter 

gente interessada nesse material. Acontecendo algum evento dentro desse guarda-

chuva, você acha que é rápido esse processo de deflagração? 

 

Olha, Nós temos uma velocidade muito boa. Pelo menos comparando com as outras 

agências, Globo, Folha, tem 18 imagens dela aqui. Nós temos uma disponibilidade boa, pra 

disponibilizar até a ponta, que é o jornal. As vezes que a gente talvez falhe é na ponta. É 

que o fotógrafo tenha tido algum problema, seja tecnológico, atraso, qualquer coisa. Mas se 

a imagem é feita, quando ela chega aqui ela é disponibilizada praticamente na hora. Porque 

toda essa equipe aqui está voltada pra isso. Por isso que eu falei: nós temos a editoria 



internacional com parceiros pra priorizar exatamente a área deles, não tem essa mistura. O 

papa morreu. Internacional vai ser o foco.  

 

No caso do papa, qual foi a estratégia que vocês armaram? 

 

O papa foi o fotógrafo daqui e o jornalista daqui, além de terem as agências internacionais. 

Então a gente ficou praticamente 12 horas disponibilizando fotos novas. Direto. Então você 

procura colocar mais gente no período maior porque você quer mostrar a Itália, outro 

horário e tal. Mas em termos de rapidez eu creio que no mercado a gente seja um dos tops. 

Agora você não pode comparar porque se você pensar, por exemplo, a agência O Globo, se 

você pensar numa pauta voltada pra um acontecimento da TV Globo, eles com certeza vão 

sair na frente. Mas tirando essas situações mais específicas, como um jogo onde todas 

estejam lá, uma coisa assim que ninguém tenha vantagem em nada, nós realmente somos os 

primeiro a colocar essa foto no ar.  

 

Pra minha pesquisa, além da Agência Estado, eu estou pegando os casos da Reuters e 

da Agência Brasil. No caso da Agência Brasil, eu sei que tem um campo de conflito 

com as outras agências com respeito a fotografia, porque normalmente 

acontecimentos relativos à Presidência da República, a Radiobrás é quem tem 

exclusividade pra gerar foto. Como é que vocês lidam com isso? Eu não estou falando 

só do custo não, porque eu sei que ela sai a custo zero. Mas que estratégias vocês usam 

pra tentar driblar isso? Porque isso já vem de uma forma muito pré-determinada. 

 



Isso vem muito forte pra cima da gente. Teve um período que a gente foi confiscado, saiu 

até matéria no jornal sobre essa coisa toda. Até o responsável pela imprensa saiu, não está 

mais lá. O Kotscho, Ricardo Kotscho. Então é ir mantendo o contato com eles, 

conversando, porque até hoje a imprensa é pega de surpresa, assim: “Olha, esse evento é 

fechado. Nós vamos fazer a foto e vocês vão distribuir”. O que existe é uma conversa com 

muito grande com a assessoria de imprensa do governo, mas eles são irredutíveis, em vários 

momentos, em vários eventos eles não abrem mão. Pra gente como agência de notícia, 

como empresa que leva isso a diante, isso é muito ruim. A relação é conflitante, 

principalmente porque a gente não sabe quando vai ser barrado. Esse é o problema. De vez 

em quando chega a informação aqui: “olha, a gente não vai ter porque foi fechado. A 

Agência Brasil é quem vai”. Ai os clientes vão ter a imagem da Agência Brasil, mas nós 

não. 

 

No caso de vocês dispararem um material, lógico que tudo depende do direcionamento 

da matéria, vocês têm um banco de imagens onde vocês têm a produção interna e a 

produção externa do JT e do Estadão. Obviamente há critérios, por exemplo, uma 

matéria que esteja sendo feita só pelo Estadão com esse tratamento, porque vocês não 

vão disponibilizar uma imagem que possa ser um trunfo para furarem o próprio 

jornal. Quais são os critérios de embargo dessa imagem, dela ser distribuída ou não? 

 

Não tem mais, principalmente no Estadão. A produção do Estadão é colocada a disposição 

dos nossos clientes. Raras as vezes, não me lembro a última, o Estadão bloqueou. 

 

O Estadão falou: é nossa, é da nossa matéria... 



 

Eu vou te falar uma coisa: está difícil hoje você ter essa imagem exclusiva. Está cada vez 

mais raro. O Jornal da Tarde, que se preocupa muito com a cidade de São Paulo, talvez 

você tenha a limitação para os jornais daqui de São Paulo. Restrições. Mas praticamente os 

nossos clientes sempre ficam... A gente só tem um ou dois no interior do estado. Pra gente 

o embargo passa a existir na produção do JT na cidade de São Paulo.  

 

Você acha que esse fenômeno das assessorias está pautando todo mundo ao mesmo 

tempo? 

 

Todo mundo está cobrindo tudo. Sinceramente, é raro você cobrir uma pauta exclusiva. A 

foto... Hoje, a digitalização... Todo mundo com câmera digital, não tem mais esse valor 

todo. Antigamente tinha muito, hoje não tem mais. Então nós não temos esse embargo, hoje 

não. Porque o Estadão vai querer sair primeiro com essa imagem.    

 

 



Entrevista com Cleber Sampaio, coordenador de sucursais e correspondentes da 

Agência Brasil. 

 

Eu sou Cleber Sampaio, sou coordenador das sucursais e correspondentes da Agência 

Brasil. Eu sou jornalista, tenho 54 anos de idade e 37 de profissão. Sou baiano de Salvador 

e moro em Brasília desde 64. Eu comecei, não na profissão, eu sou jornalista desde 68, mas 

em 74 eu ingressei na Agência Nacional. A Agência Nacional era, pra aquele período, o 

que a Radiobrás é hoje. A diferença era que a Agência Nacional era a agência do governo 

ligada ao gabinete da presidência da república. Como tal, a Agência Nacional foi criada 

pelo DIP, na época da ditadura do Vargas, e sobreviveu até 79. Então, a ditadura do Vargas, 

se não me engano, começou na década de 30, depois 40, depois ele saiu, continuou e a 

Agência Nacional permaneceu como disse seu destino em 1979. Ele assumiu em 

dezembro... Em março de 79, o Figueiredo criou a empresa brasileira de notícias, EBN, 

com uma estrutura bem maior, nós tínhamos naquela época algo em torno de 30 repórteres 

só em Brasília cobrindo toda a Esplanada dos Ministérios. Banco Central, todos os 

ministérios, Palácio do Planalto, Congresso Nacional e os tribunais superiores. Tínhamos 

também um excelente corpo de redatores na redação funcionando como retaguarda. Ao 

mesmo tempo produzíamos uma agência de notícias, que era a EBN, e a EBN produzia 

também um noticiário chamado Voz do Brasil. Paralelamente existia a Radiobrás. Então 

coexistiu pacificamente a Radiobrás e a EBN. Em 85, houve uma crise interna na extinta 

EBN e o governo Sarney extinguiu a EBN. Só que, ao faze-lo, ele foi aconselhado em não 

extinguir e sim fundira EBN com a Radiobrás. Então o que nós somos hoje é um produto 

do que se chamou durante muito tempo de Empresa Brasileira de Notícias. Hoje, a 

Radiobrás – Empresa Brasileira de Comunicação S.A. cobre Brasília, os três poderes, temos 



sucursais do Rio e São Paulo e correspondentes em Recife, São Luiz, Manaus, Curitiba e 

outras capitais.  

 

Mas com essa denominação Agência Brasil ela funciona desde quando? 

 

Não, ai veja bem... A Agência Brasil é um departamento da Radiobrás porque a Radiobrás 

tem duas TVs a cabo, uma TV aberta, cinco rádios AM e FM, e também a Agência Brasil. 

Essa em que você está agora é a Agência Brasil.  

 

Eu tava falando com Flávio e Rodrigo e eles estavam me dizendo... Isso ai já não é 

mais histórico da agência, isso é uma dúvida que eu tenho... E você me falou que você 

é coordenador de sucursais. Como é que você estabelece critérios de não só haver o 

fluxo da agência pros jornais, rádios e quem o site alimenta, mas como você estabelece 

o contra-fluxo das sucursais pra agência? Quais os critérios de noticiabilidade? Como 

é que essa informação é tratado? 

 

Aqui de Brasília nós pautamos as sucursais e os correspondentes. Eu chego aqui cedo, umas 

sete e quinze da manhã, e passo e-mail pra todos os correspondentes com a pauta do dia. 

Nós vamos cobrir hoje o ministro X que está em São Paulo ou senão a ministra Y que está 

em Salvador e tal. Tem outros eventos também, principalmente eventos ligados aos índios, 

aos... Enfim, movimentos sociais. Então, respondendo à sua pergunta: as sucursais e os 

correspondentes fazem as coberturas nas capitais e mandam esses materiais pra cá. Aqui os 

editores publicam e jogam na rede. Você pode estar em Belém, em Macapá, Porto Alegre, 



Salvador, você acessa a Internet, sendo jornalista ou não você tem acesso às nossas 

matérias. O uso de texto e fotos é inteiramente sem ônus. 

Como você está aqui há algum tempo, quais as mudanças que você percebeu mais 

claras a partir do momento em que a agência começou a orientar a produção para a 

Internet? 

 

A agência já atua na Internet desde o governo passado. A Agência Brasil foi informatizada, 

na verdade, num processo que vem desde 89 e informática é como vídeo cassete, a cada 

produto novo você tem que se incorporar pra não ser engolido por aquilo que é mais novo 

que você. Então, na verdade, a Internet aqui já não é uma novidade, existe desde 89. O que 

está sendo feito agora é justamente a modernização do nosso CPD para que possamos 

atingir cada vez mais um maior número de clientes. Nós temos aqui, se você for a outros 

setores da empresa, nós temos uma ouvidoria que recebe e-mails não só do Brasil como 

também do exterior, o que atesta uma aceitabilidade da Agência Brasil. É uma agência que 

cobre os três poderes e cobre também os movimentos sociais. MST, índios, garimpeiros, 

etc, etc. É uma agência voltada para o povo.    

       



Entrevista com Daniela Franchin, gerente de vendas e mídia para a América Latina. 

 

Qual é o tratamento conceitual e operacional que tem aqui na Reuters para o campo 

das imagens? Fotografia, imagens em vídeo e etc. 

 

Você já chegou a conversar um pouco na redação com o Paulo Whitaker? Ele é o cara que 

fica responsável pela parte de fotografia como um todo que é basicamente o que toma 

decisão do ponto de vista editorial de cobrir um determinado assunto e tirar imagem, tirar 

fotos sobre aquele determinado acontecimento. Após isso acontecer, a decisão editorial tem 

que ser tomada, do tipo: “Vamos cobrir”, “Estamos mandando um fotógrafo”. Isso é uma 

coisa que o Mário decide com ele. Após essa tomada de decisão entramos nós, que ai é o 

seguinte: todo o material que eles coletam, seja numa copa do mundo entra num servidor e 

vai ser alimentado assim como as notícias como se fosse um serviço de tempo real normal. 

 

É jogado na base de dados. 

 

É, só que ao invés de texto é fotografia. É editado com o que a gente chama de “capturing”, 

que é uma legenda e quem é o fotógrafo e etc. Após essa edição, isso vai pra um grande 

servidor onde diversos clientes, um jornal, uma revista, um portal de Internet, que sejam 

permissionados pra aquele serviço possam estar recebendo também em temo real. 

Basicamente isso é tudo digital, a maioria das câmeras tem... Na guerra do Iraque eles já 

passavam wireless, eles já entravam no servidor da Reuters, a imagem já era digitalizada, 

transformada em XML, e jogada no IDS, que é o nosso servidor, serviço de entrega. Então 

o que vai diferenciar do ponto de vista de eu como cliente é o tipo de plataforma que eu 



tenho e o tipo de serviço que eu assino. Quanto mais abrangente o cliente for, quanto mais 

serviços mundiais de notícias ele tiver, obviamente mais cobertura ele vai ter de diversos 

assuntos diferentes. Então, um serviço que se chama “Reuters News Picture Service” vai 

pegar justamente todo o serviço de fotos que a Reuters está coletando no mundo inteiro e 

colocando nessa base de dados. Quando a gente fala de “Atam Fotos” ou “US Fotos” são as 

fotos que estão acontecendo na América Latina ou nos EUA. Seriam as “Top News” 

daquela região. Então isso tudo a gente faz mais por um sistema administrativo nosso. 

Dependendo do que o cliente assina, ele vai estar recebendo aquela imagem. O que ele vai 

publicar no site, na revista ou no jornal é uma decisão dele. Nós mandamos, mas é decisão 

deles. Os portais maiores, por exemplo, o IG, o UOL, o Terra, eles publicam basicamente 

tudo o que a gente manda.  

 

Então a partir do momento que a imagem é disponibilizada vocês já não têm mais o 

controle editorial sobre o uso dela? 

 

Não, não. A partir do momento que eu joguei aquilo pro cliente, eu to dizendo pra ele que 

ele pode usar tudo que está ali. 

 

Ele pode usar indistintamente a imagem, mas essa imagem, por exemplo, se ela for 

reutilizada e tudo mais... 

 

No caso do site, o cliente tem até 30 dias pra manter aquela foto utilizada. Em contrato a 

gente não deixa mais do que isso. Ai essas imagens todas são armazenadas num grande 

banco de dados da Reuters. No caso de um cliente ou não cliente necessitar de uma foto que 



já passou, ai ele vai acessar o nosso arquivo e vai pagar por fora. E dependendo do tipo de 

utilização da foto, esse preço varia. Vamos supor: eu posso ser de um portal e querer 

reutilizar uma foto, obviamente o preço vai ser menor, porque você já é cliente e tal. Eu 

posso ser cliente, mas eu quero uma foto, por exemplo, na capa de uma revista.  

Obviamente que essa foto vai ser mais cara. Ou eu posso utilizar uma imagem pra fazer 

uma propaganda, pra fazer uma campanha publicitária seja lá qual for impressa ou em 

vídeo. E os preços também vão variar. 

 

Sobre essa questão operacional depois eu falo com... 

 

É, não é nem operacional. É a decisão editorial. Se cobrir ou não, obviamente essa é uma 

grande decisão. Por exemplo, copa do mundo, óbvio que a gente vai estar. Mas assim, se 

acontece alguma coisa... Nós estamos nas grandes capitais do mundo inteiro. Obviamente 

não vão deslocar alguém daqui pra ir pro Iraque cobrir, mas a gente ta recebendo os nossos 

próprios fotógrafos de lá e ta sendo alimentada a nossa base também. Agora, se acontece 

alguma coisa em Porto Alegre, que é nossa região e que não tem um repórter específico lá, 

a gente pode tomar a decisão... Ou então ele chegar e dizer: Eu to querendo que o Paulo 

Whitaker vá e cubra o evento. Ou então vai ter Fashion Week só que vai ser em Buenos 

Aires. Nós temos a nossa equipe lá. Essas decisões são editoriais, agora o processo como 

um todo é o mesmo. Eles enviam isso pra um grande servidor, esse servidor vai editar e o 

cliente na ponta vai estar recebendo aquilo. Via Internet, via satélite, depende da plataforma 

que ele tem final. 

 



Existem critérios específicos para a produção de fotografia? Por exemplo, como as 

pessoas devem aparecer... 

 

Ah, isso é o Paulo, porque ele que é o editor. Eu seria mais a parte “como é que a gente 

empacota e venda pra os nossos clientes”, “como é que eu forneço isso pra os nossos 

clientes”, “como funciona todo o processo”, “por que eles estão interessados”, “quantos por 

cento do que a gente manda eles usam entro do portal ou do jornal”. Esse é o tipo de 

informação que eu posso te dar. Todo o processo de imagem e definição gráfica, isso ai são 

os fotógrafos... 

 

Esses dados ai, você pode me passar? 

 

Por exemplo, todos os portais considerados de grande porte basicamente utilizam todas as 

fotos dos “Top News” que a gente manda e eles também têm outras agências. Algumas 

específicas de alguma região. Eles colocam dentro de um grande servidor que eles têm 

interno, ai eles misturam tudo e a primeira que vem chegando eles vão publicando. Teve a 

morte do Papa. Quem estava mandando na frente... Ele estava publicando. A gente mede 

por ai o sucesso que a gente ta tendo de cobertura ou não porque a gente fica monitorando 

quanto de foto de Reuters ta entrando ali e a gente olha e a gente vê que eles estão usando 

bastante. Então eu te digo que, nesses dois grandes portais que têm basicamente todos os 

nossos concorrentes, 80% do tempo você vai abrir e a chance de a foto da capa da home ser 

da Reuters é enorme. Isso pra qualquer assunto. Obviamente que pra assuntos mais locais, 

não é o conceito da Reuters cobrir. A gente não vai ter essa cobertura, por isso que elas 



acabam tendo outras agências regionais. Pra poder dar esse balanço porque nem todo 

usuário vai querer olhar notícia mundial.  

 

A grande fatia de produção de vocês é uma produção própria ou vocês também 

trabalham com uma produção terceirizada? 

 

A gente tem alguns free-lancers, mas eu posso te dizer que a maior parte dos fotógrafos são 

Reuters. É o “corner” Reuters. Toda a parte noticiosa deve-se ao funcionário Reuters. Seja 

ele um editor de notícias, seja ele um fotógrafo... Na época de guerra, por exemplo, nós 

perdemos alguns funcionários infelizmente que eram mesmo da Reuters no campo de 

batalha. Funcionários que eram baseados no nosso escritório de Bagdá e foram cobrir 

guerra. E alguns outros que foram relocados de algumas outras regiões do Oriente para 

regiões de batalha pra poder fazer a cobertura de guerra. Infelizmente. Eram pessoas que já 

estavam com a gente há muito tempo, inclusive já tinham um histórico de guerras. Nós 

perdemos um especificamente naquele bombardeio do hotel que mataram alguns 

jornalistas, esse câmera man ele tinha uma experiência de guerra que você não tem noção, 

de campo de batalha. Mas é isso, a parte de vídeo é assim também. Nós temos câmeras do 

mundo inteiro. Só é um pouquinho diferente. A gente ta falando de um canal por satélite de 

televisão. Tem antena, tem edição, é mais trabalhoso. Vamos supor, a Globo é nosso 

cliente. Ai ela fica recebendo imagem em tempo real sem edição primeiro, alguns minutos 

depois ela já recebe o script e em seguida a gente já tem a edição. Coisa de minutos. Ela 

pode pegar a gente como referência e fazer a própria edição, que é o que normalmente os 

telejornais fazem. Ana Paula Padrão, Fátima Bernardes, elas acabam pegando as nossas 



imagens, mas elas editam. Como os outros também, Bandeirantes... Todos eles são clientes 

nossos.  

 

Ta. Essa parte de imagem já deu pra ter uma idéia. Agora vamos voltar pra 1999, 

você trabalhando nos Estados Unidos. 

 

Não, na verdade eu trabalhei nos Estados Unidos há dois anos atrás. Eu fiquei de 2002 a 

2004. 

 

Então vamos voltar pra 99, na época que a Reuters entra nos serviços de entrega de 

conteúdo pela Internet.  O Andrada me falou e ele avalia na perspectiva dele que a 

Reuters demorou pra entrar na Internet. Isso no sentido de colocar uns serviços mais 

consistentes. Ele diz que vocês entraram praticamente na hora que a bolha estourou. 

Como foi aquele momento? Ele forçou alguma reestruturação de operação da 

empresa pra entrega desses conteúdos? 

 

Eu não concordo totalmente com essa posição porque eu acho que a gente estava bem 

posicionado. Eu acho que isso é verdade pros serviços em língua portuguesa. Mas a gente 

já estava bem posicionada do ponto de vista global pra fazer as coberturas de Internet dos 

serviços em inglês. Infelizmente a gente acabou sendo afetado porque os investimentos em 

espanhol e português acabaram ficando em segundo plano. Mas ocorreu, a gente fez o 

investimento, e ele próprio dividiu a redação dele —não sei se ele comentou isso com 

você—... É, existem os nossos serviços de mercado financeiro terminal em tempo real e a 

parte de on line. Antes era uma redação só. Nesse momento foi feita uma redação para o on 



line apenas. Apenas dedicada à criação de conteúdo para mídia on line. Ou seja, totalmente 

fora do terminal. Apenas pros portais e sites de Internet. Hoje a gente categorizou também. 

Fez em língua portuguesa. Foram contratadas pessoas. Em termos de reestruturação houve 

uma mudança não só do ponto de vista editorial, mas do nosso ponto de vista comercial 

também. Eu passei a ser apenas dedicada a mídia pra focar exatamente nesse mercado. E 

houve adaptação do tipo: as nossas fotos sempre foram um serviço a parte do nosso texto 

pra qualquer outro serviço de mídia que não seja o portal. Nesse momento criou-se uma 

demanda por parte dos nossos clientes que era a de ter a notícia e já a foto linkada. Que era 

pra ele não ter que ficar perdendo tempo procurando. Ou mesmo clientes como o Yahoo. 

Eles não tinham uma redação, alguém pra ficar procurando: “Ah, essa foto é desse texto 

então eu vou juntar”. Eles não tinham esse tipo de estrutura, então demandavam um 

produto pronto, algo de uma fonte que eles confiassem, de uma fonte que eles não tivessem 

que rever absolutamente nada, num sistema de entrega que fosse rápido o suficiente pra que 

ele publicasse aquilo a tempo de o usuário abrir o site e ter uma notícia quente na tela. Era 

uma junção de coisas. Nós fizemos esse produto pra atender exatamente a esse mercado. 

Nós passamos não só a entregar automaticamente dentro do site do cliente como também já 

linkar a foto pra ele. Ele não tinha que ficar buscando a foto, isso já foi um diferencial 

porque hoje, se você olha no jornal, é totalmente diferente. Ele tem aqui um sistema de foto 

e aqui um sistema de texto. Ele vai procurando a foto que eles quer. De um mesmo assunto 

ele vai receber às vezes três, quatro ou cinco fotos diferentes e ele vai escolher. Isso não 

acontece no on line. Ele pode até ter serviços complementares de fotos de ele quiser, mas a 

gente já manda. Passa a foto já linkada pra facilitar a vida dele. Na época que alguns portais 

já tinham oito jornalistas trabalhando numa mesa, num editorial, hoje em dia isso já não  

existe. Esse número já é bem reduzido. Cada vez mais isso virou uma realidade e uma 



realidade que a gente não precisou readaptar. Desde a época do boom da Internet, quando a 

gente mudou foi uma tendência que continuou. Hoje essa demanda por ter algo pronto, 

linkado ainda existe. Ai quem for um pouco mais sofisticado, mais incrementado, 

demandar mais conteúdo vai assinar outros serviços que ele possa adicionar o que ele 

quiser, mas isso é simplesmente pelo fato de ele ter mais gente trabalhando, mais jornalista. 

Ele pode se dar ao luxo de ter um trabalho assim. Você pega sites automáticos como o 

Yahoo, não há jornalista. Eles praticamente usam a gente 100%. 

 

Como é a relação de fluxo de material e foto internacional pro Brasil e também a 

contrapartida? Como é que os clientes internacionais da Reuters assimilam o Brasil? 

 

Imagina que exista um grande servidor pra tudo. Ai o que a gente faz? A gente divide ele 

em “on line report”, que é o que a gente chama. E os serviços de fotos dividido em partes 

chamadas “focus”, só que depois disso eles entram na mesma coisa, no mesmo servidor 

com o mesmo formato pra diversas plataformas de entrega. A diferença nesse sentido é 

assim: Vamos supor, o que é “Top News” hoje pro Brasil, dentre as 200 matérias que a 

gente mandou, o que vai interessar pro público lá fora são de repente duas ou três. O 

editorial de Nova York, por exemplo, vê essas duas pautas importantes que normalmente 

são de economia, vão traduzir e jogar pro editorial deles. E vice-versa. A gente não vai 

traduzir tudo que ta saindo de la, mas a gente vai ver o que é importante e vai fazer na 

língua portuguesa. Então é ai que dá a diferença de balanço de peso de notícias de um 

determinado pacote pro outro, mas, na verdade, todas as notícias e todas as fotos estão 

disponíveis pra todos os editoriais da Reuters. A gente tem uma mesa aqui internacional e 

você vai ver que as pessoas estão escrevendo em inglês porque eles estão olhando o que 



está acontecendo aqui e só estão mandando pra lá o que é interessante pro estrangeiro saber. 

Daqui eles estão traduzindo o que vem de lá que é interessante pro brasileiro saber. É como 

se estivesse tudo dentro de uma grande cesta e eles fossem colhendo o que fosse importante 

pra cada um. Essa decisão do que é importante é o que faz a gente ter a tradição de ser a 

maior agência do mundo e de todo mundo confiar. A gente não vai pegar uma matéria sem 

antes checar, sem antes ela estar sendo muito bem lapidada por todo mundo. Na hora que a 

gente publica é realmente um negócio que você pode ir atrás, que todos os editores estão 

olhando. Então imagina uma grande mesa de redação onde as pessoas vão pegando o que é 

interessante para cada região. Pra resumir bem, obviamente não é tão simples. Existem 

vários sistemas distintos de editoração, na hora que ele aperta a teclinha e joga a matéria 

dele, ele cai num recipiente.  

 

       

 



Entrevista com Eduardo Matos. Editor-chefe de notícias da Agência Estado. 

 

Primeira pergunta: A Agência Estado trabalha dentro de uma dualidade, dentro de 

dois mercados bem definidos. Um direcionado pra mídia e outro pra não-mídia, pra 

toda essa parte de informação financeira, de comércio, da banco, de cotações, de bolsa 

de valores, etc. A sua abrangência de atuação aqui é no caso na produção do setor 

jornalístico? 

 

É um serviço tradicional de notícias, que é, inclusive, por onde começou a Agência Estado. 

Nós fornecemos conteúdo pra jornais, revistas, emissoras de rádio e televisão. Conteúdo em 

texto. Então eu forneço conteúdo de política, economia, esportes, saúde, educação, cultura, 

qualidade de vida, todo o conteúdo que de alguma forma possa ajudar a editoras que 

tenham publicações.  

 

Como você concilia a dinâmica de obtenção desse volume de informações. No jornal a 

gente sabe que a prática do dia-a-dia, o jornalista às vezes só sabe a pauta na hora que 

ele chega no jornal. Na agência e diferente, vocês podem ter um acompanhamento 

mais processual da pauta? E como vocês lidam com o material de chegada, por 

exemplo, é release, é rádio escuta de outras agências e de outras fontes? O que é que 

diferencia isso?  

 

Olha, qual que é a nossa grande preocupação como uma agência de notícias que é 

provedora de conteúdo de jornais? A gente tem clientes como o Zero Hora, o Correio 

Brasiliense, o Diário de Minas, assim como eu tenho pequenos jornais, jornais de pequeno 



porte que são jornais de circulação diária, que têm lá os seus cinco ou seis mil exemplares e 

são jornais bem feitos, feitos com o cuidado, o rigor jornalístico. Então o primeiro lugar 

né?! A nossa preocupação é servir como uma sucursal de cada cliente nosso, ou seja, de 

cada jornal que assina a Agência Estado no país, em cada capital, em cada cidade do 

interior do país onde esteja acontecendo um fato jornalístico importante. Que é um 

princípio muito parecido com o que faz a Reuters, a Associated Press, a EFE, a ANSA. 

Qual que é a diferença entre nós e elas né?! É a geografia, a área de atuação. O nosso foco 

de atuação é o território nacional e essas agências internacionais mantêm sucursais em cada 

capital do mundo e cidades importantes de todo o planeta. Dessa maneira a gente cobre... 

Mandar com antecedência todos os dias uma pauta prévia de cada editoria, de cada serviço 

que a gente tem. Eu vou falar por exemplo, pra te exemplificar, o maior serviço que a gente 

tem o noticiário nacional. Na pauta prévia de cada editoria nós antecipamos assuntos que 

nós vamos trabalhar naquele dia. Isso permite que os jornais, principalmente os de maior 

porte que têm uma estrutura organizacional maior, possam já aproveitar o que iremos fazer 

nas primeiras reuniões de pauta da manhã. Ou seja, são os assuntos que nós efetivamente 

estamos cobrindo durante o dia. Pra reunião de fechamento da capa, que os jornais fazem 

por volta das cinco, cinco e meia da tarde, cada editor de área pode trabalhar com essa 

nossa pauta pra trabalhar os assuntos ele terá na sua editoria no dia seguinte. E além disso, 

durante todo o dia, isso desde o período da manhã, nós vamos ir vendo flashes de assuntos 

que aconteceram naquele momento. Vamos supor que caia um avião no aeroporto de 

Brasília depois que eu mandei a pauta consolidada. Imediatamente eu mandei um flash. 

Acaba de cair um avião Boeing 737 no aeroporto de Brasília, não há informações ainda de 

qual era a procedência do vôo, em seguida eu mando um flash sabe: “o avião tinha 200 

passageiros a bordo e 8 tripulantes, ai eu notícia sobre mortos e feridos. A gente vai 



atualizando, ou seja, isso, na mesma medida que eu vou atualizando o editor de um fato 

novo, eu to suplementando a pauta consolidada. Ou seja, que aconteceu aquilo e que eu 

terei uma matéria consolidada mais tarde sobre aquele assunto. A gente se preocupa muito 

com fazer isso com rapidez que é pra facilitar o trabalho de edição do jornal. A gente sabe 

como é complexo o trabalho de edição e como hoje em dia o rigor industrial, os horários 

impostos pela área industrial, complicam o fechamento de uma edição. Então o nosso norte 

é trabalhar com muita agilidade, prover a informação o mais rápido possível. Agora você 

me perguntou também sobre como nós editamos esse material, o que entra e o que não 

entra. 

 

No sentido de dois pontos: No sentido de um serviço direcionado por uma agência de 

notícia. Por exemplo, pra um cliente da área de finanças, é uma informação que ela 

tem um tratamento jornalístico, mas que ela não tem um tratamento às vezes de 

publicização.  Eu to dizendo nesse sentido. Um mesmo evento, ele tem tratamentos 

diferentes dependendo pra qual serviço a notícia está sendo deflagrada? 

 

Certamente. Isso é um conceito antigo nosso. A gente trabalha com uma matéria bruta. 

Imagine um texto. A broadcast, os serviços de informação rápida, eu aproveito aquilo que 

leva pro noticiário do jornal. O outro filé é aproveitado pelo Estado e pelo Jornal da Tarde. 

Na verdade a informação é uma só. Subiu o salário mínimo. Isso é apresentado de uma 

maneira pro mercado financeiro. Pros produtos que atendem são voltados pro público final. 

O meu serviço não é voltado pro público final.  Os produtos do meu cliente são voltados 

pro público final e eu apresento pro meu cliente de uma outra maneira. Algumas 

informações, evidentemente, elas são tão... Como eu posso te dizer... A importância delas, o 



impacto delas muitas vezes é tão óbvio que você não tem como apresenta de maneira 

diferente. Quando você apresenta o reajuste do salário mínimo pra um público que o 

marcado financeiro, ele pode mexer co as cotações nas ações da bolsa de valores. Mas pro 

lado de cá, de um jornal, a apresentação de uma notícia não é um... A notícia do salário 

mínimo no jornal é uma notícia dirigida a quem ganha salário mínimo e a quem paga 

salário mínimo. Então é evidente que a notícia ela tem um olho diferente dependendo do 

produto que a usa. Agora sobre volume, o que eu tenho a dizer é: nossos volumes de 

informações são muitas vezes exagerados.  

 

Você trabalha numa faixa de quantas entradas por dia? Quantos textos, porque uma 

notícia pode ter uma ou cinco entradas. Como você falou ai naquela da queda do 

avião. 

 

O noticiário nacional nosso, que o nosso maior, ele tem cerca de 230, 250 textos por dia 

nessas cinco editorias que eu te disse. Evidente que nem o Estado de São Paulo consegue 

publicar tudo isso. Certamente 40% desse material que a gente distribui não entra nem no 

Estado de São Paulo. Qual a razão e como você distribuir um volume tão grande de texto 

sabendo que gera do outro lado uma dificuldade de gente pra manipular aquilo? O 

problema é que nós somos uma agência de abrangência nacional. Eu tenho clientes tanto 

em Santa Maria, no Rio Grande do Sul, como em Macapá. Uma notícia como um jogo 

entre Grêmio e Internacional em Porto Alegre é de interesse do jornal de Santa Catarina. Eu 

tenho que cobrir esse jogo, distribuir 30 linhas sobre esse jogo, porque o jornal de Santa 

Maria vai publicar. É muito provável que o jornal de Macapá não vá dar nada sobre esse 



jogo porque o futebol do Rio Grande do Sul não vale nada pra eles. Um jornal do interior 

de São Paulo só vai dar o resultado do jogo do placar de lá. Mas eu tenho que fazer isso... 

 

Dentro dessa relação de como se encaixam nos serviços, como fica a relação com os 

órgãos do mesmo grupo de o Estado? Tanto no sentido da apuração, ou seja, como se 

dá o aproveitamento do conteúdo gerido a partir do Estadão, se esse material é 

retrabalhado, e como se dá no caso a distribuição de material pro Estadão? A agência 

trabalha com um conteúdo diferenciado ou é todo mundo ao mesmo tempo e as duas 

coisas juntas? Não tem um critério diferenciado em função da clientela interna, 

digamos assim... 

 

Nós temos o comando editorial do grupo é único, o Sandro Maia é diretor editorial do 

Grupo Estado e também diretor de redação do jornal Estado de São Paulo. Como é que a 

gente trabalha do ponto de vista operacional? Nós temos um banco de dados único onde 

entram todos os textos produzidos por jornalistas do grupo Estado. Cada um vai lá e faz 

uma cópia desse texto e faz uma matéria, por exemplo, sobre a inflação. Cada um usa da 

maneira que for mais pertinente. Então muitas vezes eu faço a fusão esse material com uma 

outra entrevista que também está no banco de dados dada por um economista comentando 

isso tudo. O Jornal da Tarde não se interessa por essas entrevistas, ele usa a matéria. O 

Estado não, pega o repórter ali e amplia ali. Cada um dá o seu tratamento ao material desse 

banco de dados. 

 



Me diga uma coisa: como está a cultura na redação de usar essa base de dados como 

forma de recuperação ou referenciação de notícias? Tem aquela coisa de “vamo olhar 

no banco de dados ver isso, recuperar isso”? 

 

Isso é o lance da pauta né?! Veja, o Grupo Estado é privilegiado. Nós temos seguramente o 

maior e mais importante banco de dados histórico desse país. Não sei se você teve a 

oportunidade de ver agora o caderno que a gente fez no domingo passado sobre os 60 anos 

da rearticulação alemã? Sabe, isso pra gente é muito fácil fazer. Nós tivemos 

correspondentes na primeira guerra. Na segunda guerra a mesma coisa. É muito fácil fazer 

isso por causa da história do jornal. É um jornal secular. Até por isso há o aproveitamento 

do material que a gente tem no banco de dados mas é uma recuperação parcial... 

 

O banco automatizava até que ano... 

 

Não, a gente... Isso é uma coisa complicada. A gente já estudou... O New York Times fez 

recentemente a digitalização de todo a sua história. A gente trouxe as pessoas que fizeram 

isso pra cá pra fazer um estudo do nosso banco de dados, mas isso é uma coisa de alguns 

milhões de dólares. É quase impraticável agora fazer isso O nosso banco de dados está em 

meio digital desde 1990, que é uma coisa ínfima em relação ao tamanho do jornal. O jornal 

foi criado no século XIX né?! Então é muito pouco. Mas ele em papel é relativamente bem 

organizado. Você consegue achar as coisas. Você tem índices remissivos dos arquivos 

velhos. Facilita muito o trabalho de quem ta manuseando.  

Ontem quando eu tava fazendo a entrevista com a Inês eu me lembrei do bate-papo 

com a Renata Aguiar, que é gerente de conteúdo. Ela é gerente de produtos de mídia.  



E ela me falou de um processo de rearticulação que ta tendo em função da própria 

escala de produção da empresa que ta procurando um caminho mais profissional, 

saindo mais do escopo do ponto de vista familiar. Sobre o ponto de vista tecnológico, 

nesse reestruturação você ta percebendo algum incremento, alguma mudança de 

rumo? Como é que você está vendo esses desdobramentos aqui dentro da agência? 

 

O que está acontecendo na empresa de três anos pra cá é que ela ta deixando de ser uma 

empresa familiar pra adquirir uma gestão profissional. É uma passagem pro esquema 

profissional de governança. É evidente que quando a família deixa o negócio e executivos 

passam a gerir, você perde um pouco do patrimônio que existia, os métodos mudam. Mas é 

um processo que acontece em qualquer empresa que você analisou. De qualquer setor, a 

não ser da área comercial. 

 

Agora na prática jornalística, ontem nesse período aqui a tarde o Mário me mostrou 

que o pacote nacional, com aquelas editorias,  ta sendo elaborado um nacional 

compacto, que seria assim um pacote mais reduzido justamente pra esses pequenos 

jornais... 

 

Ele não ta sendo elaborado, ele já existe esse pacote. Como eu te disse... 

 

Quais são so critérios de filtragem, além simplesmente do aporte do cliente completo e 

o pacote compacto, mas do lado de cá, quais são os critérios de noticiabilidade que se 

tem para direcionar essa compactação? 

 



Eu participei de um seminário de uma associação que reúne alguns jornais do estado de São 

Paulo e eu percebi que a grife Agência Estado era associada a produto caro. É como falar 

num Audi, se fosse carro. Ai as pessoas falavam assim: porra, ta caro o material. Mas e se 

fosse barato? Deixa eu ver o que você pensa. “Se você barato era muita coisa pra mim, eu 

não tenho gente pra mexer nisso tudo”. E se a gente pré-editasse essas matérias, se a gente 

mexesse nessas matérias e vendesse mais barato e você mandasse as melhores coisas que 

acontecessem num dia. “Ah, ai bem melhor”. Isso numa conversa informal. O noticiário 

compacto o que é que ele tem: As dez noticias mais importantes de esportes, economia, 

política, internacional e dia-a-dia. Isso permite ao cara a fazer uma página do jornal com 

fotos. É só escolher. Ao invés de receber 120 matérias de economia por dia, ele recebe 10. 

Quais são essas dez? As dez mais importantes do dia. A inflação, a reunião do Copon, o 

Henrique Meireles sendo investigado pelo STF, isso tudo. O preço é evidentemente menor. 

Não é um produto que entre na pauta de um grande jornal. Nós só vendemos pra jornais que 

tem tiragem de até cinco mil exemplares. Não existe uma grande equipe de jornalistas... 

 

A plataforma, por exemplo, do Brasil Full, que é o seu geral, ela pode estar presente 

no broadcasting, no i-midia? 

 

Você ta falando de produtos. Plataforma é o meio por onde a informação circula. Quais são 

as nossas plataformas? Hoje são só duas: Internet e satélite. 

 

E broadcasting. 

 



Isso não é uma plataforma. Broadcasting não usa satélite. Broadcasting usa onda de rádio. 

Imagine a revista Super Interessante e a TV Globo, o Jornal Nacional, são dois produtos 

circulando em plataformas diferentes. Papel e mídia eletrônica. Então é assim oh: o 

noticiário nacional é um produto dirigido apenas aos jornais só vendendo e distribuindo 

para jornais. Nenhum tipo de... Eu não vendo esse produto pra site. Eu não vendo esse 

produto pra clientes da broadcast. Eu não vendo esse produto para Intranets. Ele é um 

produto concebido e formatado para jornais.  

 

A questão da formatação de material pra jornais é pra não ser furado por uma edição 

no dia seguinte? 

 

Também. Eu não posso vender esse produto pra sites de internet por quê? O site da Internet 

vai dar hoje e o Estadão amanhã. Agora quais são as nossas plataformas? Como é que a 

gente envia? A gente tem o satélite, eu envio e o cara pega o sinal, desce na antena 

parabólica, cai no computador dele e dentro da rede de edição dele.  

 

Depois eu queria saber só pra ter uma idéia, uma visão, porque pra que produtos tem 

uma determinada... 

 

Isso é fácil.  

 

Essa dicotomia se arruma num modelo de informações? 

 



Isso eu arrumo uma pessoa que te explique.  A própria Inês sabe como é transmitido cada 

serviço. Então as nossas plataformas são essas satélite e Internet. Estamos percebendo uma 

migração muito grande para o satélite combinado com a Internet. Mas os grandes jornais 

estão usando a Internet como backup. Eles usam mais o satélite. O satélite caiu ai usa a 

Internet. Ai você tem Correio Braziliense, Estado de Minas... 

 

Eu estive em Brasília no mês passado, há três semanas atrás e vi a operação da 

Agência Brasil. Eu analiso três casos, a Agência Brasil, vocês e a Reuters. Inclusive a 

Agência Brasil trabalha com uma informação pública.  É uma noção de informação 

que surgiu depois da Segunda Guerra Mundial e... Eles viram º.. Que aconteceu na 

Alemanha Nazista, que todo o aparato da propaganda de Estado e do governo inglês e 

era um modelo de informação a princípio estatal e que se pulverizou e que hoje em dia 

talvez o grande desafio seja descolar isso da idéia de agência chapa branca... 

 

A Agência Brasil eu acho que extrapola a questão da informação pública. Eu acho que eles 

chegam a fazer coisas absurdas né?! Eu já vi entrevista com o Felipão quando ele era 

técnico da seleção brasileira. Isso não é papel de uma agência pública. Ela ta ali pra noticiar 

informação... 

 

De interesse do Estado.  Estado, comunidade e governo. 

 

Ela hoje impede o trabalho da... É uma coisa muito complicada. Você pega, por exemplo, 

uma solenidade, Lula vai receber no gabinete dele o rei Juan Carlo, só o fotógrafo da 

Agência Brasil que entra. E isso é exibido pra todo mundo sem nenhum custo. É lógico que 



isso, em certa medida, afeta o nosso negócio. Mas o maior problema que eu vejo nisso é 

que você só tem uma versão da informação. Você chegou a ver uma foto do Serra tomando 

vacina contra a gripe? 

 

Não. Mas eu tava lá em Brasília quando a Condoleza tava lá e chiadeira foi geral.   

 

Pois é. Ou seja, se a Condoleza escorrega e cai sentada, que é uma foto que daria a capa de 

qualquer jornal do mundo, aqui no Brasil a gente não teria acesso a essa foto porque a 

Raiobrás, a Agencia Brasil não distribuiria essa foto. Ela só distribuiria a foto da Condoleza 

sentadinha. Esse é que é o problema que a gente encontra. A gente divagou um pouco né?! 

A gente tava falando sobre plataforma... 

 

Eu queria, na verdade foi erro meu porque quando eu estava lá... Numa outra etapa 

da pesquisa Eduardo, eu to visitando os jornais nas cidades aonde eu vou pr ver como 

eles usam nos jornais o conteúdo das agências.  Como é que chega, como é que usa 

como é o critério de consolidar esse material... Eu fui no Correio Brasilienses e vi lá o 

layout de como chega o material de vocês.  Ele chega, vai pra um setor, ai prepara um 

diretório de links, e dali vai pra editoria e o acesso é livre e quando você usa já dispara 

o target lá dizendo olha esse material já ta sendo usado em tal editoria e quem liberou 

esse material foi o jornalista x. Quer dizer, se você quer usar esse material, procura 

essa pessoa pra te responder se você pode reutilizar. E a coisa que eu perguntei por 

que o satélite e por eu a web. Ai ele disse assim: porque existem áreas de sombra.  E 

porque é raro acontecer áreas de sombra simultâneas nessas duas plataformas, mas 

acontece ou numa ou noutra.  Cada vez mais a web funciona mais confiável nesse 



sentido.  A questão da intermitência, ou seja, você tem conteúdos, serviços, produtos e 

plataformas. Tudo bem, nesse conjunto ai você tem essa escala de eventos internos. 

Existem conteúdos que são favorecidos ou não para terem uma atualização mais 

rápida? Em função do serviço, por exemplo o conteúdo de economia ter prioridade... 

 

Olha, evidente que por conta dos nossos serviços de tempo real, a gente tem grupos de 

repórteres preparados pra passar a notícia com a maior velocidade possível pra cá por causa 

de (...) principalmente por causa das informações econômicas e políticas que possam influir 

no mercado financeiro. Então um repórter nosso ta acompanhando uma coletiva do Banco 

Central, com o Henrique Meireles que vai anunciar os juros. Ele dá um flash: Henrique 

Meireles acaba de chegar pra coletiva. Nós mandamos pro nosso cliente, o seja, fica espero, 

vão sair os juros. Ele soltou os juros, saiu: juro subiu meio por cento, vai pra 18,50. Cai, é 

um stress. É uma linha de informação. Eu não solto assim. Essa é diferença, eu reúno 

informações que me permitam escrever um texto básico. Por exemplo, Banco Central, 

Henrique Meireles acaba de anunciar a nova taxa de juros que vigora pros próximos 50 

dias. Será de 18,50%, o que significa um acréscimo de meio ponto percentual em relação à 

taxa anterior. Ai precisa de velocidade. Porque uma informação dessa, no mercado 

financeiro, o cara que usa é o operador de mesa. Ele pode ganhar ou perder milhões... 

 

Em dois ou três minutos de delay... 

Se ele tiver a informação mais cedo.  

 

Então é um critério de priorização não só pelo critério de notícia do evento. 

 



Pelo serviço. Eu recebo essa informação também. A mesma informação que vai pro banco 

de dados eu... Tendo conhecimento dessa informação, você pode ir, no caso nosso, já ir 

buscando fontes pra repercutir o caso do juro. Ou seja, já avançar em relação à informação 

que vai sair daqui a pouco, mas essa informação vai sair em forma de notícia.  

 

Eu vou pegar o caso que você ta falando. A reunião do Copon sobre juros é mais ou 

menos uma bola cantada. Você sabe possíveis variações que podem dar daquela 

reunião. Como é que vocês trabalham conciliando agilidade e embargo pelas 

assessorias de ministérios? Porque quando chega numa reunião dessa, com todos os 

repórteres, já ta o papelzinho... olha, embargue porque a reunião vai acontecer e a 

coisa pode mudar.  Como é que vocês ficam atentos... 

 

Não tem embargo a esse tipo de informação. Existe embargo no discurso do Lula, mas isso 

é uma coisa que acontece... O presidente no encerramento da cúpula com os países árabes, 

o editor de broadcast vai acompanhando e se ele fala alguma coisa importante ele produz o 

flash dali mesmo. A broadcast não vai dar na integra, até porque nós respeitamos o 

embargo. Eu posso distribuir o texto indagado. Esse é o pronunciamento do Lula, 

lembramos que ele está embargado até o final do pronunciamento público. Ou seja, um cara 

que vai colocar num site, eles vão ver no site antes de autorizar. E os nossos clientes 

respeitam o embargo, como é feito no mundo todo.  

 

Acordo de cavalheiros... 

 



A Folha de vez em quando não respeita alguns embargos. Ela quebrou um embargo recente 

ai que era um embargo da ONU no Brasil. Mas também não vem ao caso... 

 

E em relação às agências internacionais que vocês têm, vocês têm quais? 

 

Eu tenho o noticiário internacional que é feito em parceria com a EFE (Fê???). A gente 

recebe todo o material da EFE, edita esse material, ou seja, eu escolho o que eu vou mandar 

pro meu cliente de acordo com aquele evento, aquele fato para o Brasil, com o foco no 

Brasil e ai traduzo.  

 

Ta certo. E no sentido contrário? Vocês fornecem conteúdo a respeito desses serviços 

do Brasil pra quem? 

 

A própria AP assina o noticiário nacional nosso e produz matéria para os assinantes dela no 

mundo todo a partir do noticiário nosso. O crédito é segundo informou hoje a Agência 

Estado. 

 

Tem algumas perguntas que eu queria fazer a vocês com respeito à editoria de 

fotografia que tem alguns diferenciais... 

 

Ai é bom você conversar com a Mônica. 

 

Eu vou conversar com ela. 

 



Isso.  

 

Olha eu só tenho a te agradecer. Queria que você mostrasse um pouco a dinâmica 

como é... 

 

Você quer que eu te mostre, te explique um pouquinho o serviço? 

 

Pode ser.  

 

Me pareceu que você está um pouco confuso entre produto e plataforma.  

 

Não, é bom explicar porque de qualquer maneira... 

 

Veja, isso aqui são produtos que nós temos. Nós vendemos todos esses, cada um desses é 

um produto. A broadcast é um produto de informação financeira em tempo real. Então 

quem são os clientes? São bancos, operadores de bolsa de valores, gente de mercado 

financeiro. O cara fica sabendo que a Petrobrás descobriu um Poço gigante de petróleo na 

bacia de Campos. Ele ter esse informação um minuto antes de todos os outros operadores... 

 

Ele compra ação da Petrobrás... 

 

E ai você já viu o que acontece né?! Então esse é o propósito do broadcast. Ele é uma 

ferramenta de trabalho pra quem opera na bolsa, pra quem trabalha no mercado financeiro.  

 



Pergunta: vamos trabalhar com três categorias então. Conteúdo, que é o que é gerado, 

produto e plataforma. 

 

Veja, nós somos geradores, uma empresa de conteúdo. O que nós produzimos aqui de 

informação. Plataforma a gente descobre. Nós já vedemos aqui informação por fax. Se 

algum dia alguém disser que tampinha de garrafa de água é um lugar pra botar informação 

que vai dar dinheiro, nós vamos dar um jeito de produzir informação formatada pra... O 

nosso negócio é produzir informações e usar plataformas disponíveis pra levar essa 

informação até o consumidor.  

 

Vamos dizer um conteúdo. Vamos supor: o poço de petróleo da Petrobrás. Esse 

conteúdo ele pode ser deflagrado aqui no broadcast, no financeiro... 

 

Sim, de várias maneiras. A broadcast vai dar cinco linhas sobre isso. Ela vai dar primeiro: 

Petrobrás acaba da anunciar poço gigante na bacia de Campos. Ai ela manda outra linha: 

poço da Petrobrás é o maior do mundo. Tem tantos metros cúbicos de gás. Ai ela fala: 

diretor de operações da Petrobrás vai dar entrevista em cinco minutos. Ai ela vai dando um 

conjunto de flashes, uns maiores e outros menores, de maneira que o cara que ta do lado 

pode ter todas as informações sobre aquilo. Eu vou pegar essa matéria. Eu vou transformar 

isso num texto para publicação em jornal. É um outros formato das mesmas informações. 

 

Então o critério não é de automação de multi plataforma onde o conteúdo chega e é 

diferenciado. Esse conteúdo chega e ele é retrabalhado, consolidado de acordo com o 

tema. 



 

De acordo com o tema. De acordo com o mercado para o qual ele vai ser oferecido. 

 

OK. Ta claro.  

 

O financeiro é um produto muito parecido com o broadcast, só que em Internet. Qual que é 

a diferença entre ele e o broadcast? É dinheiro. Ele é mais barato. O broadcast você recebe 

no mesmo momento porque se o Lula está dando uma entrevista, se o Henrique Meireles 

está dando uma entrevista, pra falar o juro ta subindo meio por cento, vai ter um repórter 

aqui ouvindo, um editor aqui ouvindo pra falar... O juro subiu meio por cento, pegou e 

mandou. Ou seja, quinze segundos depois de o Henrique Meireles ter dito que o juro tinha 

subido meio por cento o pessoal soube. Aqui não. No financeiro não. Ele vai saber 15 ou 20 

minutos depois. 

 

Então a cereja do bolo da Agência Estado é a broadcast? 

 

Pro mercado financeiro sim. Veja, a cereja depende do caso que eu possa estar falando. 

Pros jornais não, você percebe?! É como eu te disse, nós somos uma empresa de 

informação. A cereja no nosso bolo é a informação que a gente precisa. A informação que a 

gente precisa produzir e pra quem. A cereja no nosso bolo, na verdade, não é nossa. É de 

quem precisa. Ele vem buscar... 

 

Sem querer eu posso dizer que... Eu posso desligar o gravador pra essa informação. É 

o serviço mais caro da agência, o broadcast? 



 

Ô rapaz, eu não sei te informar isso. Isso você teria que ver na área comercial. Preços eu 

realmente não sei. Eu sei por alto os preços do meu serviço. Bom, o AE Brasil é um 

noticiário em inglês sobre a economia brasileira. É montado pra investidores que estão no 

exterior e que investem em títulos e bônus da dívida externa brasileira. Esse que é o 

propósito. É fazer um acompanhamento da economia brasileira... 

 

Pra web também? 

 

Esse é web também.  

 

O agro? 

 

Agro. É Agrobuisiness. É um serviço de economia em tempo real, de agronegócio e de tudo 

que está no entorno do agronegócio. Ele é voltado pra traders, pra gente que trabalha com o 

mercado de soja, café, milho, essas coisas. 

 

Notícias também, por exemplo, de...  

 

Tecnologia, transgenia... Sim, sim, sim. Tudo isso é aqui.  

 

Como é a preparação do seu corpo de repórteres para cobrir essas áreas? 

 



Ai é gente altamente especializada porque cada produto desse aqui por exemplo tem pessoa 

própria. 

 

Ah ta. Mas é formado dentro da cultura da empresa? Vocês catam no mercado, vocês 

fazem um headhunting dessas pessoas? 

 

Não. São profissionais que já atuam na área. Você tem no mercado jornalistas 

especializados. E depois eles são treinados aqui quando vêm de fora. Ai nós temos o 

setorial que é um serviço desse mesmo tipo do agronegócio só que voltado pra o mercado 

corporativo, ou seja, pra empresas. Todas as informações quede alguma maneira interessas 

à empresa sabe?! A discussão da MP 232, redução de PIS... 

 

Economia, política... 

 

Exatamente. Os papers. A gente tem essa linha de papers nossa e ela é chamada de papers 

ainda hoje porque ela nasceu com o fax. Na época o fax era uma plataforma. A gente fazia 

uma clipagem dos principais jornais do Brasil do dia. Então pegada o Estado, a Folha, o 

Grobo, o Jornal do Brasil e fazíamos um clipping com as principais notícias desses quatro 

jornais. Isso era feito de madrugada. Ainda é feito de madrugada. De manhãzinha, cinco da 

manhã, é só passar o fax. Quando o cara chegava lá no escritório, tava lá o fax. Ou seja, era 

um serviço que antigamente era feito pelas assessorias de imprensa das empresas. Nós 

passamos a fazer isso. Hoje logicamente que ele é feito por e-mail. É um serviço que a 

plataforma mudou. Virou digital. A mídia que eu já te expliquei como é que é, o nosso 



produto é voltado pra jornais, embora a gente tenha emissoras de rádio e televisão que 

assinam, ele é voltado pra jornais. 

 

Comunicação empresarial... 

 

O comunicação empresarial é um produto que é feito pela Dani. Ele faz um 

acompanhamento do desempenho de todas as companhias abertas de estado... É uma 

ferramenta da trabalho pra quem trabalha no mercado financeiro. Então o cara fica sabendo: 

ali oh, o balanço da SPFL, ela deu lucro de tanto, pa, pa, pa, pa, pa, pa. A Vale do Rio Doce 

vai fazer uma captação no exterior de tantos milhões pra fazer isso, isso e isso. Embraer 

anunciou a venda de 12 aviões pra não sei onde. O cara vai trabalhando com essa massa de 

informações de companhias que são abertas. Compra, vende. A fotografia é u serviço que ta 

muito associado ao nosso, embora ela tenha um espectro maior. Nós vendemos também 

imagens pra editoras, pra livros, pra exposições de foto, enfim pra qualquer tipo de uso. Pra 

agência de publicidade. Mas o maior apelo nosso, o maior uso do nosso acervo fotográfico 

é nos jornais que são assinantes nossos. Aqui oh, é o seguinte: ele reuniu aqui um conteúdo. 

Outros dois produtos que a gente tem são o AE Noticiário e o Short Message. 

 

Certo. Pra celular e... 

 

É. A gente produz informação para celulares, o short message, os pay-per-views né?! E 

temos um noticiário que é produzido para a Internet. Se você tem um site e quer colocar 

informação no seu site, informação do dia, nós vendemos pra você. Economia, política, 



variedades, esporte. Você recebe lá dez notas de casa editoria por dia e tem informações de 

coisas que aconteceram no Brasil e no mundo.  

 

Data? 

 

É o nosso arquivo. 

 

A base de dados né?! 

 

É o nosso arquivo.  

 

Bom, falamos quase cinqüenta minutos. 

 

Eu acho que... 

 

Pausa.  

 

 

 

 

  

 

 

 



 

 

   

 

 

  



Entrevista com Flávio Diegues, chefe da Agência Brasil em Brasília 

 

Você pode me dizer um pouco qual a dinâmica da Agência Brasil no sentido da 

cobertura do governo e quais são os pontos de priorização que vocês têm no dia-a-dia? 

 

Aqui a gente trabalha com uma idéia que é manter o foco no cidadão pra que a gente não 

fique circunscrito somente à área do governo Estado, que seriam as áreas digamos assim 

precípuas de uma agência oficial. Por estatuto, nós pertencemos ao Tesouro nacional. É 

uma sociedade anônima com um único sócio, que é o Tesouro Nacional, e a nossa função é 

dar vasão à divulgação do governo, mas o nosso objetivo é ir além da divulgação. Nós 

fazemos jornalismo. E a gente encara o nosso trabalho como uma cobertura jornalística dos 

atos do governo. Nós mantemos o governo como nosso foco principal... O Estado e a 

cidadania, o que a gente chama de cidadania, que dizer... As ações da sociedade civil, os 

movimentos populares e manifestações espontâneas da sociedade que visem à questão da 

cidadania em todos os aspectos, encarando, como o próprio governo encara, que 

desenvolvimento econômico e desenvolvimento social são coisas complementares. Você 

não pode ter um sem ter o outro. O governo trabalha, sempre que é possível, dentro dessa 

perspectiva. Então a gente procura o que a gente chama de tangenciamento das ações da 

cidadania com as ações do governo. Ai a gente fica dentro da nossa área de cobertura. A 

nossa dinâmica é ditada muito pelo governo porque o governo ta aqui na nossa cara. O 

movimento social, o movimento da sociedade civil, ele não ta a nossa porta como está o 

governo. Então o governo tem uma participação hoje da ordem de 60% da nossa cobertura. 

Talvez chegue a isso. É claro que ai, dentro dessas ações do governo, tem, por exemplo: 

“vamo lá ver a reserva Raposa Serra do Sol. Evidentemente os movimentos populares estão 



presentes. Então a gente cobre o movimento popular e social um pouco a partir da cobertura 

do governo também. Mesmo assim, se você pegar matéria por matéria você vai ver que não 

tem metade da nossa cobertura. O ideal não é ficar só nisso. O ideal é aumentar mais a 

mensagem da sociedade civil, dos movimentos sociais. Bom, agora isso é difícil porque a 

nossa dinâmica, como você ta colocando, é muito colocada pelo governo. Então, são 37 

ministros, 35 ministros. Tem ministério, tem secretário. E a gente cobre praticamente tudo. 

Então qualquer ação do governo a gente está em cima. Do governo federal. Isso nos dá uma 

cobertura de uma boa... Existe procura pelo material que nós produzimos porque a gente 

chega na frente nessa área que é de interesse de todo mundo, que é o Governo. Então nós 

temos uma boa reprodução, embora... Eu fiz uma conta recente, um dado que não merece 

muita confiança, mas que não deve fugi muito disso, que há 10 mil máquinas que se ligam 

à Agência Brasil. Qualquer blog tem um acesso dessa ordem... 

 

Mas vocês têm algum dado, alguma coisa quantificada precisa, sobre quem usa 

especificamente vocês? 

 

Precisa não. Eu tenho algumas informações que eu posso te dar. Eu tenho um levantamento 

e o que se observa é o seguinte. A capilaridade, o alcance da nossa cobertura é muito 

grande porque quem entra no meu site são outras publicações que reproduzem as nossas 

informações e muitas dão crédito. Eu fiz uma busca só com quem deu crédito —eu não 

tinha um programa capaz de identificar as nossas matérias sem crédito— e você pega 

assim... Não tem nenhuma cidade do país que não tenha algum veículo reproduzindo a 

nossa matéria. Eu entrei no Infolink. O Infolink é um servidor que ele alinha... A única 

coisa que ele faz é copiar a notícia dos outros. Pra você ter uma idéia do que isso significa, 



a Folha, por exemplo, O Estadão... O Estadão dá uma média de 40 a 50 notícias por dia. A 

Folha dá um pouco mais, 80. Nós damos 100. O Infolink nesse dia tava com 399 notícias. 

Dessas 399, 22% eram de notícias da Agência Brasil. Então o nosso alcance é muito 

grande. A gente chega em lugares onde nenhuma outra agência chega. Em Roraima. A 

nossa força vem daí. 

 

O caminho contrário dessas informações, ou seja, vocês têm uma capilaridade de 

penetração efetiva, como você falou, significativa. E como é o caminho de apuração 

disso? Porque você cobre as instâncias do governo e, como você mesmo falou, isso não 

significa cobrir apenas Brasília. Quais são as estratégias que vocês usam pra ter essa 

capilaridade no sentido contrário? Como é que vocês estabelecem essa dinâmica de 

prospecção? 

 

Nós temos sucursais em São Paulo e Rio de Janeiro. Nós temos correspondentes em Porto 

Alegre, Curitiba, Recife, Fortaleza, São Luiz do Maranhão e Macapá. E agora acabamos de 

abrir uma sucursal em Manaus e estamos trabalhando na abertura de uma outra sucursal no 

Piauí. A gente faz cobertura de rádio e o rádio te dá um retorno, em termos de... Quer dizer, 

pra encurtar a conversa, a nossa busca por informação regionalizada é frágil. Na verdade o 

nosso interesse é aumentar. E temos trabalhado pra aumentar isso. O rádio nos serve um 

pouco nesse sentido, por exemplo, a Rádio Nacional da Amazônia é uma rádio que é vista 

assim como... O pessoal da Rádio Amazônia tem uma certa familiaridade com esse pessoal 

e eles nos retransmitem muita informação relevante, o que nos permite ir aos Estados sem ir 

aos Estados porque nós não temos dinheiro pra viajar. A gente só viaja quando o governo 

viaja, mesmo assim precisa ver se não tem diária, algum custo. É barato, mas... Mesmo 



quando o governo nos oferece o transporte, ou algum ministério, pra nós é complicado 

viajar. Mas a gente tem esse retorno via rádios. Esse é um fator importante que se deve 

levar em consideração porque as rádios tão crescendo bastante. Essa sucursal lá na 

Amazônia é basicamente voltada para a Rádio Nacional da Amazônia. E o objetivo é 

regionalizar a informação que nós temos e que o pessoal da Amazônia nos propicie 

notícias, que eles escrevam as notícias deles. É claro que tem o crivo da nossa pauta e tal, 

mas a idéia é que, nesse modelo de gestão que foi adotado —é um modelo de gestão que 

tem uma parceria entre o banco Basa, com dinheiro, mas também com algum aporte 

tecnológico; as universidades, uma série de universidades que nos fornecem alunos que se 

dispõem a produzir notícias dentro desse modelo, eles também participam da gestão 

administrativa do negócio. Essa parceria tem um modelo de gestão participativa.  Você tem 

palpite de todo mundo nessa gestão, não é uma coisa centralizada, dependente. Isso pode 

ter um potencial importante.  

 

A preparação desse material segue um modelo espelhado em modelos de editorias ou 

ela segue um modelo espelhado em modelos de serviços, ou seja, as informações, 

determinadas naturezas de informações, são canalizadas pra determinados serviços? 

 

A gente trabalha em cima de um tratamento jornalístico. Agora, tem uns serviços também, 

principalmente em “A Voz do Brasil”. “A Voz do Brasil” dá muito recado do governo em 

casos típicos de serviço. Que é: começa a vacinação dos idosos, restituição do dinheiro da 

receita federal... Enfim, uma série de avisos pra população que são característicos de 

serviços. Mesmo assim a gente dá um tratamento jornalístico, a gente procura dar um 

tratamento jornalístico. É a nossa base... Quer dizer, a nossa idéia é que a gente não seja 



simplesmente uma fonte de divulgação de atos do governo, mas de apuração. Nós 

apuramos. Todas as informações que o governo propicia são apuradas num modelo 

jornalístico. Porque o padrão que a Radiobrás teve durante muito tempo... Eu não sei dizer 

pra você, eu não sou estudioso da Radiobrás, mas o que a gente pode apreender com as 

informações disponíveis, é que a Radiobrás, de uma maneira muito forte, atuou como um 

olheiro de divulgação de atos do governo. Então tinha muito release, pra você ter uma idéia. 

Nós fomos eliminando os releases se possível totalmente. É que é impossível, muito difícil 

você eliminar totalmente, mas nós estamos trabalhando pra eliminar ao máximo. Já não 

damos mais nenhum release sem apuração. Quer dizer, o release chega do ministério, ele 

não é publicado como ele está. Há uma checagem mínima, tipo assim, essas informações 

estão corretas? Quem se responsabiliza por isso? 

 

E como tem sido essa transição, aliás... de tentar estabelecer, manter uma função de 

formação pública, porém, ao mesmo tempo, tentar dar um tratamento que não fica 

parecendo que a informação é “chapa branca”. Ou seja, uma informação pública no 

sentido de que ela a todos pertence até porque ela está sendo produzida pelo poder 

público e pelo dinheiro público. Então, quais seriam os crivos, quais seriam os 

critérios de você trabalhar com a informação pública e não ser estatal, o que seria um 

grande desafio. 

 

O principal critério é trabalhar jornalisticamente. É o critério mais amplo. Porque as 

características da informação jornalística pressupõem certas ações, certos métodos que 

excluem a possibilidade de você atuar de maneira “chapa branca”, de maneira oficial, 

digamos assim. Você tem apuração, você tem objetividade na informação, você tem a 



necessidade de ouvir o outro lado, a preocupação principalmente de não... Existe um receio 

muito grande, entre os profissionais da casa, quando nós assumimos ai, de falar mal do 

governo. Então se alguém lá em São Paulo fala que o governo é ruim, o repórter fica com 

medo de dar. Então isso é uma batalha que agente está levando. O nosso critério é um 

critério jornalístico, portanto temos que ser objetivos. Você toma muito cuidado para não 

transmitir recado, pra você não comprar informação da fonte sem querer. Pra você não se 

policiar de alguma maneira pra não dar determinadas informações. Isso tudo evidentemente 

não é uma coisa fácil de fazer. Muito difícil porque, embora o governo tenha interesse que 

essa seja a característica do governo, e o Ministro se pronunciou recentemente muito 

claramente a nosso respeito, nem todos os setores do governo compreendem. Tem muita 

gente que liga pra cá e fala: “Ah, mas vocês são do governo. Então como é que vocês não 

vão dar a informação do jeito que a gente quer?” E ai é uma conversa que você tem que ter 

e explicar que nós temos o maior interesse em divulgar as ações do governo, 

evidentemente, é a nossa missão, mas nós temos um método, nós temos um tripé onde o 

que vale e o método jornalístico. Então não dá pra um ministro me convidar pra ir fazer 

uma cobertura e ele determinar a pauta, o que eu devo cobrir e o que eu não devo. Nessa 

batalha a gente tem avançado bastante, agora existe um resíduo dessa situação que é o que a 

gente ta com mais dificuldade de eliminar que é o seguinte. Um dia veio uma moça fazer 

um trabalho aqui recentemente e ela me chamou a atenção para isso. É aquilo que eu já 

coloquei pra você que é que o governo domina um pouco a pauta e muitas vezes é muito 

difícil. Por exemplo: intervenção do Ministério da Saúde no Rio de Janeiro. De cada 10 

notícias que nós demos de lá, sete eram do governo falando. Quer dizer, no fim quando 

você põe na balança e pesa, você vai ver que você foi parcial pro governo simplesmente 

pelo fato de você... Pelo volume. Puramente volume. Por mais sério que tenha sido a 



apuração e tal, quem tava falando né?! Isso é muito mais difícil de resolver porque envolve 

uma questão econômica. É preciso ficar claro que a gente não é independente do governo 

economicamente. A BBC é. 

 

A BBC tem uma administração pública porém não estatal...  

 

É. A propriedade não é estatal.  

 

Vocês têm muito esse, como eu posso dizer... Esse conflito, esse choque com as 

assessorias ministeriais? 

 

Tem. Como eu te disse, muitas assessorias não entendem que a Radiobrás possa fazer 

jornalismo. Há uma crença ainda importante de que... Essas informações são confidenciais. 

Eu não queria falar isso em público porque você deve entender que essa é uma situação 

politicamente delicada. Tem gente que não entende e, na verdade, não quer entender. Ai é 

mais complicado. Isso existe e a gente tem trabalhado contra. Não é trabalhar contra porque 

no nosso caso não é uma questão de posição política. No nosso caso a questão é a seguinte, 

é muito simples. O presidente e a direção do governo acreditam que é importante você ter 

transparência na administração pública. Pra ele, pro governo é muito mais interessante 

que... Você pega um caso, por exemplo, Reforma Agrária. O MPA. Eles precisavam de um 

release, soltar um release, queriam divulgação para uma ação qualquer do Ministério. Eu 

não sei qual era, não me lembro. E a repórter que tava de plantão naquela hora pegou 

aquele release e falou: “Vou botar na pauta. Não, mas a gente tem que dar isso agora”. Era 

mais importante. Ai ela falou: “Mas a gente não tem ninguém pra cobrir isso, não, mas faz 



uma força e tal”. Ai sentou, pegou o release, confirmou os dados todos, reescreveu o 

release de uma forma jornalística e publicou. No dia seguinte, todos os jornais 

reproduziram a nossa notícia e ninguém reproduziu o release do Ministério. Ai o ministério 

ligou pra cá e disse: “Poxa, que coisa interessante, o que é que ouve?” Ai contaram. Todo 

mundo sabe o que ouve, todo jornalista sabe o que é um release e nenhum jornalista vai dar 

release. Agora, se ele pega uma matéria, se aquilo está jornalisticamente apresentável, se 

eles sentem, e no caso não era nem verdade que tivesse havido uma apuração muito 

consistente. E não é isso que queremos fazer. Não é simplesmente apurar se as informações 

do release estão corretas. Nós queremos apurar se elas não só estão corretas do ponto de 

vista da fonte, mas se elas estão corretas do ponto de vista da verdade, se aquilo que o 

Ministério está falando é fato ou não. Mas o impacto que isso tem sobre a imprensa é muito 

maior do que um release propriamente dito. Então, esse é o interesse do governo. É um 

governo que entende que a sociedade brasileira está suficientemente desenvolvida pra não 

aceitar propaganda como não sendo propaganda. Eu não acho que o governo não pode ter 

propaganda. O governo pode. Só não pode confundir propaganda com informação.  

 

A questão desse volume de material que chega de fontes do governo e às vezes de 

outros Estados, como você falou das sucursais e dos correspondentes. Como esses 

materiais são alocados? Por exemplo, existem editorias específicas na agência? Tipo 

assim, uma notícia de, vamos supor, de minas e energia que tenha uma iniciação 

específica, um interesse específico dentro de um determinado campo... Ou essas 

notícias são colocadas de maneira mais generalista ou elas são direcionadas para 

órgãos específicos, como é o direcionamento do material da agência? 

 



Nós estamos passando por uma transição agora, por uma modificação importante e bastante 

difícil, que começou o ano passado, em março, há mais ou menos um ano atrás, nós 

extinguimos as editorias tradicionais. Economia, política, internacional... Nós excluímos a 

cobertura de cultura comercial, lançamento de disco, esportes. O esporte comercial, tipo 

“Vasco e Flamengo estão jogando”, não é notícia para a Agência Brasil. E tentamos colocar 

em prática um modelo novo onde a gente fazia uma divisão do noticiário em termos assim, 

aquilo que é de interesse social, aquilo que tem interesse econômico e aquilo que é política. 

O plano de governo propicia esse tipo de separação. Você pensa, por exemplo, numa 

revista como “Cláudia”, ela não tem um setor de economia. Ela direciona a sua cobertura às 

áreas de interesse de seu público. No caso o nosso público vai ser o cidadão brasileiro, a 

gente tenta enxergar aquilo que deve ser informado porque é importante para o cidadão 

brasileiro, porque é importante para a formação da sua cidadania, porque é importante para 

a sua eventual luta pela cidadania, né, porque você sabe que é importante, que tem gente 

com uma cidadania um pouco menor e gente com uma cidadania um pouco maior. Eu nem 

digo infelizmente porque essa é a situação real da história, a história é assim. Você tem 

sempre gente entrando e saindo, o que se considera cidadania em cada momento, dependo 

muito da forma que o Estado tem, depende muito da linha política que o governo adota, e a 

gente procura acompanhar isso com a maior fidelidade possível. Agora, o plano do governo 

tem uma facilidade maior porque dentro do governo existe uma concepção de que 

economia e sociedade, desenvolvimento social e econômico são complementares. Quer 

dizer, você ta fazendo uma cisterna pra resolver o problema econômico de uma população 

no Nordeste e, ao mesmo tempo, você ta dando a eles condições de pleitear uma cidadania 

mais plena. Porque se o sujeito ta lá catando lixo pra sobreviver, evidentemente que ele é 

um cidadão, ele sequer tem condições de aspirar à dignidade. É um camarada que ta 



excluído da dignidade, do respeito próprio. Então a gente tenta colocar e é muito difícil 

porque muitas ações que têm efeito claro dentro dessa questão da cidadania e com as 

questões de direito tal e direito tal, ela ta alocada, na verdade, dentro de planejamento 

porque se você rever as cadeiras produtivas do país, no sentido de incluir o trabalho de 

gente que pode, não é, mas pode vir a fazer parte de uma pauta de exportações, isso ta 

alocado no Ministério do planejamento mas tem evidentemente reflexos importantes sobre 

a questão da cidadania. Agora como você faz essa separação no dia-a-dia? É muito difícil, 

as ações vêm misturadas, o dado que o Ministério do Planejamento joga na nossa mão é um 

dado que a princípio não tem informações suficientes pra você desvendar isso. Com a 

separação das editorias ficou um pouco complicado, nós estamos agora em um meio termo 

tentando achar uma solução pra esse impasse. O nosso objetivo é chegar numa divisão de 

editorias que fosse assim: cidadania; desenvolvimento, ao invés de economia pensar 

desenvolvimento; e política onde a gente pensaria mais em torno de direitos públicos, o 

ideal republicano, uma coisa assim. Mas isso ta parado. Nós estamos passando agora por 

uma reforma muito grande, inclusive uma reforma tecnológica até um certo aspecto. 

Estamos passando pra Linux. Estamos trocando todo a cabeamento de modo que essa 

questão da rede vai se colocar mais presente pra nós porque por enquanto a gente tava meio 

que sobrevivendo nesse aspecto. Os nossos programas são todos programas feitos a mão, 

são precários, pesados, qualquer veleidade que você tenha ele cai. A rede cai, ela não 

suporta. Ela internamente fica lenta e pra fora ela cai. É o problema que a gente tem tido. 

Agora com o Linux você vê duas necessidades, por exemplo, manter um programa de 

antivírus muito pesado, no Linux chega muito vírus. Trocando o cabeamento você tem uma 

agilidade maior na rede interna e, em cima do Linux, a idéia é fazer programas novos de 

gerenciamento interno e externo de sistemas. Vamos dar uma pausa aqui... 



 

Eu ia até te pedir um pra acompanhar... 

 

Eu acho que a nossa equipe deve ser equivalente às maiores, ou até talvez seja a maior. A 

gente tem 23 repórteres, mais de 10 editores. 

 

A cobertura é setorizada ou generalista? 

 

Em que sentido? 

 

Assim, o repórter cobre um determinado núcleo governamental ou não tem divisão? 

 

Pois é, essa pergunta tem a ver com você estar preso ao governo. Nós queremos sair fora do 

setorial, mas é difícil porque alguém tem que estar lá na porta do ministério  da fazenda, 

alguém tem que estar no Planalto porque não pode perder o Lula de jeito nenhum. Então é 

difícil. Nós temos confundido umas bolas porque estamos mexendo em algumas coisas. 

Essa equipe, apesar de grande, é uma equipe mal treinada. Ela não ta acostumada.  

 

Por quê? 

 

Eu não quero entrar em detalhe, mas é meio público. A gestão anterior não investiu muito e 

o pessoal... Tem gente que ta aqui há vinte, trinta anos, e se acostumou com um ritmo de 

trabalho que não pode ser... Sabe, se você pretende competir. Se você quer simplesmente 

fazer release do governo você ta com tudo bem. Então o grande esforço que a gente ta 



fazendo é o de treinar essa equipe, de dar condições competitivas pra ela, criar uma equipe 

que trabalhe a notícia da mesma maneira que a Folha, que o Estado, a Reuters. 

 

Você falou ai da uniformidade do trabalho no sentido assim, do mesmo jeito que 

algumas agências trabalham, mas... Eu vou lhe falar um caso, que eu observei na 

minha pesquisa, e talvez eu queira falar sobre isso. A pergunta é assim: qual é o nível 

de relação que vocês têm com essas outras agências, o reaproveitamento de conteúdo? 

Porque eu já vi notícias originárias da AgB  entrarem em serviços, entrarem em 

outras agências, que eles citam as fontes né?! Mas entrar em serviços que são pagos. 

Eles pegam o material e colocam em pacotes que são pagos nessas agências. Qual a 

relação que vocês têm com relação a isso? Porque é uma utilização privada de uma 

informação pública. Isso causa algum tipo de impasse? 

 

Não. Por enquanto não, mas eu acredito que isso deva fazer parte de um debate porque de 

fato acontece isso. A nossa informação é pública em todos os sentidos, ela é gratuita, pra 

todo mundo independente do uso que se está fazendo. Muita gente me liga aqui dizendo 

“olha, agora ficou fácil fazer jornal, não preciso nem mais de repórter”. Simplesmente 

porque o conteúdo é nosso, e provavelmente vende.  

 

Eu já vi material em informe do serviço internacional da Agência Estado...  

 

É. 

 

Eles citam fontes do próprio governo brasileiro, a AgB. 



 

É, eles usam direto né?! Às vezes nem mexem na matéria, ela vai na integra e tá no site do 

Globo On line, que tem assinatura. Então isso realmente... 

 

Você percebe o aproveitamento do conteúdo mais nessa sentido de ele entrar com 

vocês repassam ou sofrendo alguma recontextualização? 

 

Tem dos dois tipos. Eu não saberia mapear, eu não teria como fazer uma avaliação até 

porque eu não tenho como rastrear as matérias que não têm nenhum tipo de crédito. Os 

grandes sites dão crédito. Mesmo quando eles mexem na matéria, no pé eles colocam “com 

Agência Brasil”. A Folha On Line faz muito isso, então ai eu ainda tenho como rastrear. E 

o nosso sistema de buscas também não é bom né?! Eu tenho feito buscas via Google. É a 

maneira mais pobre de fazer. Nós estamos trabalhando agora um programinha que faça 

isso, uma busca bem feita.  

 

Tem as duas coisas: matéria sem crédito e crédito sem matéria.  

 

Como assim? 

 

Outro dia um fazendeiro me ligou dizendo que tinha visto em sites de várias agências, 

inclusive o Terra, uma informação atribuída à Agência Brasil e que não parecia verdadeira 

porque prometia uma vacinação em massa do boi, do gado bovino do Mato Grosso do Sul 

no mês passado, e lá o mês de vacinação é maio. Então ele achou estranho, ficou 

preocupado e me ligou. Eu liguei pro Ministério e o Ministério me confirmou que não tinha 



dado essa notícia. Eu olhei no meu site e eu não tinha dado essa notícia. Mas essa notícia 

apareceu com o nosso crédito. A gente precisava talvez também checar isso né, porque 

você vai ficando com a sua credibilidade prejudicada quando aparecem notícias que nós 

não demos atribuídas a nós, na Internet você sabe que... Uma vez até aconteceu um dado 

interessante. Ta gravando? 

 

Eu peguei na Internet, um sujeito teria feito um estudo que dizia que a mesma bitola usada 

numa nave espacial americana, não me lembro qual que era, acho que um ônibus espacial, 

que a origem dessa bitola era a bitola das carruagens romanas. Esse treco eu comecei a 

achar de monte. Eu achei numa página e depois comecei a procurar e achei um monte. Eu 

achei a história interessante e ai eu resolvi escrever sobre isso e procurei a fonte daquela 

informação. Achei. Liguei pro cara e falei “olha, eu vi aqui na Internet o seu estudo, achei 

interessante...” Ele falou “que estudo?”. E eu “o seu estudo sobre a bitola. Ele “eu nunca 

escrevi sobre bitola. Olha o seu nome ta aqui. Ele falou “eu vou processar você” e eu falei 

“não, eu só achei na Internet”.  

 

Flávio, vocês aqui recebem material de outras agências? 

 

Não, a gente não dá. Quer dizer, a gente tem dado... Agência Câmara a gente dá. A gente 

copia alguma coisa na íntegra. Ai tem TV Justiça, enfim, órgãos próximos do governo, 

vamos dizer assim. Ou diretamente de governo ou de alguma maneira ligados à 

administração, do legislativo... Mas na cobertura do Fórum Social Mundial nós colocamos 

links pra alguns fóruns que nós consideramos que tinham uma cobertura próxima da nossa. 

O critério que nós utilizamos na escolha desses sites era uma cobertura assídua, freqüente, 



regular das ações de imprensa no Fórum Social Mundial. E ai colocamos um link nesses 

sites. Teve no site do MST, na própria TV Câmara, Carta Maior, alguns sites... E que não se 

importassem também —nós fizemos um anúncio público—  que não se importassem de 

suas matérias serem reproduzidas gratuitamente porque se tava entrando no nosso site 

passava a ser gratuito. Então quem aceitou a gente deu essa... Mas a gente não usa. 

 

Vocês trabalham aqui com que plataforma de matéria de saída? Texto, rádio, que é 

pra Radiobrás, e televisão. Mas na plataforma de texto a alimentação que vocês 

fornecem é contínua?  

 

É contínua. 

 

É contínua através do site?  

 

É. 

 

E as plataformas mais arcaicas, por exemplo, vocês ainda trabalham com emissão de 

telex, fax? 

 

Nós cancelamos agora o último serviço. Era um serviço de agenda dos Ministérios que a 

gente fornecia de manhã. Era um produto, inclusive esse era vendido, e em parte eu acabei 

com ele porque ele era vendido, porque não faz sentido você vender... Pode até acontecer 

de a gente vendar, mas não é o caso isso ai de a gente querer vender. Nós vamos dar essas 

informações agora diretamente no site.  



 

Quer dizer que as matérias de texto estão sendo concentradas na plataforma web né?! 

 

É. 

 

Certo. E as matérias de rádio, a própria Radiobrás.  

 

A gente tem um produto agora, que vai começar a funcionar agora daqui a uns dias 

provavelmente, que é uma espécie de uma Newsletter que vai por e-mail. É a única coisa 

que a gente ta saindo fora da página.  

 

E no rádio é basicamente a Radiobrás. E televisão? 

 

A gente tem duas televisões, a NBR e a TV Nacional. Funciona tudo com o mesmo 

equipamento, o mesmo chefe, mas são diferentes. A NBR é basicamente uma emissora do 

executivo. A TV Nacional não, ela é mais ampla. A Voz do Brasil tem esse mesmo 

diferencial com relação a esse noticiário da rádio. As rádios, além de não só cobrirem o 

executivo, nem só o governo, dá muita informação também do público, da sociedade civil, 

movimentos organizados. Movimentos que eu falo ai não só políticos, mas também 

culturais. Agora A Voz do Brasil não. A Voz do Brasil é encarada como um programa do 

Executivo. Ela fica dentro da Rádio Nacional, em Brasília, na AM, mas ela tem essa 

característica editorial diferente. Ela é o executivo falando. É a voz do presidente. Claro 

que ai você precisa tomar muito mais cuidado porque a informação, nesse caso, é vista 

muitas vezes, embora a gente não considere isso, ela é vista como fonte, quer dizer, aquilo 



que A Voz do Brasil noticia é considerado palavra do executivo e isso nem sempre é 

verdade porque a gente noticia e a gente apura informações pra A Voz do Brasil também. A 

gente só fecha o foco muito mais em cima da Presidência da República. Não entram 

notícias do judiciário, não entram notícias do legislativo, não entram notícias da sociedade 

civil. Só entra quando tem um agenciamento muito claro com relação a um ato do 

executivo, um movimento que responde a um ato do executivo.  

 

Em relação à Internet, quais foram as dinâmicas que você percebe que ficaram 

modificadas com relação a isso? Dinâmicas de produção, dinâmicas de tratamento...  

 

Desde a nossa posse? 

 

É. 

 

Dinâmicas que mudaram por causa da nossa posse ou que mudaram por outro motivo? 

 

Desde a posse de vocês aqui. Que tratamento vocês têm dado à Internet, não só no 

sentido... Você falou que a alimentação do material que vocês passam tem fluxo 

contínuo. Você dá carga no servidor, a matéria está lá. Mas como vocês estão 

estabelecendo estratégias ou dinâmicas de produção e de tratamento também, 

consolidação com outras fontes, comparação de material baseadas em rede? Você está 

atendo pra isso ou ainda não tem... 

 



Nós temos algumas coisas acontecendo. Por exemplo, o estabelecimento de que as 

matérias... Uma coisa que caracteriza bem o site da agência Brasil como um site de web, 

uma agência de web, é o fato de que a notícia tem que ser curta, a alimentação tem que ser 

mais rápida —ela era mais lenta, ela tinha horários de pico, você não tinha notícia nenhuma 

das seis da manhã até as 10, 11 horas da manhã e ai, de repente, caia um monte de notícia e 

depois ficava vazio de novo. Eu to tentando colocar notícia o dia inteiro, com uma 

regularidade muito alta, do tipo uma matéria em cada cinco minutos. Nós temos um plano 

de aumentar a produção de imediato pra 150 notícias por dia e chegar a 300 num prazo 

razoável. Ninguém dá tanta notícia assim né?! A BBC dá 40. Mas outra coisa também é que 

as notícias têm que ser curtas, não podem ser longas. Por exemplo, se você entra no site da 

“xxxx”, você vê que eles não ligam pra isso, embora seja uma agência procurada por web, 

mas eles não se preocupam. Eu, por exemplo, sou assinante da “xxxx”. Toda vez que eu 

pego um texto da “xxxx”, eu imprimo e leio impresso, porque me cansa ler uma matéria 

longa no computador. A gente ta tomando esse cuidado. As nossas matérias têm 25, 30 

linhas no máximo e são “linkadas”. Quer dizer, se você faz uma matéria de 100 linhas, você 

quebra ela em quatro pedaços e “linka” pra avisar ao leitor que aquilo é continuação do 

texto e tal. Nós temos feito um trabalho agora porque a gente trabalha no esquema de 

multimídia, isso significa que os repórteres têm que fazer a notícia pros três veículos. A 

televisão não conta muito porque, como ela depende de imagem e ela não tem equipamento 

pra fazer muitas matérias, não adianta você botar o pessoal pra produzir matéria pra TV, 

mas o rádio sim. Todos os repórteres gravam tudo o que apuram e aquilo é transformado 

em notícia pro rádio e a gente adotou um esquema de retro-alimentação que consiste no 

seguinte: a rádio dá primeiro e a gente vai e copia da rádio. Tem uma equipe que faz 

degradação de matérias que saíram da rádio e são aproveitadas na agência. A agência, 



muitas vezes, por outro lado, pauta a rádio porque faz matérias mais longas, mais de fundo. 

A maior parte dos repórteres ta na agência. A agência tem 23 repórteres e a rádio tem 

quatro, pra você ter uma idéia, aqui em Brasília. É claro que lá no Rio a situação é mais 

equilibrada. A rádio tem mais porque a Rádio Nacional do Rio de Janeiro é uma rádio 

característica do Rio de Janeiro, dá muito noticiário local, e a agência não dá noticiário 

local, a agência só dá noticiário nacional. Então só aquilo que acontece no Rio que tem 

alguma implicação nacional, a nível nacional que a gente aproveita. Então lá tem um pouco 

mais, lá é meio a meio. Deve ter oito repórteres de rádio e oito que fazem agência.  

 

E o uso da rede pra produzir informação, você acha que entre o acontecimento de um 

determinado evento e a deflagração da prática de um repórter trabalhar e a 

atualização disso no site de vocês, você acha que isso, que a velocidade é satisfatória, é 

rápida? 

 

Ela é relativamente lenta, a gente teria que melhorar ainda bastante. Nós temos matérias 

que na média dá uma hora, uma hora e meia entre o evento e a publicação. O que é uma 

coisa demorada e, além disso, você tem um maior aproveitamento ainda do noticiário. Quer 

dizer, você pega um seminário. Num seminário um reporter pode fazer, sei lá... Digamos 

que o seminário dure uma hora, duas horas. Nesse período ele poderia fazer umas dez 

matérias tranqüilamente. Se ele tiver uma técnica um pouco melhor. É porque é um juízo de 

imprensa ainda que a gente não conseguiu traduzir bem ainda essa questão do multimídia. 

O repórter começa a ouvir o seminário, ai quando ele tem alguma coisa pra passar ele vai e 

grava uma sonora pro rádio e escreve uma matéria pra agência. Nesse meio tempo, ele 

perdeu a continuidade do que o cara tava falando no seminário. Quando ele chega, ele não 



tem segurança pra fazer uma segunda matéria de imediato, ele demora um tempo. Acaba no 

fim acontecendo assim: o cara faz uma notícia rápida, um flash que a gente chama, bem na 

hora que começa o seminário, e fica esperando o fim do seminário pra fazer uma 

consolidada, uma matéria maior, mas isso é ruim porque sobrecarrega os editores, enfim... 

Mas essa dinâmica toda a gente tem que mudar com muito cuidado porque o nosso modelo 

não é pra ser como o modelo da Folha On Line, do Estado, onde você tem poucos 

repórteres na rua, passando coisa pelo telefone o tempo todo e uma equipe muito maior de 

editores, que se encarrega de dar forma para as matérias. Ai eles não têm essa sobrecarga 

pro rádio também. Então tudo isso é uma coisa que a gente ta trabalhando com muito afinco 

e pequeno resultado, o resultado é devagar. Até porque a equipe não é uma equipe... Se 

fosse uma equipe de profissionais de mercado, de primeira linha, seria uma coisa um pouco 

mais rápida. Quando você tem que treinar a equipe e, ao mesmo tempo, mudar a forma de 

trabalho, uma coisa que é nova, inédita, nem a BBC faz isso... Tem uma agência canadense, 

não sei se... O cara teve aqui recentemente e me falou que eles implantaram, mas não sei 

quantos. Todo o aporte tecnológico ajudou muito. Você tem câmeras que já editam pra 

rádio, já editam pra própria televisão, é fácil tirar um texto dali, porque já ta tudo 

digitalizado. Vai no computador e transforma a matéria do rádio em matéria da agência 

rapidamente. Nós aqui temos que gravar e depois que sai no rádio...  

 

Vocês não têm um sistema de tratamento automatizado? 

 

Não tem. Aqui a gente trabalha com pouco dinheiro e muita criatividade. A gente é uma 

operadora oficial na prática da Rádio Justiça. Nós fizemos a reinauguração da Rádio 

Nacional do Rio de Janeiro. Fizemos uma rádio agência que disponibiliza via Internet, no 



próprio site da Agência Brasil, você tem um link onde você pega matérias de rádio já 

prontas. O potencial dela é pegar três mil rádios, não sei quantas delas já estão 

definitivamente cadastradas, mas o potencial é da ordem de três mil rádios, que é mais ou 

menos o total de rádios que o país tem. Todo mundo ta querendo se cadastrar. Então, a 

Radiobrás, como um todo, ta crescendo muito e você tem que adequar o passo de cada uma 

de suas partes a esse crescimento geral da empresa.  

 

Uma coisa que me preocupa: com a entrada de todo mundo na Internet, os jornais 

entrando na Internet, as agências principalmente. Um dos fatores que forçam as 

agências a se organizarem internamente é a questão da memória delas no sentido 

assim do dado, da transformação das notícias em bases de dados. Vocês estão indo 

nesse sentido, de criar uma base de dados que possa recuperar materiais produzidos 

há algum tempo atrás tipo dois anos, três anos e com isso você oferecer também em 

paralelo uma consistência maior de informação, uma cobertura mais processual e 

menos pontual? 

 

Nós temos agora um... Já existe, não foi feito agora, já existia quando essa gestão chegou 

aqui, o sistema de busca dos materiais arquivados. Em matérias até 1999, se não me 

engano, você pode recuperar isso, se não me engano. Agora o sistema de busca é ruim, em 

primeiro lugar. Ele sobrecarrega muito o sistema. E pra quem ta vindo de fora procurar, a 

dificuldade de achar é grande.  

 

Ele é um sistema de busca apenas interno da agência? 

 



Não, ele é aberto. Mas você tem um agravante que é o seguinte: o nosso sistema tem uma 

hora, a meia noite, que ele muda o dia. Quando ele muda o dia, apaga todas as matérias que 

estão na página e começa uma página nova. Ele pra achar esse material que saiu da página, 

ele tem que pegar, abrir a página, vai no Brasil Agora, vai lá em baixo e tem escrito “Dias 

Anteriores”. Ele clica ali e vem o material dos dias anteriores. Isso é muito ruim porque 

pouca gente tem essa sacada, esse discernimento. A nossa idéia é facilitar a vida do leitor 

que quer fazer busca no nosso site dessa maneira. A gente tem um centro de imprensa 

também que desativamos, mas estamos trabalhando na reformulação dele, deve entrar no ar 

e começar a funcionar de novo dentro de um ou dois meses. Nesse centro de imprensa a 

gente coloca matérias de mais peso. A gente pega dez matérias pequenas produzidas, mas 

que na verdade fazem parte de um único assunto, uma única notícia, e ai você monta de 

novo a matéria grande e coloca na sessão de imprensa. O objetivo disso é abastecer jornais, 

principalmente da imprensa escrita, que preferem uma notícia grande, que enche mais 

espaço, do que ficar o dia inteiro coletando as matérias da Agência Brasil. O cara quer 

fechar o jornal e não quer saber se tem duas páginas pra encher e não quer saber. Ele quer 

uma matéria de 20 laudas ao invés de uma de duas. Então a gente vai fazer um 

abastecimento por ai também. E Esse abastecimento ele tem uma vantagem que ele pode 

ser feito em cima de eventos que sejam muito mais marcantes do que outros, ou seja, 

matérias especiais.  É no que dá essa contextualização que você faz. Além disso, estamos 

começando a trabalhar agora num programa que melhora a contextualização no sentido 

mais prático. O cara ta lendo uma matéria. Você bota um link ali em baixo que joga ele pra 

uma matéria de um ano atrás, dois anos atrás. Um pouco como a Folha já faz, a Folha 

aproveita bem esses recursos e o sujeito vê lá “veja tudo o que foi publicado e não sei o 

quê”. A gente quer fazer uma coisa parecida, mas isso é uma coisa que a gente vai demorar 



mais um tempo pra fazer porque vai depender de uma reestruturação de todo o 

departamento de informática, acabamos de reformular a direção, agora recentemente, há 

dois meses atrás. Com a vinda do Linux houve uma certa resistência não passiva, digamos 

assim. Com a implantação do Linux eu não tive outra saída se não mudar a direção pra 

garantir que a operação fosse feita direito. 

 

 

 



Entrevista com Inês Migliaccio, editora da Agência Estado 

 

Como ocorrem os processos de condução de informação aqui dentro da agência. OK.  

 

Como eu te disse eu começo por uma etapa, porque o sistema sobrecarrega os terminais, 

apesar de toda a tecnologia avançada, ainda há seus limites no desenvolvimento da 

ferramenta de trabalho. Então esses são os moldes pelos quais eu me comunico dentro e 

fora do país. Eu acabei de fazer uma limpeza, mas aqui chegam todos os correspondentes 

nacionais e internacionais, as pautas e as pré-pautas, então o fax acabou na redação. Ele só 

é utilizado quando você tem que mandar um documento assinado. Em termos tecnológicos, 

e-mail é tudo hoje, é a sua conexão total com o mundo. Representantes de fora do país, 

sucursais, assessorias de imprensa. 

 

Ainda tem alguns serviços que você entrega aos clientes via fax? 

 

Não, ele está em extinção. Só pra alguma necessidade especial de entendimento particular a 

gente ainda usa, mas não é o normal. Depois pelo “notes” eu tenho uma conexão com as 

assessorias de imprensa... No mundo inteiro. Depois também nós temos esse sistema 

chamado Phoenix, que é como uma sacola de notícias onde vão pingando todo o material 

produzido ao longo do dia. Então, como você pode observar, nós temos aqui desde as 3h25 

da madrugada a captação da radio escuta, que conecta as principais rádios nacionais o 

interesse nacional. Eles passam sinopses. Então, por exemplo: “engenheiro da Volks morre 

durante assalto na zona sul”. Normalmente é de madrugada que você encontra. OK. E ai 

você vai subindo, tudo isso é praticamente rádio escuta. Nós temos uma equipe de plantão 



que faz uma sinopse do que passou na TV principalmente do que é relacionado com 

economia e política. O processo histórico da Agência Estado nasceu na década de 70, [...]da 

necessidade de coordenar e controlar os correspondentes fora do país e das sucursais, ou 

seja, fora do estado de São Paulo. Em seguida se percebeu que era vantagem capitalizar as 

notícias excedentes do grupo, ou seja, tudo aquilo que não fosse exclusivo para o JT ou 

para o Estadão, tendo em vista o foco, a profundidade e a extensão da cobertura do grupo 

Estado de São Paulo no país. Ai nasceu a agência de notícias. 

 

O foco é o jornalismo no caso? 

 

Como assim? 

 

Porque uma das características das agências que trabalham com o foco de processos 

de operação em redes próprias é operar com um núcleo de jornalismo e um núcleo de 

informações estratégicas, serviços financeiros, esse tipo de coisa. Isso que você está 

falando é parte relativa à estruturação em torno do jornalismo.  

 

Do jornalismo que eu chamo generalista. Então você tem cultura, esportes, cidade... 

 

A cobertura do padrão jornalístico. 

 

O padrão jornalístico. Eu estranhei um pouco a sua pergunta Afonso porque não deixa de 

ser também jornalístico econômico, político, financeiro coberto por outros produtos da 

agência que você sabe que viriam ao mundo na década de 80, que é a Broadcasting, hoje 



estendida para várias gavetas como a “Agrocasting”, do “Empresas e Setores”, OK?! Então 

isso também é jornalismo especializado em econômico e financeiro, que envolve política 

desde que tenha ligação com economia.  

 

E que é direcionado não só pra jornais ou pra clientes de mídia que assinam o serviço, 

mas clientes de não-mídia também né?! 

 

Com certeza, principalmente clientes de não-mídia. O nosso serviço “E-broadcasting” 

alcança todo o mercado financeiro e “Empresas e Setores”, por exemplo, ele já se estende 

aos principais executivos das empresas. Alimentos e Bebidas, transporte, tecnologia e 

informação, telecomunicações, informática, construção, siderurgia, energia, petroquímica, 

enfim, isso são alguns setores que tem prioridade de entrega. Então, a agência nasceu no 

final da década de 70, cuidou dos correspondentes e sucursais, no segundo momento criou 

o AE Mídia, que é propriamente agência de notícias, que oferece informações pra cerca de 

200 veículos brasileiros. Rádio, televisão, jornais, com essa cobertura generalista em todas 

as editorias. Na década de 80 já se incorpora todo o sistema econômico-financeiro de 

cobertura, com um canal tecnológico específico intranet, agora também com Internet.  

 

Voltando agora ao Phoenyx... 

 

Há uma cobertura sobre o que aconteceu na TV focada na economia e na política atendendo 

à demanda dos produtos que trabalham na área de mercado financeiro na Agência Estado. 

O newspaper, você me perguntou, às vezes ele é impresso também. Vai por fax, pode ser 

que vá por fax, mas é tudo mais pela plataforma tecnológica. Então esse newspaper faz uma 



sinopse das publicações nacionais e algumas internacionais. Temos agências de notícias, a 

nossa é a Dowjones.  

 

Vocês têm esse contrato com a Downjones. O contrato é unilateral, ou seja, vocês 

apenas recebem material ou vocês também fornecem? 

 

A gente também fornece. Como eu atendo a todos esses produtos, mais tarde você vai ter 

informações mais específicas sobre todos esses detalhes. Eu to te tando aqui a visão mais 

generalista. 

 

Certo. 

 

A gente também tem a Ansa, EFE, France Press, a Lusa, enfim... Toda uma conexão. É o 

mundo no seu computador, é impressionante a visão geral que se pode ter. As informações 

vão chegando pelas agências internacionais, elas são bastante carregadas pelo fuso horário, 

eles já estão a mil por hora quando nós começamos pela nossa manhã. Vão caindo no 

sistema e cada produtor passa para o produto específico da Agência Estado. Falei produtor 

mais isso significa editor porque às vezes é um coordenador de reportagem, às vezes é um 

editor final, que joga naquele produto específico para o qual trabalha. Eu vou abrir pra você 

uma outra gavetinha... Olha, são meio dia e 11, essa foi a última notinha que chegou. 

Quando eu mexo nessa clave, eu caio na coordenação de reportagem da Agência Estado. Se 

você me permite agora eu vou te falar um pouquinho desse trabalho de coordenação muito 

importante. Agora eu passo a te falar da coordenação de reportagem da Agência Estado. Ao 

redor das seis da manhã, um coordenador chamado Milton da Rocha Filho chega à agência 



e trabalha com uma pré-pauta que o coordenador da noite deixou. Sai daqui mais ou menos 

umas 9, 10 horas. O Roberto Camargo deixa uma pré-pauta, que a gente levanta daquele 

mailing, os e-mails todos recebidos, das assessorias de imprensa, dos veículos de 

comunicação, das empresas e formula a pré-pauta, além da agenda do governo, que a gente 

segue e também a própria sugestão do repórter, que é o cara que está na ponta do processo. 

Tudo bem Afonso? 

 

To entendendo. Você tem um processo de consolidação da pauta. 

 

Consolidação da pauta. A gente junta Rio de Janeiro, sucursal de Brasília e os nossos 

correspondentes em Belo Horizonte, Buenos Aires, Londres, Nova York, então a pautinha 

está aqui. Nós temos correspondentes em: Londres; Nova York; Bruxelas, por conta das 

questões da ONU; Genebra. Fundamentalmente a gente trabalha com esse triângulo 

externo. Temos também um correspondente na China, que é um historiador e tem todo esse 

comércio na China que está muito quente e que nos ajuda muito. Eventualmente nós 

deslocamos Reali Júnior, que trabalha preferencialmente para o jornal, de Paris para o resto 

da Europa. E temos um em Buenos Aires. O nosso correspondente de Londres é 

espetacular, ele viaja com muita freqüência a outros lugares. No Brasil a sucursal de 

Brasília é forte. Significa quantidade e qualidade, por conta do governo. Rio também é 

bastante razoável, chega a ser metade de Brasília. Depois nós temos Belo Horizonte, Porto 

Alegre, Ribeirão Preto, pra cobrir agricultura e demais cidadezinhas a gente também aciona 

quando necessário. Essa pauta dá um pouco a abertura... A produção da Agência Estado, 

apesar de que ela funciona como uma grande distribuidora de notícias, é generalista, a 

produção própria do grupo é econômico-financeira pra atender àqueles demais produtos. As 



demais editorias são atendidas devido a uma sinergia com os demais serviços da casa. É 

próprio que você utiliza para distribuir na Agência Estado notícias de geral produzidas 

pelos repórteres do jornal impresso. Cultura a mesma coisa. Esporte a mesma coisa. Você 

tem um foco mais direcionado a economia, com produção própria... 

 

Num certo sentido a produção do setor econômico-financeiro, negócios a Agência 

assume esse papel e o material, digamos assim, de jornalismo mais geral, mais padrão, 

é uma potencialização do conteúdo gerado pelos órgãos internos do grupo. 

 

Da sua visita até o dia de hoje, que eu diria que é um acréscimo à sua tese de doutorado, 

qual seria o grande foco? Num determinado momento, quando você nos visitou, a equipe 

do portal tava aqui na sede da agência? 

 

Eu acho que não. O que aconteceu foi o seguinte: no momento que eu tava fazendo a 

pesquisa, estava se estruturando o portal. Ai eu escrevi toda a minha dissertação, em 

um certo momento, baseada na estruturação do portal. Quando eu tava terminando, 

aparece o portal já pronto. Ai meu orientador disse: “Reescreva!”. Então eu não 

acompanhei o processo de implementação aqui. Eu troquei muita idéia com Robson e 

com Pelegrino depois por e-mail. Eles me disseram que eu teria que atualizar porque 

o produto portal Estadão não é um produto que está sendo elaborado, ele já existe 

nesse formato novo. O portal Estadão foi lançado 2000 e a estruturação que eu peguei 

aqui foi em setembro de 1999.  

 

Mas o seu foco hoje não é o portal em si, é a agência. 



 

É a agência. 

 

Desse capítulo do portal eu só te digo isso: ele nasceu muito ligado ao jornal. Praticamente 

é uma equipe que desmembra ali e atua no portal. Num determinado momento viu-se que 

era interessante conecta-los nesses produtos de nível tecnológico, ou seja, tudo o que 

envolvia Internet e Intranet era desenvolvido na Agência Estado. Ou seja, essa equipe do 

portal migrou para a agência. Como o que interessava era a velocidade da informação, além 

da qualidade que é sine qua non no bom jornalismo, se viu que em economia isso era 

atingido porque a agência tem outros produtos online que otimizam a cobertura para o 

portal. 

 

Por exemplo... 

 

Por exemplo a coletiva de imprensa, que você tem a cobertura de forma imediata, o índice 

de inflação em segundos, passado pelo celular, com jornalista especializado captado 

também pra flash, enfim... Em economia isso existia, mas nas outras editorias não. Faz um 

ano e pouco que subiu novamente a redação do portal para a redação do Estado de São 

Paulo para criar sinergia entre as demais editorias. Você sabia disso? 

 

Não. 

 

Pois subiu. Nós estamos aqui em cima.  

 



É uma mudança do ponto de vista organizacional né?! 

 

Total e absoluta. O critério já não é mais apenas tecnologia, senão também editorial, 

principalmente baseado na necessidade da velocidade que o público tem pedido hoje. Como 

a Agência Estado tem esse foco econômico para atender os produtos deste mercado, essa 

agilidade já existe. Então pra esticar essa cultura pras demais editorias. Então o critério 

passou a ser não só tecnológico, é também editorial.  

 

Mesmo o impresso vai receber influências do processo de estruturação lógica que vem 

do modelo web, que vem do modelo de rede, que vem do modelo de conciliar a 

produção de conteúdo à produção editorial? 

 

Sem dúvida nenhuma. Agora, porque toda essa explicação né Afonso?! Quando eu recebi o 

presidente da Fiat aqui no grupo, ele até usou uma expressão em italiano que é como: “isso 

aqui é uma loucura”. Por quê? Não é uma agência típica como a ANSA, como uma 

Reuters, porque a gente tem um vínculo grande com o jornal, que é o eixo da casa, continua 

sendo. O carro chefe é ele, em termos de receita a agência é a segunda, depois tem o JT, a 

Rádio Eldorado, o West Mídia.  

 

Quem é o líder? 

 

O jornal impresso O Estado de São Paulo. É peculiar porque a gente tem uma ligação com 

produtos próprios. A Reuters oferece aos veículos pura agência de notícias. Você sabe que 

nós somos a primeira, pioneira do país, e reconhecidamente como líder de mercado. O fato 



de ter vínculos com publicações próprias não desmerece todo um trabalho que ainda é o 

melhor do país. 

 

Esse foco de pegar vocês, a Reuters e a Agência Brasil se dá por um motivo muito 

simples. Eu tenho ai um modelo que trabalha com comunicação pública. 

 

Por sinal, muito bom. 

 

É. Eles estão fazendo um esforço enorme, com uma limitação técnica terrível, mas eles 

fazem um esforço enorme pra descolar dessa imagem de “agência chapa branca”. 

Mesmo coisas controvérsias do governo, eles sempre fazem a cobertura, tendo muito 

cuidado, diga-se de passagem. A agência de vocês que trabalha num modelo híbrido 

no sentido de ter produtos e a necessidade de atender a uma clientela interna. E a 

Reuters que seria um pure player, que seria uma consolidação mais... A segunda 

agência de notícias do mundo, trabalha desde 1851, tem rede própria desde 1870 e 

trabalha muito nesse sentido de ser o atacadista da informação.  

 

Exatamente. 

 

Eu pego esses três exemplos porque ai eu tenho como definir modelos específicos em 

função das características de operação. Vocês têm um modelo híbrido de jornalismo, 

negócios, serviço e também atendendo o órgão... A Reuters como purê player que não 

tem essa questão mercadológica... Eu estou usando esses três casos pra tentar traçar 

uma matriz que possa ser utilizada inclusive pra outros modelos de agência. Se você 



perguntar qual é o escopo metodológico... É esse. A tese tenta definir quais são os 

modelos de produção e qual é o campo, a matriz metodológica em que eu possa 

analisar outras formas de agência futuramente. Todo mundo fala de jornalismo 

online, todo mundo fala de emissão de informação, recepção, ninguém fala de agência 

como um problema de comunicação, de distribuição de informação e ninguém fala da 

categoria clássica da agência, que é estabelecer fluxos de notícia. Você está 

entendendo aonde eu quero chegar? 

 

To.  

 

A grande hipótese é: existem categorias de fluxo, e quão mais a agência será eficiente 

quanto mais ela estabelecer o funcionamento dessas categorias de fluxo. Ai eu tenho 

uma metodologia de oito pontos. Depois eu posso te mostrar se você quiser.  

 

Legal. É o seguinte: você tem essa categoria que você fala, agência de notícias, fluxo de 

informação, porque, claro, quando você tem ferramentas, você pensa mais. Isso é um antes 

dos buscadores de Internet e é outro depois deles. A agilidade de pesquisas que você tem. É 

tanta quantidade que você tem que ter um índice de qualidade muito grande pra não cair 

numa falcatrua. Não tem trabalho científico que se sustente apenas com uma pesquisa de 

Internet. É inegável a eficácia de uma pesquisa. Se eu tenho acesso a tanta notícia sem uma 

agência, pra quê ter uma agência? Você já se perguntou na sua tese isso?  

 

Já.  

 



Se a busca garante uma quantidade tal de informações, para que uma agência? 

 

Por algumas características muito pertinentes que a agência garante na sua operação. 

Presteza, velocidade, precisão, capacidade de distribuir e coletar informação, 

capacidade de consolidar essa informação com um histórico de informações 

anteriores. Tudo isso que credibiliza a assinatura que você tem de uma agência. E não 

ter sido fulaninho que produziu o seu próprio jornal e que falou a mesma coisa. Isso 

eu observei quando fiz a primeira visita à Reuters em janeiro de 2003, no escritório de 

Nova York, eu tinha um conhecido lá. Ele disse que 90% do faturamento de Reuters 

vem dessa área de mercado, finanças. 10% é jornalismo, o que a gente não tira porque 

credibiliza as informações. Dá aceitação. Então eu acho que é por isso. 

 

Então, você já acertou tudo. Não é só a questão de você ter a ferramenta da rede 

disponível. Existem redes e redes. Eu sei que existem redes abertas como a Internet, 

existem as redes semiabertas e existem as redes privadas. O serviço de Broadcasting, 

por exemplo, é distribuído a partir de protocolos específicos, justamente por isso. É 

uma forma de, como eu posso dizer, azeitar, potencializar o modelo de produção, o 

que o jornalismo aberto em rede não tem.É por isso que a agência existe, sem contar que 

ela conta com a credibilidade do grupo Estado. Isso é muito importante. Com toda essa 

estrutura informacional, você diz assim: é um canal que potencializa, que vem 

consolidando informações há mais de um século. Isso faz muita diferença. Porque dá a 

credibilidade que o leitor espera, dá a informação que o consumidor espera quando tem 

uma gama de opções e canais de formar... Quer dizer, por que esse e não aquele? Porque 

esse me dá credibilidade, esse sabe o que faz, há anos que informa e faz diferença no rumo 



pessoal e do país. Essa é a diferença da Agência Estado. Caímos nesse assunto falando da 

dinâmica de cobertura, que se recebe no radio escuta, ai tem a pré-pauta ta certo?! Eu te 

disse isso por que? Essa pré-pauta é muito focada na economia porque a produção da 

Agência Estado é pra economia. Agora eu tenho uma pergunta a te fazer: você se interessa 

em saber mais sobre esse sistema de cobertura próprio da agência ou já quer passar pra 

como é a distribuição de todas as notícias? 

 

Vamo trabalhar na ordem clássica: captação, processamento e distribuição. 

 

Você vai ter comigo aqui essa análise de produção específica da Agência Estado, que se 

identifica, por sua vez, com todo o grupo. O que eu vou te explicar é um processo de 

captação comum ao jornal O Estado de São Paulo... E vou diferenciar um pouquinho ao JT, 

à Rádio Eldorado. Eu comentei com você que o Milton da Rocha Filho entra bem cedo pela 

manhã e sai dessa reação a umas 13h, mais ou menos. Eu até o mês passado vinha das 10h 

às 18h como coordenadora, chegava o Bob Camargo a 1h e saia às 9h. Se criou uma figura 

de editor executivo, que ta nesse meio termo, e eu hoje tenho outras funções, por conta das 

necessidades que se abriram. O Milton capta a pré-pauta fechada pelo Bob Camargo e 

esquenta com a própria leitura dos jornais e a dinâmica daquela manhã. Então se o Lula até 

ontem disse que ia jantar só em São Paulo, mas ele chega no café da manhã 

inesperadamente, esse coordenador de reportagem é responsável pela cobertura desse 

evento. Então, os repórteres normalmente saem daqui já acionados para a cobertura do dia 

seguinte porque o foco nosso é economia, coisa que não acontece quando é cidade, saber 

qual é a pauta de amanhã.  

 



A cobertura é mais processual. Ela não é tão pontual como no jornalismo. 

 

Exatamente. Afonso você está usando o termo jornalismo, mas tudo é jornalismo. 

 

Eu sei, mas como categoria... 

 

Da tua tese ai... 

 

Eu to contaminado com uma... eu digo, da produção do jornal. 

 

Você está aflito comigo porque eu defendi uma tese definindo bem as coisas e pra mim 

uma coisa é o especializado e outra coisa é que não seja jornalismo.  

 

É. Mas assim... Na produção do jornal, na produção do JT, a produção do Estadão, 

que é uma produção mais pontual. Cobrir uma pauta que é dada num determinado 

momento. E a dinâmica de produção de jornalismo da Agência Estado vamos dizer 

que seja uma dinâmica mais processual. O encarregado de fazer o acompanhamento 

de um evento já tem uma condição de ter um follow up mais aprimorado, mais 

aprofundado daquilo que ele está cobrindo. 

 

É, pela própria especialização da cobertura. Ele interage com as fontes de uma forma 

constante e cria uma especialização. Ele sabe a agenda do setor, ele sabe os principais 

eventos co antecedência, porque a própria fonte está interessada que ele saiba e fornece 

tudo isso. Um buraco de rua e ele não avisa a hora. Uma ponte cai. Um carro bate. E... Olha 



vou bater tal dia. Parece ridículo, mas. como disse o Roberto Civita num evento, em 

jornalismo algumas verdades que parecem ser obvias precisam ser ditas, confirmadas até 

pra estruturar um pouco o pensamento lógico. É típico da nossa cobertura ser mais 

processual. De qualquer forma, essa pré-pauta é lançada a noite, pela manhã o coordenador 

de reportagem ativa o que for necessário de acordo com a dinâmica do jornal e ai já se 

começa a cobertura. Ao redor das 10h até umas 11h30 o coordenador de reportagem sobe 

pro sexto andar pra reunião em conjunto, onde ele conta, depois de ter passado por e-mail, 

as principais matérias que estão sendo desenvolvidas pela Agência Estado naquele dia. E ai 

todas as editorias do jornal discutem: o nosso é esse, aquele e aquele outro. O fechamento a 

Agência Estado é contínuo. Às 16h, o coordenador Roberto Camargo passa pros 

coordenadores do Estado de São Paulo os principais destaques já feitos. Fica a critério do 

jornal o seu uso ou não. Até porque os editores da Agência Estado são responsáveis pela 

produção dos nossos produtos. É apenas uma sugestão, fica a cargo dos editores do próprio 

jornal esse fechamento. Cada dia a gente está mais organizado nisso Afonso. Então muitas 

vezes há espaços fixos que a Agência Estado tem ocupado. Eu, por exemplo, ainda consigo, 

com todo o trabalho de coordenação, ainda manter uma coluna no caderno de empregos. 

Ela é fixa e trata da movimentação dos executivos no mercado e é uma sinopse de muito 

trabalho online e de textos muito mais complexos e maiores produzidos para a Agência, 

que vai para uma sinopse no papel. Eu fecho essa página na quinta. Hoje eu vou fechar 

antes de sair daqui. No caderno de economia há cenários sob a responsabilidade da Agência 

Estado, há um Box chamado “Companhias Abertas” sob a responsabilidade da Agência 

Estado. Isso se deve a sinergia do grupo estar bastante institucionalizada, 

hierarquizada, organizada e programada. Ai diz aqui: “Atenção, não editar em sites 

abertos”. O embargo é esse aqui. Só os pagos vão receber, esse é o nosso diferencial. A 



gente está acompanhando a evolução da informação e do próprio mercado, mas 

enquanto há pessoas interessadas em pagar por uma informação especializada, por 

que eu vou divulgar em grandes parâmetros? 

 

Essa informação ela tem uma característica diferenciada. Não é jornalismo aberto, 

essa informação é estratégica inclusive.   

 

Você vê: São Paulo, Porto Alegre, Londres, São Paulo, Buenos Aires. É essa equipe 

atuando. Eu to aqui sentadinha com você e enquanto isso só isso que foi pro sistema por 

repórter próprio da Agência Estado. Se você compara com... Olha aqui na tela a quantidade 

de material produzido só por gente do grupo inteiro entre rádio escuta, informações que 

vêm de Brasília, das sucursais. Tudo bem? 

Tudo bem. 

 

Eu recebo tudo aqui. Olha, Nova York acabou de chegar. Pra quem chegou? Pros editores 

do broadcasting e pros coordenadores de reportagem. Como eu to nos dois, eu ainda 

continuo recebendo tudo e mais um pouco. Esse mundo dá tantas voltas, dentro desse grupo 

eu já fiz de tudo Afonso. Você tem alguma dúvida Afonso? 

 

Não não. Você tem o sistema Phoenyx que é o sistema interno, mas você também tem 

o sistema normal. O e-mail... 

 

É. Eu tenho a particularidade de fechar o jornal... Isso eu não vou poder fazer agora porque 

vai misturar tudo. Eu até vou fazer isso e depois a gente volta. Eu acho interessante você 



ver que as nossas funções se mesclam no jornal, mas eu não quero me perder. Agora eu vou 

te mostrar uma particularidade que é como o próprio jornalista do papel fecha, pra você ver 

a sinergia. Por outro lado, mais do que entender, é uma alerta de como o profissional hoje é 

polifacético. É uma exigência cada vez maior do profissional da comunicação, 

principalmente de uma agência, eu diria, que tem um jogo... mundial. Você tem essa sacola 

de notícias, cada editor pega o seu, eu to te mostrando todas essa notícias que vão chegando 

e eu também consigo fechar isso no papel, além de todas as agências de notícias. Vou 

fechar o Phoenyx. Esse é o documento do Word que eu trabalho. Eu fico ligada no 

estadao.com.br, no últimas notícias. Depois a gente tem um produto que eu vou te mostrar e 

você vai me entender já já.  

 

Ai é setorial. 

 

Você conhece? Ele está se transformando numa gavetinha chamada “Empresas e Setores”, 

dentro da Broadcasting. Então, dentro da setorial tem nove setores de economia que a gente 

tem com repórteres especializados que servem também à agência, que é i-midia. A partir de 

agora eu vou te falar de i-mídia, que é a agência de notícias da Agência Estado. O nosso 

canal se chama i-mídia. Eu escrevo com esse bichinho aqui. Já escrevi com mais 

profundidade, eu não tenho tempo hoje. A única coisa que eu consigo muitas vezes é fazer 

pequenas notas. Lento né?! 

 

É. 

 



Essa nota chegou de Brasília. Então você faz a sinopse e o que eu vou te mostrar, se der 

tempo, é como é fechada a diagramação. 

 

Vocês estão usando o “Hermes” como sistema de gereciamento interno? 

 

É o próprio Hermes. Você conhece? Você já viu um repórter puxando isso de uma página? 

 

Eu vi utilizando aqui. Eu não sei se já tem um pacote novo do Hermes.  

 

Então eu não vou precisar mostrar nada pra você. Eu vim pra esse departamento pra formar 

essa sinergia e pra colocar em prática o “Projeto de Formação de Executivos”, que é o outro 

lado a Agência Estado. Então a gente tem um ciclo de conferências para executivos, eu 

bolo o texto e esse cara do meu lado é o designer e é uma cobertura jornalística. Essa moça 

do meu lado tirou essa foto com uma máquina digital. Ai tem uma bela matéria pra esse 

caderno. Eu sou alocada pra isso. Total sinergia. Essa matéria tava on line no mesmo dia, 

que dizer, no dia seguinte. Na manhã seguinte, foi à noite. No domingo seguinte, foi 

acontecer numa quinta-feira. Perdão, numa terça. No domingo tava a matéria aqui. Através 

de um evento como esse você vê que o profissional hoje faz o anúncio, tira a foto. Não é 

sempre assim, se o profissional lida 100% do seu dia nesse nível, como a atividade vai se 

prejudicar. Melhor um fotógrafo especializado. De qualquer forma essa sinergia e essa 

exigência do profissional existe mesmo e sem duvida nenhum o Brasil inteiro, pela Agência 

Estado, recebeu essa nota, que já foi pra todos os jornais. Tudo bem? Eu dei uma pequena 

voasinha pra você ver a amplitude do que serve a Agência Estado. O papel, o “Empresas e 

Setores”... 



 

Ela tem uma produção mas ela pode ser empacotada pra qualquer suporte.  

 

A Agência Estado pode ser empacotada pra qualquer suporte. E isso exige do profissional 

uma adaptação para qualquer suporte. Você pensou um pouquinho no perfil do profissional 

que trabalha na agência por on line? Discutiu isso já bastante no mestrado? Ta interessado 

nisso?  

 

Não, na verdade eu não me interesso não. Porque eu to mais no estrutural no sentido 

de rotinas de funcionamento e modelos de tratamento de informação. A formação do 

profissional é importante, é necessária pro entendimento, mas o escopo da tese está 

mais voltado pra essa questão dos processos institucionais de tratamento de 

informação.  

 

Sem me deter nesse perfil, a gente falou de uma pré-pauta, de uma pauta e de um 

coordenador de reportagem. Como não falar um pouco do sistema dessa reportagem em si. 

Diferente é, por exemplo, o comprometimento com um determinado número de linhas para 

a agência. Como é esse fechamento da notícia para a agência? Qual o interesse? Quais as 

regras do jogo? Isso faz parte do processo. Como são 12h43 a gente podia ir subindo e eu ia 

te contando isso, o que você acha?!  

 

Tudo bem. 

 

A gente se sente mais a vontade porque tem um monte de gente aqui já né?! 



  

    



Entrevista com José Robert Garcez, diretor de jornalismo da Radiobrás 

 

Por que você acha que no Brasil não se aplica o conceito de agência de informação 

pública? 

 

É que no Brasil, a rigor, não há comunicação pública, a não ser em algumas experiências de 

rádios comunitárias, algumas experiências muitos escassas. Grosso modo, se começa a falar 

em comunicação pública no Brasil a partir da constituição de 1988, quando lá o artigo 121 

e o 122 falam da complementaridade entre o sistema público, privado, estatal. Primeira vez 

que aparece, eu tenho pesquisado, eu tenho conhecimento que... Onde aparece o conceito 

de comunicação pública. Mas ai vamos ver o que temos na prática. Temos na prática  

algumas emissoras, alguns veículos, principalmente emissoras de TV e hoje algumas de 

rádio também, que são estatais, mas que praticam um chamado —ai não tem nem 

uniformidade— um jornalismo público, um jornalismo cidadão, várias determinações para 

o quê? Para veículos que tenham seu noticiário voltado para atender o direito a informação 

do cidadão mantendo o vínculo estatal, mas não tendo o compromisso apenas com a 

promoção e a divulgação desse lado estatal. Na década de 90 a gente tem algumas 

experiências. Principalmente a TV Cultura começa a fazer muito isso, isso se espalha por 

algumas emissoras de TV e algumas de rádio. Rádios comunitárias, pelo menos que eu 

conheça, inclusive na própria academia, algum estudo, não exatamente um consenso, do 

que seria comunicação pública, do conceito de comunicação pública no Brasil, não existe. 

E existem poucos estudos também acadêmicos trabalhando isso ai, aprofundando isso ai. 

Então também é aberto definir o que é que comunicação pública? Então a partir dos 



critérios que eu próprio coloca, que seriam eles o quê: o financiamento público —como 

dizia minha velha e sábia avó, quem paga manda.  

 

Ou então, quem contrata a orquestra faz a música. 

 

Pois é. Então assim, então todas as empresas que se dizem públicas, seu financiamento vem 

do orçamento estatal. Em outro requisito, um segundo requisito, essas empresas não têm 

controle da sociedade. Algumas têm uma espécie de conselho deliberativo, umas 

fundações, uns conselhos, mas são conselhos que não têm poder efetivo sobre a gestão 

dessas empresas e nem essas empresas prestam contas à sociedade não há nenhum 

mecanismo de controle social. Um outro requisito especialmente ai na área da televisão é o 

seguinte: uma emissora pública tem que ter essa relação, ela tem que atender a sociedade, 

portanto vai ter que ser plural, ter uma diversidade de fontes o maior possível. No caso da 

televisão, o modelo brasileiro, em especial a Globo que é seguida por todas as emissoras, 

inclusive as educativas, que se dizem públicas, elas seriam o modelo do: eu exibo aquilo 

que eu produzo. Não há uma abertura pra produção chamada independente ou externa. Ela 

depende. Na minha concepção, não há requisito... Mas se pode pensar modelos pra outras 

partes... Seja, tenha... É um requisito da pluralidade, ao meu ver, a veiculação de material 

externo. E tu tem que ter, um quarto requisito que eu colcaria, algo que eu inclusive 

coloraria como o quarto item... Tu tem que ter autonomia, ou melhor, autonomia quer dizer 

mais a financeira... Independência editorial né?! Isso se dá pelo conjunto desses outros três 

requisitos, mas, para isso, tem que estar consolidada a estrutura econômica do governo. 

Vamos pegar então a Agência Brasil, ela não é um exemplo de comunicação pública. Ela é 

se tu atender essa concepção de que tu faz o jornalismo buscando atender a essa concepção 



de direito à informação do cidadão. Usa critérios do jornalismo... Mas ainda ela está 

vinculada ao poder executivo.  

 

Eu acho que é necessário. Eu não quero recorrer ao caminho de... Eu acho que o modelo 

constitucional é perfeito, é a complementaridade realmente privada, pública e estatal. Eu 

defendo a comunicação estatal. Tem que haver. Agora ela é humana, ela não pode se 

confundir com a pública. Então eu acho que o estatal tem que ter sua forma de divulgação, 

precisa ter, é uma obrigação, é um dever do Estado informar. Agora ele vai estar sempre, 

não adianta a gente querer... Não é público. Por mais que a gente se abra, como a gente tem 

feito o esforço, tem a busca de fontes, é contraditório... Mas a gente tem que partir de um 

pressuposto de que nós somos uma agência que tem um vínculo com o aparelho estatal. A 

gente faz um esforço aqui, que eu diria que, em alguns casos, é “inédito” até. Por exemplo, 

nós estamos fazendo um projeto lá na Amazônia agora. Estamos implantando emissoras de 

rádio lá. Lá na fronteira com a Colômbia. Mas nós estamos implantando, assinamos na 

semana passada o convênio, estamos esperando os recursos, em maio começamos a 

implantação de conselhos municipais que vão gerir essas emissoras de rádio. Então tu 

começa a ter efetivamente mecanismos de controle da sociedade. A sociedade vai ter 

controle, mas assim... Abstraindo o momento que eu estou, o governo em que eu estou, a 

posição que eu defendo, a solidariedade que eu tenho com esse governo que faz, que está 

avançando nesse sentido de ter a informação como um direito, um bem público, um direito 

do cidadão. É algo que está garantido nesse momento pelo presidente da república, pelo 

ministro da secretaria de comunicação, está garantido pelo presidente da Radiobrás, ou seja, 

a estrutura onde estão. Mas não é nada formal, e no serviço público que não está 

formalizado não existe meio como os altos no direito... Se amanhã eu quiser voltar a ser 



uma agência de divulgação apenas do governo, não há nada que a gente possa voltar a 

fazer.  

 

 

Garcez, quais são os produtos que, no caso a Agência Brasil, e quais são as diretrizes 

que você enfatiza na prática da Agência Brasil? Quais são as suas preocupações 

dentro da manutenção da operação da agência? O que você prioriza e que a agência 

tem que cumprir?  

 

A agência tem que procurar, diariamente, distribuir ao seu usuário, seja de um veículo de 

comunicação, seja um leitor final, no final do dia, o nosso usuário tem que estar bem 

informado, eu diria até: tem que estar completamente informado sobre as ações de governo 

que ocorreram naquele dia. Não ação de governo, deixando claro, a partir da visão 

exclusivamente da autoridade, mas sim informado contando com todas as circunstâncias 

que envolveram esse fato. Ou seja, nós temos feito o esforço de, nesses últimos dois anos 

da nossa gestão, de, entendendo o nosso trabalho fundamentalmente como um serviço para 

atender ao direito à informação do cidadão e vendo que o poder executivo produz 

diariamente centenas de fatos que interessam ao cidadão, desde aqueles da grande política 

até muitas vezes o do pequeno exercício diário do poder, da implantação de um serviço de 

distribuição de bolsa de estudo... Controlar a bolsa escolar pra atender ao bolsa família. O 

Estado produz diariamente centenas de fatos que interferem na vida do cidadão e ele tem 

que ter direito de saber disso até pra exercer os seus outros direitos. Nós temos que no final 

do dia ter dado a mais completa cobertura possível do que aconteceu naquele dia. Repito: 

com a visão do governo, com a informação do próprio governo, mas com as circunstâncias 



em que isso aconteceu, vendo esse fato sempre como um processo. Nós temos procurado 

fazer um esforço de ver o fato sempre com as suas causas e conseqüências, procurando 

entender o fato jornalístico como um processo que tem que estar permanentemente 

acompanhado. Esse é um esforço, por exemplo, de notificar pauta. Em Brasília, 

especialmente, a pauta é muito ditada pela agenda oficial. As audiências dos ministros, 

sessões do congresso, plenária e comissões, as solenidades e os eventos oficiais. Quer dizer, 

esse evento em geral é a culminância do processo de abertura... 

 

E como é que você estabelece essa dinâmica pra não, por exemplo, ficar na 

dependência unilateral dessas fontes? Porque como você falou a gente sabe que fonte é 

fonte. Ela está dentro do mesmo guarda-chuva que você está, mas ela pode ter um 

interesse de ter uma propagação ou disseminação de notícia que, por exemplo, como 

você fala, pode não ser processual. Quais os filtros que você aplica nesse sentido? 

 

Nós estamos procurando e esse é o grande desafio que se vê aqui nesse momento... Estamos 

procurando criar esses mecanismos internos pra que a gente possa ter um melhor controle 

da nossa condição. A gente tem procurado e ele começa basicamente na definição da pauta. 

O jornalismo é sempre fazer escolhas né?! A gente faz escolhas todo o tempo. E a primeira 

escolha que determina o nosso ponto de vista dentre todos os demais é a escolha da pauta. 

Quais são aqueles fatos, aqueles eventos que merecem, que têm maior relevância pro 

cidadão? A partir disso, é preciso ser feito um esforço enorme para que nós tenhamos o 

controle. Nós temos que saber, tem que ter um processo, um fluxo interno, uma rotina 

diária que nos garanta que os nosso veículos... Que nós podemos dar a qualquer momento 

tudo aquilo que os nossos veículos estão acompanhando, os nossos repórteres estão 



acompanhando para divulgar seja nas emissoras de rádio, seja nas televisões ou na agência, 

especificamente na agência. A agência é o meio mais fácil de controlar isso porque ele não 

tem, embora... Tem tudo de Internet, quer dizer... Ela deixa de ter aquele serviço impresso 

pra ter a instantaneidade de Internet, embora a gente tenha essa... Esteja trabalhando pra 

que a agência seja assim um veículo que tem instantaneidade, ou o mais perto possível 

disso. Ela é muito mais fácil de controlar esse fluxo. Na verdade, é o veículo mais fácil de 

controlar esse fluxo, mas ele ainda se revela imperfeito. O modo de fazer o jornalismo 

como um todo se burocratizou muito, mas Brasília é a rainha disso. Brasília é feita assim, é 

feita pra ser assim. A intimidade das fontes com o repórter é muito diferente. Então a gente 

quer criar, o grande barato de a gente estar aqui é justamente esse. Em alguns momentos 

nós temos que criar novo. Não tem referencial pra buscar, não existe, um deles, o primeiro, 

inclusive, é essa questão do jornalismo público. Eu estou falando do conceito geral da 

empresa, mas mesmo se fizer outro recorte pra o que é o jornalismo público e o que é o 

interesse do cidadão. O que é o interesse do cidadão? Isso ainda é muito vago, muito vago. 

Então a gente precisa suar neurônio, como dizia um amigo meu. A gente tem que pensar o 

que é esse processo.  

 

O processo entra na pauta. Ele garante o processo porque na pauta você já indica o 

processo. Você tem uma coisa que está andando, todo fato tem uma história, se você 

acompanha a história você sabe pra onde aquele fato, em que contexto ele intervém.Onde 

ele modifica ou não um certo processo. Ai na pauta você indica isso. Por exemplo, a gente 

sabe que certas ações são polêmicas. Então você já vai preparado pra cobrir os vários fatos. 

Transposição do rio São Francisco, a questão dos hospitais no Rio, evidentemente é uma 

coisa muito rápida, é surpreendente, mas era possível você adivinhar alguns aspectos. De 



onde poderia vir uma informação relevante, por exemplo, um usuário do sistema federal 

colocou no Rio de Janeiro nós fizemos isso. Mas e ai, ta funcionando bem? Os hospitais tão 

na campanha e tal. E dá um outro lado ao fato. Não é só o cara do governo falando.    

 

Tem um mecanismo da pauta que eu acho que a gente tem que desenvolver ainda bastante, 

eu particularmente acho, é a informatização no processo que vai nos ajudar nisso. O que 

nós queremos aqui dentro é que nós tenhamos uma estrutura, uma espécie de central de 

pauta para todos os veículos, com responsáveis de cada um deles, a agência, as rádios e a 

televisão. Cada um deles ter um responsável pela pauta e um alguém que faça a supervisão 

de tudo isso. Isso constitui um núcleo que passa permanentemente, todo o dia, o dia inteiro, 

através de um mecanismo... Pode ser o computador aberto no messanger, enfim. Criar um 

mecanismo onde permanentemente eles estejam trocando informação, recebendo as 

informações de fora. “O ministro tal vai falar agora pra falar de tal coisa que aconteceu”. 

Que sejam permanentemente informados e realimentando os repórteres. Isso pode se tornar 

mais tarde um forte elemento de pesquisa, que alimenta isso ai.  

 

Você está já falando ai de alguns modelos estratégicos pra rede. É basicamente onde 

eu estou querendo chegar, já que você antecipou...  

 

É, mas se estabelece exatamente isso. Como é que a gente faz. 

 

Quais seriam então, no caso, dentro dos aportes tecnológicos de rede e da flexibilidade 

de produção, tudo o que se fala de jornalismo, como você acha que seria possível 



implementar e que diferenciais seriam obtidos através disso pra rotina da... mais 

especificamente da agência? 

 

Com esse mecanismo encontrado, onde a gente passa a ter um controle dessa pauta e a 

alimentação permanente disso, tu vai ter que buscar, elementos da pesquisa que eu estava 

falando, ter, nós temos já, núcleo de pesquisa. Nós temos já, mas é um embrião ainda, mas 

que tem que estar ligado a essa central de pauta e que esteja, não só alimentando, mas 

buscando novos elementos, novas fontes. Tentar fazer uma pesquisa rápida na Internet. 

Quem é que está falando sobre isso? Vai fazer uma busca de fontes e rapidamente... 

Quando tu fizesse a pesquisa, tu vai ver imediatamente quantas pesquisas no mundo estão 

sendo feitas. Se eu estou fazendo essa matéria sobre essa notícia, eu vou buscar 

rapidamente outras quatro fontes no mundo que estão falando sobre isso. A pesquisa 

alimentar essa central de pauta. O ideal seria que o repórter estivesse permanentemente 

“linkado” com isso. Ta lá com seu lap top podendo estar sendo alimentado na hora da 

coletiva pra poder receber informação da fonte, passar ali e joga pra esse núcleo central de 

pauta.  

 

No estágio atual, como você considera, na Agência Brasil, a rede de distribuição, a 

penetração dos boletins, dos despachos da Agência Brasil. Que a gente não pode nem 

mais chamar de despacho. Como você considera isso e se é satisfatório ou se não é e 

que problemas você detecta, por exemplo, no uso de material da Agência Brasil que às 

vezes não é citado e que é apropriado dentro de outros contextos? 

 



Isso é muito de impressão. Isso é um impressionismo quase que total porque o rigor que a 

gente possa ter na apuração disso ai é mínimo. O que a gente percebe por depoimentos dos 

nossos repórteres ou de pessoas de outras redações é que a Agência Brasil é respeitada e 

acompanhada por quase todos os grandes veículos de comunicação do Brasil como uma 

fonte bem situada sobre assuntos que dizem respeito ao poder executivo. Isso poderia ser 

diferente, mas, só pra confirmar, a gente tem esse conceito. A minha impressão é que a 

gente ainda... Ainda falta muito pra que a gente atinja um grande número de outros veículos 

pequenos, pequenas emissoras de rádio, mesmo veículos impressos, jornais de bairros que 

poderiam ter acesso ao nosso produto, aos nossos noticiários e que ou desconhecem ou não 

têm estrutura para absolver. Isso é uma das coisas que me incomoda porque é esse veículo, 

muitas vezes, que vai realmente formar a população num ciclo afastado. 

 

Lá na ponta... 

 Lá no Rio Grande do Sul, que é um Estado relativamente bem provido de boas redes de 

informação, fizeram uma pesquisa que mostrou que o segundo maior veículo na formação 

da opinião pública ou como meio de informação era a rádio local. Essa era uma pesquisa do 

governo do Rio Grande do Sul. O primeiro, lógico, era a emissora da Rede Globo lá, a RBS 

TV, e o segundo era a emissora de rádio local. Para as populações do Norte e até mesmo do 

Nordeste que têm pouco acesso, o rádio é um veículo fundamental na inclusão da 

informação. Então essas emissoras poderiam estar muitas vezes se servindo do nosso 

noticiário e utilizar todo o nosso mecanismo aqui, todo o potencial... E a impressão que eu 

tenho é que isso é pouco utilizado. Ele é mais utilizado pelos grandes veículos, que têm 

acesso já, já têm costume de usar, do que por esses. Isso é uma coisa, agora outra coisa que 

eu acho que é muito falha é o retorno.  



 

A imagem que eu tenho, e me corrija por favor se eu estiver errado, é que você tem a 

imagem da Agência Brasil dentro de uma estrutura radial. Vocês têm um papel de 

consolidar as fontes do poder público e repassar essa informação. Mas como se dá a 

atuação dela no sentido de ter um papel de prospecção, fora desse eixo do poder 

público, ainda mais aqui em Brasília porque é até uma posição estratégica ela estar 

aqui, ter São Paulo e Rio como sucursais e ter correspondentes nas principais capitais. 

Mas como se dá esse contra fluxo, vamos dizer assim? E você vê problemas de 

equilíbrio entre o fluxo que vai e o contra fluxo que vem?  

 

Sem dúvida esse é um dos problemas estruturais da agência porque ela herdou a estrutura 

da EBN, acho que com mais informação, mas acho que é importante perceber. A EBN tinha 

uma estrutura racional muito mais capitalizada. Lá em Porto Alegre, por exemplo, chegou a 

ter uma estrutura que chegou a ter... Era uma das maiores estruturas de sucursal lá. Se 

chamava sucursal da EBN. Tinha oito ou nove repórteres, tinha uma estrutura grande lá. 

Nós temos até hoje prédio em Porto Alegre, Florianópolis, Belo Horizonte, prédio não sei 

mais onde, em um monte de lugar, sem nem ter mais correspondente. Então era realmente 

fazer jus ao nome, Agência Nacional. Ela conseguia ter uma visão e, embora pra época 

tivesse muito mais voltada a acompanhar apenas a visita da autoridade, o ministro que 

chegava lá, a recepção, o encontro de autoridades, hoje, por exemplo, se a gente tivesse 

uma estrutura como essa, capilarizada e tal, a gente poderia estar sentindo muito melhor o 

reflexo da política pública determinada aqui e da ação pública lá na ponta. Bom, lançou-se 

um programa de farmácias populares. Nós fizemos uma matéria nacional, consolidada,  

indicando onde é que elas estão realmente, quais foram os benefícios, quantas pessoas 



tiveram, quais foram as informações, o que é que está faltando, em retrato muito mais perto 

do que a informação que a gente vai servir aqui na fonte oficial... Agora recentemente a 

gente, na reestruturação da Agência Brasil, a gente criou uma coordenação muito específica 

das sucursais e correspondentes que senta diariamente e discute pauta. Envia a pauta pra 

todos os correspondentes, eles têm que saber o que está se fazendo aqui em Brasília, 

eventualmente repercutir lá, dar o reflexo da notícia lá e buscar pautas da região de políticas 

públicas que estejam relacionadas ao poder executivo federal, mas nós trabalhamos ainda 

com uma estrutura limitada. Uma das carências e necessidades é ela voltar a ser realmente 

uma agência de notícias do Brasil.  

 

To entendendo. Você acha que ela cumpre, dentro de uma escala de alcance de tempo 

e espaço, você acha que ela consegue ser ágil entre a deflagração de um evento e esse 

evento estar circulando, estar sendo distribuído, ele está caindo numa cadeia de fluxo, 

por exemplo? 

 

Essa é uma das coisas, eu falei pra você, que a gente percebeu e que paramos de ver. 

Durante muito tempo a gente trabalhou na agência com a lógica do veículo impresso e não 

com a lógica de um veículo que é distribuído para o impresso. As mudanças que nós temos 

vontade de fazer na estrutura, lá desde o organograma até as condições, caminham pra que 

a gente possa atender a essas necessidades. A gente tem procurado atender isso, é uma 

lacuna... Com a criação, com o estímulo dos repórteres a exercer a multimídia. Além da 

vantagem de estar abastecido mais completamente, as rádios especificamente, mas a gente 

passou a poder atender melhor essa necessidade da agência de ter essa rapidez de 

acompanhamento dos fatos, rapidez de informação e distribuição da notícia, com a 



atividade que tradicionalmente eu acho que tinha né?! Acredito que era a sua principal 

característica e que vai continuar mantendo. Não competem, são complementares, mas a 

agência tem que ter isso. Então a gente ta buscando isso, buscando criar, mudar essa cultura 

interna primeiro... A gente tem um grande número de pessoas que vêm da EBN. Uma das 

coisas que a gente tem procurado trabalhar na cultura interna é essa. A agência não é pra ser 

a agência de governo que consolida matéria. Ai é outra característica, as nossas matérias 

aqui têm que ter 20 linhas, 30 linhas. É isso que é uma notícia pra ser lida pela Internet. No 

final do dia pode se consolidar o conjunto daquelas pequenas. Vai ser a matéria consolidada 

que pode ser usada pelo veículo impresso na íntegra. 

 

A Internet oferece caminhos pra você obter informação. Como é a relação de vocês 

com as assessorias? Porque as assessorias também têm seus aportes, a princípio 

tecnológicos, e vamos supor: um assunto que provavelmente vai entrar em pauta de 

maneira contundente, em breve, transposição do Rio São Francisco. Ai vai ter lá: 

assessoria de Minas e Energia, Ministério da Integração etc. Como é esse equilíbrio 

para tentar, ao mesmo tempo, manter a informação pública e não gerar conflito? Esse 

problema existe? 

 

Existe sim. Existe por vários fatores. Vou pegar um deles pra explicar, que é o papel da 

Radiobrás. No momento em que a gente determinou essa inflexão aqui, que a Radiobrás e a 

Agência Brasil como um todo, passassem a ter o texto voltado para o cidadão e não mais 

para a autoridade, quebrando uma rotina histórica, a estrutura interna, que a gente tem 

infrentado aqui de compreensão, ou externa à assessoria do Ministério estava acostumada a 

ver na Radiobrás um veículo de difusão da sua versão, da notícia segundo a sua visão. Nós 



tivemos, no começo dessa gestão, muitos conflitos, por exemplo, quando nós paramos de 

utilizar o release. Como assim, release não é mais fonte de informação? Não, não é fonte de 

informação. É uma das coisas que nós vamos fazer. Nós paramos porque isso confundia 

claramente. Essa mudança determinou o não uso do release como fonte pública exclusiva, a 

checagem muitas vezes da informação da assessoria. Bom, mas isso é um processo 

educativo. É pedagógico. Como eu disse antes, se nós temos o aval do presidente da 

república, em várias manifestações públicas, do ministro-chefe da secretaria de educação, 

enfim... É uma questão de perceber que há uma política de comunicação no governo como 

um todo que dá à Radiobrás esse papel. É um processo que está caminhando e a gente tenta 

lá. Agora isso, por outro lado, nesse processo pedagógico há uma outra interface com as 

assessorias. No momento em que cresce a nossa credibilidade junto aos veículos, ao jornal 

lá da região, à rádio lá da região, à televisão lá da região de região... Se nós passarmos a ter 

credibilidade como a fonte de informação confiável, não apenas por vender as ações do 

governo, mas por procurar acompanhar aquele fato com todas as ações, nós damos 

credibilidade, inclusive, de informações de órgãos públicos... Que tenha exatidão, precisão, 

profundidade. Então nós acabamos impressionando de uma outra maneira com uma 

credibilidade do meu modo de ver ainda maior. Nós passamos a dar a informação, como 

nós passamos a dar não só o release, que eventualmente vem do ministério, que nós 

queremos sim divulgar, há muita informação nos ministérios que a gente precisa transmitir. 

O veículo lá vai usar com muito mais... Sem o pudor de estar transcrevendo apenas uma 

fonte oficial. Pudor que a gente sabe que não há, eles usam mesmo, mas, enfim, em termos 

ideais, um veículo que trata as suas informações com seriedade a rigor não divulgaria uma 

informação direto da fonte. Se a Radiobrás empresta essa credibilidade, ela aumenta a 

possibilidade de o veículo ter a divulgação... Não se pode acusar nem assessoria, nem 



estruturas políticas de não atentarem para esse princípio de direito à informação... Essa não 

é uma cultura brasileira, a informação é sempre instrumentalizada. Quando tu passa a 

trabalhar com esses conceitos, evidentemente que surge uma diferença de visão daquilo que 

você estava construindo, de consenso e tal. Um dos meus papéis aqui, talvez o mais 

importante, seja esse de procurar harmonizar eventuais conflitos, construir consensos de 

coberturas que a gente possa ter. Agora, por exemplo, nós discutimos aqui, temos uma 

coisa amadurecida sobre o uso de transporte e até de subsídio total de um órgão público pra 

deslocamento de uma equipe nossa. Você está lá em Roraima, no conflito da reserva 

indígena lá. Nós estamos buscando que a Funai nos leve lá, providencie transporte, sirva 

alimentação, hospedagem na época dos nossos repórteres lá. O que é um assunto bem 

resolvido em boa parte dos veículos de comunicação privada, comercial evitando, na maior 

parte das vezes, isso, ou nos casos em que isso é impossível assim tão claramente. Nós 

ficamos muito tempo discutindo se nós devíamos ou não aceitar e está pra sair agora uma 

norma por escrito dizendo que devemos aceitar sempre em acordos formais entre órgãos, 

nesse acordo formal ressaltando a nossa autonomia editorial na busca de fontes, no 

compromisso eventual com a divulgação. O governo preza por isso. Nós entendemos que, 

muitas vezes, isso pode ser uma economia de um recurso público porque nós viajamos com 

recurso orçamentário. Se vai outro avião que tem lugar disponível, e que a gente vai estar lá 

economizando passagem e tal... Mas garantindo a nossa autonomia editorial. Às vezes eu 

fujo né?! 

     

 

        

 



  



Entrevista com Mário Andrada, editor-chefe da América Latina Reuters 

 

Você estava falando rapidamente em duas coisas: o foco em negócios e o foco em 

informação jornalística de maneira geral. Como seria essa dicotomia de trabalho 

como seriam essas duas frentes de trabalho aqui na Reuters? E você também reforçou 

a questão dosviews, dos timings de atualização. Explica um pouco mais essa dinâmica.  

 

A nossa missão pro serviço de mídia e pro serviço de finanças, que a gente chama aqui 

serviço de tela porque vai na tela do terminal. A nossa missão é antecipar todas as notícias 

que vão estar nos jornais do dia seguinte e é ser primeiro nas notícias financeiras em tempo 

real. A Reuters, como qualquer agência, funciona como uma fábrica. A gente brinca que 

funciona como uma salsicharia. Empacota e manda. Empacota e manda. Empacota e 

manda. O segredo financeiro de uma agência como a Reuters é vender a mesma notícia em 

diferentes formas porque ai eu ganho diferentes dinheiros da mesma informação. 

 

Você potencializa o produto. 

 

Eu vendo em tempo real o mercado financeiro, ai no fim da tarde eu entrego pra mídia e 

vendo pros jornais, ai eu vendo a mesma notícia em vídeo pras TVs. A mesma notícia em 

imagens pra fotos.  

 

Vocês não trabalham com áudio? 

 

Não, pra rádio não.  



 

É texto, imagem estática, que é foto e imagem de dados né?! 

 

E gráficos. Tem os gráficos pra jornal, mas inclui no produto de mídia. A minha principal 

missão é reportar. Se é o mais rápido possível nessa entrega de notícias para o mercado 

financeiro. Se é o mais fiel possível porque quando você está vendendo notícias pro 

mercado financeiro as pessoas ganham ou perdem dinheiro com essa informação. Então 

quando mais credibilidade você conquista, mais segurança você tem, mais fidelidade você 

tem. Pra garantir que essa operação teórica básica que é ter todas as notícias primeiro —até 

tem um slogan engraçado da Reuters que é: “Get it first, but first get it right”. Você tem que 

correr pra ser o mais rápido, mas você não pode correr a ponto de comprometer a 

credibilidade. Pra garantir que uma operação desse porte funcione, a gente tem que ser 

medido e tem que basear a nossa produção em elementos que sejam mensuráveis porque o 

jornal pode dizer assim “o jornal de hoje está melhor do que o de ontem”. Em geral é a 

opinião do editor. Ou se subir mais a venda aqui, ou descer ali. Então todas as operações da 

Reuters são medidas com base em alguns itens. Eu vou te mostrar aqui. A gente tem 

medido mensalmente e anualmente e a medição anual faz-se um bônus de todo mundo. 

Aqui eu vou pegar só pra você ter uma idéia. Vamos lá. Nosso objetivo é ganhar 75% dos 

tempos contra Boomberg e Dowjones. Me desculpa, aqu tem uma operação multimídia, eu 

tenho que fazer três coisas. 

 

É o messenger privado de vocês né?! 

É o messenger privado da gente. A gente tem que ganhar 70% das vezes. No Brasil a gente 

não tem medição contra a Bloomberg, porque a empresa que faz ainda não está organizada 



para isso, mas a gente tem contra a Downjones. A gente recebe mensalmente um relatório 

que diz o seguinte: “Notícia da Ford suspendendo vendas: Reuters 12’02” e ele dá o tempo 

da Downjones”. E ele indica se a gente ganhou ou perdeu. No mês passado a gente foi 68%, 

no mês anterior foi 85%. A média anual tem que dar mais que 70%. A gente tem medido 

também por isso aqui, chama “snap gaps”. 

 

Janela de... 

 

O snap você sabe o que que é. O snap é o que a Agência Estado chama de alerta. Essa 

informação dada em vermelho é uma informação dada como urgente pra depois o cara já 

sair operando.  

 

E depois ela é retrabalhada... 

 

Ela precisa ter só o fato, a fonte e os quantitativos. Esse não é um bom exemplo porque não 

tem a fonte, mas tudo bem. Está vendo? 11’12” e 11’20”. Oito minutos. Por que tem que 

ser menos de dez minutos? Porque o cara sabe que o petróleo caiu pra um dólar. Ele opera 

com isso. Petróleo está caindo, mas ele precisa saber por que está caindo. Ele não pode 

ficar esperando muito tempo. O máximo que ele pode esperar, a gente acha, é dez minutos. 

Então a gente tem que ter o “snap gaps” com uma média inferior a dez minutos. Isso dá 

agilidade à redação. Tem umas vezes que você está traduzindo... Vamos dizer que o snap 

veio de Londres. Então a gente vai cobrir: “Londres tem dez minutos pra cobrir a nota”. Só 

que você soltou o snap, o alerta, logo em seguida aqui, você também tem dez minutos pra 

cobrir ela aqui. Então se Londres gastar dez minutos lá, você deu um minuto depois, você 



só vai ter um minuto pra traduzir o de Londres aqui. Então você vai ter que fazer alguma 

coisa pra não atrasar. Não é uma coisa que o cara fala assim: “Pesquisador da universidade 

da Bahia vem aqui hoje a tarde”. E ai eu dou o snap. E Londres vai começar a preparar, 

pegar seu nome e tal e eu não tenho o seu nome e tenho que dar o snap em dez minutos. 

Então eu tenho que enrolar e dizer: “Mais uma vez a Reuters se abre pra estudo...” 

 

Como é que você faz esse follow up? Já tem uma política interna ou... 

 

Já está todo mundo super treinado e cobrado em cima disso. Isso é o “bê a ba” da agência. 

Isso são as questões maiores que a gente tem. Finalmente a gente tem que ter uma precisão, 

uma “accurance”, como eles chamam, uma confiabilidade de 99.5. A gente tem a meta. O 

limite de correção nosso é de 0.5 de falho. Ou seja, em cada 100 matérias, a gente só pode 

errar em meia. E a gente erra mais ou menos por ai. O Brasil estava com 0.6 no ano passado 

e agora a gente baixou pra 0.4. Isso tem uma coisa muito curiosa: ninguém no mercado é 

tão bom quanto a gente porque ninguém no mercado tem esse tipo de medição. 

 

Você acha que isso se deve a quê? Uma política editorial interna forte, a rede de 

apurações consistente? 

 

Eu acho que se deve a uma cultura estabelecida a partir de uma política editorial forte. 

Nenhuma matéria da Reuters vai pro ar sem o que eles chamam de “Second pair of 

thoughts”. Na dúvida a gente não dá. A gente só dá com duas fontes em off ou uma em on. 

Todo padrão de agência de notícia, o melhor do padrão que se tem em agência de notícia 



hoje em dia, eu estou dizendo que a gente é a melhor agência, o melhor padrão, porque a 

gente tem esses esquemas. Na dúvida não dá, a gente não arrisca nada. 

 

Isso está escrito em algum lugar ou isso faz parte da cultura interna? 

 

Está escrito no manual de operações internas, é batido e rebatido nos cursos. Eu me lembro 

o meu choque cultural, quando eu entrei, na primeira semana, eu era só da parte doméstica 

do Brasil. Eu estava super preocupado com os tempos. Vamos melhorar os tempos que a 

gente se dá bem. E o Pinochet tava voltando ao Chile. Foi um exagero, mas ilustra a 

cultura. A gente estava aqui na redação, TV ligada quando eu falei: “Pode soltar”. Ai uma 

estagiária falou: “Mas nós não vimos o Pinochet ainda”. Ai eu: “Como não vimos? Está o 

avião, está a CNN, está uma banda de música”. Ai ela: “E se não for o avião do Pinochet?”  

Bom, então ta. Ai ele saiu do avião, era ele e a gente deu. Isso às vezes dá atraso, por 

exemplo no “nine eleven” a gente entrou atrasado na brincadeira. Mas muitas vezes é o que 

salva a nossa reputação. Concordo em a gente dar os números o tempo inteiro exatos. Então 

no começo tinha aquela coisa “mais de 300” e a gente não, estamos no 120, que era 

exatamente o número que a gente tinha. Esse ano a gente mexeu muito no texto. A estrutura 

de texto da Reuters, essa está bem próxima: é o lead —e o lead tem que ter duas coisas a 

mais do que os outros. tem que ter “Why am I reading this?”, porque a gente é uma agência 

internacional, tem que ter uma explicação pro cara que ta a fim de ver o Lula, porque que 

tem que ter uma matéria do MST; e “What´s next?” ou “What´s the following look?”, que é 

o que vai atrair o cara pra clicar de novo—. No máximo no terceiro parágrafo já vem uma 

fonte em on falando. Essa é clássica: “Pelo menos três pessoas num avião e tal, tal, tal... 

Vírgula, alguém falou isso. “Military official said”. Ai tem a “quote”, tem as aspas que 



sustentam o lead. Ai tem o resto da matéria. Essa cultura nós no Brasil estamos tentando 

mudar porque como a gente teve a Internet a gente está tentando ter um texto mais solto e 

está tentando fazer mais leades que atraiam a atenção do investidor, que é uma versão 

moderninha dos textos clássicos da Reuters. A gente tem um padrão de texto que é básico 

numa fábrica. Tem que ter o molde. Você vai fazer sandália sempre do mesmo jeito. Se 

você tiver esse molde, você faz melhor a sandália. Se cada sandália você for fazer de um 

jeito, você vai produzir menos e mais lento. Então tem esse aspecto como qualquer fábrica 

a gente tem um gabaritão que põe lá pra acelerar a produção e ganhar tempo. A gente tem 

os parâmetros, você vê que é tudo em inglês. E a gente tem a cultura da excelência. A gente 

é a maior agência do mundo. A gente virou a maior agência do mundo porque a gente erra 

menos e é mais rápido. Então essas coisas são inegociáveis. Tem uns padrões que são os 

“Trust Principals” da Reuters. Todo jornalista fala, todo jornalista respeita. Que é speed, 

acuracy and primal (??). Independência, precisão/exatidão e velocidade são os lemas da 

Reuters e todo jornalista tem que seguir.Tem umas coisas que chegam até a ser irritantes, 

por exemplo, você fez uma entrevista hoje com o Lula. Você tem 24h para colocar isso no 

ar, se não ela já não pode ir como entrevista. Ela tem que ir como matéria. Se o Lula te 

falou alguma coisa você não pode demorar pra colocar no ar. Porque você tanto pode 

alterar o mercado mandando muita informação quanto mandando pouca informação. Você 

sabe uma notícia ruim, você não distribui, você está operando marcado. 

 

Me fala um pouco dessa escala de produção. Você está me falando ai dos critérios 

internos e do encaminhamento dessa informação pros clientes. OK! Como se dá a 

relação entre obtenção de conteúdo, serviços pra onde esses conteúdos são 

encaminhados e as plataformas pra esses conteúdos. Tipo assim, uma coisa como essa 



que é uma entrevista do Lula ou uma marcha do MST em Brasília que ta na pauta de 

hoje, isso é formatado em que categorias de serviços e depois é disparado em que 

plataformas? 

 

Começa o dia com uma reunião de pauta às nove da manhã. O serviço começa a funcionar 

às seis. Ai o que acontece?! Todo mundo aqui já tem uma noção do que serve pra qual 

serviço. Além dos quatro serviços, tem todo um outro problema que é uma questão de 

plataforma. A gente tem a IDS, que é uma rede interna de distribuição, a Internet Delivery 

System. A gente tem a Antena, que é uma delivery por satélite. Tem os produtos clássicos 

que são os “premiums”, mas tem os produtos mais baratos que são os “Internet paste”. 

 

Isso é o que, VPS? 

 

Antena, satélite e alguns alimentados por IDS.  

 

Se você oferece ele por VPN ou por IDS. Isso é uma estratégia de redundância? Se um 

canal falhar você tem o outro?  

 

Exatamente. É uma estratégia comercial. O cliente opta se quer antena, se der pra colocar, 

tem outros que preferem IDS. Depende. A gente em geral não se preocupa muito com o 

tipo de plataforma que ele vai, a gente procura soltar as matérias pra todas as plataformas. 

Tem uma discussão em termos de produtos se isso vai pra Internet ou se isso vai pra RT. 

RT é “Reuters Terminal”, Internet é o resto. Café? 

 



Sim. 

 

Descola um café pra mim. Quer dizer, pra ele. Então vamo lá: Reunião de pauta. Tem um 

membro de cada serviço na reunião de pauta e por ali já fica mais ou menos estabelecido 

quais vão ser os destaques de cada serviço. Isso vai pro inglês, isso vai pro espanhol isso 

não interessa. O editor de inglês no Brasil é escocês. 

 

É o xxx? 

 

Isso. 

 

Minha fonte primária aqui seria ele porque eu cheguei aqui através do Anthony 

Boldin... 

 

Sim, que é o cara de Cuba.  

 

Ele é cliente do meu orientador. A minha fonte foi por ele  

 

A gente tenta definir uma pauta do dia em cada editoria. A gente trabalha com editoria 

também. A gente tem uma editoria de commodities, political news, treasure, que é mais ou 

menos economia, e equaties, que é mais ou menos empresa. Então é tudo girando em torno 

desses caras. Tem os coordenadores de cada editoria que são os caras que batem o chicote e 

o tambor. A gente tem um problema sério do ponto de vista estrutural que é fazer uma 

pauta bem feitinha justamente pra evitar evaporação de esforços, perda de energia. 



 

Você está tentando fazer uma sinergia entre o foco da editoria e o evento. 

 

Exato. MST, Banco Central, cada editoria sai com a sua prioridade e duas sub-prioridades 

mais ou menos. A gente tem muita capilaridade, a gente tem jornalista em cada capital. Mas 

em relação os conteúdo que a gente produz, a equipe é enxuta. A gente tem 60 pessoas no 

Brasil e produz, em média, 140 matérias em português, 60 em inglês e umas 20 ou 30 em 

espanhol. A média de trabalho da Reuters é sempre beirando 10 matérias por jornalista por 

dia, o que é um absurdo. Claro que dessas dez, seis são traduzidas do inglês. Eu tenho 

muita sinergia nesse aspecto, mas é uma quantidade impressionante. 

 

Você está se referindo ai... Quando você fala matérias são entradas de textos ou 

eventos? 

 

Dez textos, dez headlines. Não é textinho. Mínimo de um texto que a gente faz é três 

parágrafos. A gente mede mais por parágrafo do que por linhas. E as nossas coisas são 

discutidas em termos de qualidade de texto. Tipo assim, por que as primeiras aspas só 

aparecem no terceiro parágrafo? Então tem muito essa gíria “entrou lá em baixo”, ou “lá em 

cima”, “sobe um pouco isso”. Mesmo por texto que vai pros jornais tem essa discussão.  

Olha, sobe um pouco a quote do José de Alencar na matéria da Vale. Essa estrutura que vai 

pro RT é o que a gente chama de file contínuo. Então você pressupõe que o cara vai ler 

aquilo a qualquer momento. Então você tem o alerta; ai você cobre o alerta, que é aquela 

história dos dez minutos com a primeira matéria; depois em menos de uma hora você tem 

que colocar o atualiza, que resolve todo aquele problema, conta toda aquela história. 



 

Então quando surge o alerta manda pro RT e depois... 

 

Você completa a informação que estava no alerta com o que a gente chama de “urgent”, 

que são dois parágrafos que cobrem aquilo. Então já tem tudo que o cara precisa. Ai você 

vai acabar a reportagem inteira, você vai fazer s famosas 60 linhas de matéria. Isso é o 

atualiza 1.  

 

Vocês vão fazendo as layers. 

 

Esse seria o atualiza 1. A morte do papa teve atualiza 6, atualiza 7. Em outras matérias no 

primeiro atualiza você fecha. Por exemplo, eleição. Você começa de manhã, ai você faz o 

Serra votando, a Marta votando, o Lula votando... Ai pra fechar você faz o “Consolida” ou 

“rap”. Esse conceito de matéria em português chama “central”. Ai você gera tudo que você 

tem e joga tudo na central. Em inglês chama trunk. Pro cara do mercado financeiro, se ele 

for ler uma coisa sobre o tema, ele vê aquela matéria e ele tem tudo. Em português a gente 

em geral divide. Aqui a gente faz, além da central, algumas laterais. Então faz algumas 

laterais do Lula votando, uma com a Marta votando e uma com o Serra. Três materinhas 

mais a central da eleição.  

 

O conteúdo que está na RT está na web ou tem um delay? Ou ele tem filtros? 

 

Tem tudo. Tem filtros e delays. O conteúdo que a gente faz está na RT. O que a gente faz 

de melhor ta na RT. Só não enche muito de esportes pra não atrapalhar e, por exemplo, 



lançamento do livro do Paulo Coelho você não vai pôr aqui. Se você tem um exclusivo com 

o Paulo Coelho você até põe. Porque senão começa a embaçar.  

 

Imagino. 

 

O cara lê a matéria, edita e manda pra RT. Ai o mesmo cara já manda pro estagiário que 

manda pra Internet.  

 

Esse serviço de Internet é pago? 

 

Pago. Não, não, Internet que eu digo é mídia já. Já vai pra UOL, IG, esses cantos. A 

maioria desses veículos têm um sistema que a gente chama de robozinho... 

 

Já pega do servidor de vocês... 

 

E já põe a matéria na página do IG do lado. Direto. Eles também têm um serviço contínuo, 

embora menor. Mas o pessoal de web não tem os alertas.  

 

Porque já é uma priorização pra mercado. 

 

Exato. Um minuto é muito tempo, a gente ta falando em três, quatro segundos. A gente tem 

que ser rápido porque a gente tem que ganhar nas ações. Não que o cara vá vender ou 

comprar ações nessa velocidade, mas é que a gente precisa ganhar. O ano passado a gente 

tava perdendo todas nos EUA e descobrimos que a Downjones e a Bloomberg estavam 



ganhando todas porque eles tinham um automático. O computador pegava o release, lê o 

release e publica a notícia. Nos EUA tem uma indústria muito grande de release. As 

empresas mandam releases pra bolsa. A comunicação empresarial é muito forte. A 

comunicação das empresas com o mercado, com os releases é muito forte. Então nas três 

grandes agências tem um sistema que você vê se o release vale notícia e põe no ar.  

 

Como uma newsletter? 

 

É. A gente tinha um manual em cascata. E as boas iam em texto. A gente descobriu esse 

programa deles que pegava a notícia e transformava o release em matéria automaticamente. 

Punha o título, copiava os três primeiros parágrafos e estava no ar. A gente fez um igual, 

chama Wire Range (??), que mais ou menos custou um milhão de dólares que é destinado a 

salvar três ou quatro segundos no final. Você vai falar pro cliente: eu ganho em 70% das 

vezes.  

 

Um segundo valendo 250 milhões. 

Por ai. Ai você vai dizer: ta aqui a lista oh! De todas as notícias importantes desse ano e 

desse mês eu ganhei em 70%. Então se foi uma vitória por um segundo, por meio segundo, 

por gol de mão ou se foi impedido não interessa. Então tem esse foco centralizado em 

tempo também.  

 

Então o critério fundamental que você tem, depois de ter dimensão do volume de 

informações, é primeiro o trabalho do RT, depois estabelecer um trabalho em 



camadas, encaixar essa informação em outros serviços pra potencializar o custo da 

operação... 

 

Saindo da pauta, vamo pro trabalho. A pauta era “IBGE divulga números do desemprego”. 

Tem um repórter pro IBGE e dois repórteres aqui, um pra português e outro pra inglês. No 

rio tem espanhol. Três ou quatro minutos antes de sair o resultado o repórter que está lá liga 

e foi in conference com três editores, um de cada sistema. Olha, no desemprego foi 18,5. Ai 

um só grita: Repete! Ai: dezoito virgula cinco. Ai pum, sai o alerta! Ai o mesmo repórter 

conta alguma coisa. “Diz aqui que foi porque estão construindo muitas estradas”. Ai pum, 

foi o newsletter. Ai o repórter participa da coletiva do IBGE e explica todos os números e 

escreve a primeira matéria. Esse repórter pode ser inglês, português ou espanhol, depende 

do dia. Então o idioma que ele fez já manda pro ar, os outros já traduzem. Ai é financeiro 

com certeza... Entra no financeiro. Dentro do financeiro tem cinco ou seis códigos, ai você 

escolhe. Vamo lá: Ronaldinho separou da Cicarelli. Vamos pro RT? Não, não vamos pro 

RT. Então prepara umas matérias menos compridas, um pouco mais soltinha, que vai só pra 

Internet.  E meios. Internet é mídia. 

 

Vocês estão com quantos serviços hoje em dia? 

 

Nós temos 220 serviços. 

 

Alocados nessas plataformas? Serviços podem ser... 

 



Pode ter serviço francês, pode ter serviço chinês, pode ter serviço sueco, pode ter serviço 

português. Tem um monte. Tem serviço de commodity, de energia. 

 

No Brasil, na operação de vocês, quais são os epicentros informativos? São Paulo 

claro... 

 

São Paulo, Rio e Brasília. 

 

Em Brasília, com poderes em geral... 

 

Política, congresso 70%, planalto 30%. Banco Central, Secretaria da Fazenda, Secretaria do 

Tesouro. Cerca de 70% das notícias de Brasília são econômicas e 30% são políticas, pelo 

volume. 

 

Rio de Janeiro... 

 

IBGE, Vale e Petobrás e Varig. Sendo que o mais importante Vale e segundo Petrobrás. 

Vale e Petrobrás o C.E.O. foi no banheiro. Trinta linhas: “O C.E.O. foi no banheiro”. Saiu 

do banheiro mais quinze linhas. É o que tiver. 

 

São Paulo, Bovespa? 

 

Não. Em São Paulo o jogo é outro. São Paulo tem mercados. Tem Bovespa, dólar e futuros, 

tem a coluna da Jô Bittencourt, que amarra isso tudo. Muita atenção em juros futuros, muita 



atenção no que vem pela frente. Empresas são os cinco grandes bancos. Empresas tem 20 

targets. Gerdau, Embraer... Ou por terem no exterior ou por serem importantes. Votorantim 

não tem nada em lugar nenhum, mas a gente coloca por ser a maior de todas. Commodities 

a gente cobre um monte de coisa. Grãos: soja, milho e trigo são fortes. Depois a gente cobre 

algodão, suco de laranja, carne e café. Mas café com relatório de tempo, relatório de 

embarque, relatório diário de mercado físico com tudo que você tem direito. Na safra, a 

gente sabe onde a safra ta o tempo inteiro. Então sai uma matéria dizendo “30% da safra 

não foi colhida; dos 70% colhidos, 40% está em caminhões, 10% em armazém, 5% sendo 

demarcado nesses navios e tem esses navios esperando”. A gente tem um relatório diário e 

super completo. Commodities é a editoria mais especializada que a gente tem. 

Commodities e energia. Energia também. A gente monitora o movimento diário da 

Petrobrás. Não sai um barril de petróleo de lá sem a gente saber. Não por nosso mérito, 

todo mundo faz isso, mas é o tipo de cobertura que a gente faz. No inverno é engraçado 

porque o cara de commodities, o cara de café ligam pra algumas fazendas “ta geando? Não? 

Brigado!”, “ta geando? Não? Brigado!” Então tem umas coisas de high tech, tem umas 

coisas de low tech.  

 

Sobre essa observação de low tech, essa é a terceira observação que eu estou fazendo 

na minha pesquisa... Deixa eu colocar pause aqui porque ai eu te explico um pouco. 

 

(...) Uma série de ferramentas pra passar a matéria depois que ela está pronta. Não é uma 

invenção da roda do jornalismo velho. O jornalismo se faz como o jornalista na rua 

apurando. E é engraçado porque a gente tem uma graduação de fontes. Então uma em on 

vale duas em off tal, tal, tal. Mas a melhor fonte é o olhar de um repórter da Reuters. Então, 



por exemplo, aqui nos alertas você tem que sempre dar a fonte, a não ser que você tenha 

visto. Então se você viu o concorde pegar fogo, você escreve o concorde pegou fogo. Eu vi! 

Agora reportagem é evidentemente low tech, não tem conversa. Eu vou fazer o seguinte 

agora: eu vou pular uma janela, vou colocar você na redação... 

 

Mário, você falou que dentro do pacote da Reuters tem um pacote de informação e de 

serviços que é prestado pra clientes dentro de uma estratégia mais compacta, mais 

simplificada. Qual é o nome desse produto e qual é o foco de mercado que a agência ta 

procurando atingir com isso? 

 

O nome do produto é “Company & Markets News” e o foco é, por exemplo, Peugeot. Tem 

um sitezinho lá pra lhe dar com os clientes deles, gostaria de ter notícias nesse site. Não 

todas, mas as manchetes. Então esse produto têm um número limitado de notícias, por isso 

ele é muito mais barato que o outro, e ele atende a sites que não são profissionais em 

notícias, mas que precisam ter notícias como parte integrante do site. Porque o pacote 

profissional de notícias é muito caro. Então, por exemplo, o IG tem o pacotão pra umas 

áreas e o pacotinho pra outras áreas. É como se fosse uma versão light do RT.  

 

(...) então quer dizer que o “bird” é uma espécie de controladoria interna com a 

objetivação de você evitar uma hegemonia acionária por parte da... 

 

Tanto é que ninguém tem mais de 8%, isso garante o nosso princípio de independência. É 

tão básico o princípio da independência, é tão ativamente cultuado dentro da empresa, que 

eles assumem como uma coisa natural. Então naturalmente quando se pensou em fazer uma 



plataforma de delivery já se pensou em fazer uma plataforma fechada. Agora isso não quer 

dizer que você não podia comprar na Microsoft o messenger, por exemplo, é comprado da 

Microsoft, é montado pela Microsoft. Havia uma tendência ao exagero nessas coisas. Sem 

pensar já se fazia isso com outras pessoas. Então internamente pra... Mas não manter o 

controle editorial naquele termo clássico. “As agências controlam a informação do mundo e 

tal e tal”.  

 

Isso é uma coisa de que eu to querendo fugir na tese. 

 

É que ta embebido nisso ai. Faz parte da raiz da empresa esse tipo de postura.  

   

              

             

   



Entrevista com Marizete Mundim, chefe da divisão de clipping da Radiobrás/Agência 

Brasil. 

 

Marizete como foi a estruturação da Agência Brasil? Ela surgiu a partir de que 

estrutura?  

 

Bem, a partir do momento que eu entrei aqui, que foi há uns oito anos atrás, a Agência 

Brasil já existia, mas ela existia muito precariamente. Nós ficávamos num prédio que até 

ganhou o apelido de Titanic, porque toda vez que chovia a Defesa Civil era chamada 

porque ele começava a afundar. Trabalhávamos num esquema DOS ainda. De computação 

não gráfica ainda. E as matérias eram enviadas por tele-fax. Nós tínhamos apenas cinco 

clientes, entre eles a Agência xxx, da China. Então eram pouquíssimos clientes. A gente 

tinha uma estrutura montada, mas pra atender a cinco clientes basicamente.Como não 

existia Internet ainda, isso tudo não era aberto. Então tinha aquela estrutura toda trabalhada 

pra isso e já era uma agência de notícias, mas com uma produção muito baixa e muito 

precária. A partir daí começou-se um esforço para moderniza-la e coloca-la na Internet. 

Isso foi um trabalho de uns dois anos e meio mais ou menos. 

 

Há seis anos atrás mais ou menos... 

 

É, não... Ai já pra colocar na Internet foi há uns cinco anos atrás. Então o que aconteceu, 

nos mudamos pra esse prédio aqui, foram comprados computadores, mas o sistema ainda 

continuava DOS. Então a gente tinha um problema. Como a gente ia jogar aquilo na 

Internet por que são dois sistemas que não se falam né?! A Agência Brasil começou 



manualmente na Internet. Como isso era feito? Tinham três pessoas que copiavam esse 

material do DOS, transformavam isso em HTML pra poder jogar na Internet. Então era um 

tempo real meio fajuto, era tudo meio manual até que a gente conseguiu desenvolver um 

programa que capturasse esse material em DOS e jogasse pra Internet. Isso até que a gente 

conseguisse passar pra um outro ambiente gráfico porque ai ficaria tudo tranqüilo. Mas era 

uma agência que cobria basicamente governo. O objetivo da agência era esse, cobrir atos e 

fatos do governo. Depois que a gente entrou na Internet houve um trabalho interessante 

porque a gente conseguiu ganhar espaço como uma agência oficial de governo. Se as 

pessoas quisessem saber exatamente o que o governo achava sobre isso ou aquilo, estava 

ali. E a gente tinha um tempo real muito ágil o que fazia com que a gente fosse monitorado 

por outras agências. Nós chegamos a ter sete milhões de acessos ao mês.  

 

Você tem idéia de hoje quantos milhões de acessos está por mês? Tem idéia disso?  

 

Não tenho essa informação, talvez o Flávio possa te passar. Mas então era uma agência 

com o foco bem limitado, a gente cobria governo. 

 

Você falou que quando a agência ainda não era pela Internet ela tinha poucos clientes 

e o trabalho era muito restrito a esse horizonte ai de clientes. Nessa época vocês 

distribuíam material como? Por telex, fax?  

 

Era por telex nessa época. A gente tinha um produto, que era a pauta, na verdade uma 

agenda do governo, que essa era vendida pra vários órgãos de imprensa. Acho que a maior 

parte deles era assinante da pauta, mas não do noticiário, porque o nosso noticiário ainda 



era muito fraco, na verdade, e numa forma de distribuição muito precária. Então nessa 

época o produto nosso que realmente despertava o interesse dos outros órgãos de 

comunicação era a agenda, o nosso agendão. Nós só começamos a ser mais utilizados pelas 

outras agências quando entramos na Internet, porque ai realmente ficou mais fácil.  

 

E quando vocês entraram na Internet esses outros serviços foram descontinuados? 

 

Não. A pauta continuou sendo vendida da mesma forma. Mas você diz aqueles cinco 

clientes né?! 

 

Esses cinco clientes e os meios de distribuição por telex, fax... 

 

 No momento que a gente entrou na Internet esses serviços foram descontinuados ai a 

agência passou a estar disponível gratuitamente na Internet. Na verdade isso ai foi o grande 

salto que a gente deu naquele momento porque você deixou de ter apenas cinco clientes e 

passou a ter um acompanhamento que a gente verificava que as outras agências; Globo, JB, 

Folha; aproveitavam parte do nosso material, mas é como eu te disse, a gente só cobria 

governo, era uma coisa bem ligada ao poder. A gente cobria governo apenas. Não havia 

essa preocupação que há hoje, que eu acho que até enriqueceu bastante o noticiário, que é 

cobrir a sociedade. Naquele momento não. A gente se posicionava mesmo como uma 

agência de notícias do governo.  

 



Como foi essa virada da cultura interna da agência pra produção de sair desses 

modelos mais arcaicos tecnologicamente falando pra Internet. Que aspecto você acha 

que mudou? 

 

No início era um trabalho de concentração porque assim, aqui é uma empresa pública, boa 

parte das pessoas é concursada então tem aquela cultura de trabalhar pouco, digamos assim 

né?! Quando a gente entrou na Internet, era necessário agilidade. Era preciso fazer flash, e 

as pessoas estavam acostumadas a cobrir um assunto, voltar no final da tarde, escrever uma 

matéria. Na Internet tem aquela coisa de você ter que estar alimentando continuamente. Foi 

uma guerra isso ai. Foi uma luta pra gente poder dar esse novo ritmo de produção. A gente 

passou bem uns oito messes tendo que, enfim... Estar cobrando, tivemos que até promover 

algumas demissões pra pessoas sentirem que aquilo dali tinha que mudar. Esse foi um 

processo que acho que levou de seis a oito meses. É aquele negócio de pegar no tranco, mas 

depois que pegou então... Os repórteres passaram a se estimular vendo que seu material 

estava aparecendo na Internet, estava sendo reaproveitado por outras agências e ai acho que 

foi uma coisa que foi motivando as pessoas.  

 

Mas o ano do começo de funcionamento da Agência enquanto agência você sabe? 

 

Antes da Internet? 

 

Sim, antes da Internet. 

 



Isso a Graça pode te dizer, porque na verdade a Agência Brasil é originariamente a EBN, 

Empresa Brasileira de Notícias. Havia a Radiobrás, uma empresa, e havia a EBN, outra 

empresa estatal que trazia... Curiosamente a frase era agência de notícias e fazia a Voz do 

Brasil, apesar da Radiobrás ser uma empresa de rádio. A Voz do Brasil veio da EBN. Então 

a agência Brasil, na verdade, é a EBN depois que incorporada pela Radiobrás. Mas o início 

mesmo quem pode te contar é a Graça porque esse período eu não acompanhei.  

 

OK. Vamos conversar com ela... 

 

Ta. Quer que eu chame ela aqui?             



Hoje é 17 de maio, eu to falando com Paulo Whitaker, fotógrafo da Reuters, editor de 

fotografia da Reuters Brasil 

 

Quais são os critérios de diferenciação de fotografar pra uma agência e de fotografar 

pra fotojornalismo de uma maneira geral? O que a agência pede na tua prática 

cotidiana?  

 

Pra fotografar pra uma agência internacional de notícias primeiro a notícia tem que ter 

interesse internacional. Tem que ser notícia fora do Brasil. Segunda coisa quando se faz um 

trabalho desses, é fazer um trabalho diferenciado. Mais específico. Você não pode ir lá e 

fazer o café com leite. Você tem que estar sempre imaginando, pensando, tentando fazer 

uma coisa diferente. Uma foto mais fechada, um ângulo diferente, um detalhe. Você tem 

sempre que ficar ligado nessas coisas.  

 

Essas implicações estéticas... Existe uma norma, uma padronização ou é mais uma 

cultura interna da empresa? Pra cobrir, vamos supor, um evento esportivo. Existe 

alguma padronização ou algum enquadramento de como essa imagem deve ser 

gerada? 

 

Existir não existe, mas é muito parecida a linha que as agências usam. Futebol, por 

exemplo, jamais você vai mandar uma ação sem bola. São coisas básicas, mas primeiro 

você tem que editar o material superbem editado pra enxugar bastante e não ficar 

mandando muita foto porque se você começar a mandar muita foto os caras da mesa vão 



ficar loucos porque se todos os fotógrafos do mundo inteiro mandarem muita foto eles vão 

ficar perdidos lá e ai dá um congestionamento. 

 

Qual é a sua dinâmica da mesa? Você falou que tem três mesas e que agora elas foram 

modificadas, centralizadas, como é isso ai? 

 

Antigamente a Reuters trabalhava com três desks: um em Washington, um em Cingapura e 

um em Londres. Agora, há um mês atrás, exatamente em primeiro de maio, começou a 

funcionar só um desk em Cingapura. Ele é 24 horas. Antes se você quisesse mandar uma 

foto na hora que Washington tava fechado, você mandava pra Cingapura. Agora não, acho 

que por economia. Não sei qual o critério. Agora todas as fotos do mundo inteiro são 

mandadas pra Cingapura e Cingapura distribui para os clientes. Mesmo um cliente 

brasileiro, quando baixa uma foto ele está baixando do servidor de Cingapura, pode até nem 

saber....  

 

Dentro da tua rotina de produção... A Dani me falou que às vezes você é escalado pra 

lugares onde a Reuters não tem escritório. Imagino que isso seja até comum. Esse 

processo de atualização, de geração da imagem, de projeção, que plataforma você 

usa? É wireless? É modem? Quais são as alternativas que você usa sempre? 

 

Aqui em São Paulo a gente ta usando pela placa da Vivo... 

 

Wi-fi? 

 



Não, não é wi-fi. Wi-fi também a gente usa, mas o que eu tenho usado mais é aquele G-

Tram, que é um telefone modem que tem uma plaquinha que você põe no computador e 

funciona superbem. Senão o celular, senão o wireless. Quando a gente viaja, por exemplo 

eu fui pra França na Copa de 98, usei um telefone que funcionou perfeitamente. Era usado 

pra transmitir treino, num jogo é um sistema completamente diferente. A Reuters, em 98, 

foi a primeira agência a mandar foto por ondas de rádio do campo.  Então a gente 

trabalhava do campo com um laptop lá e um anteninha e mandava descarregar as fotos 

direto pro centro de imprensa, ali no estádio mesmo. Lá cada editor ficava com o fotógrafo, 

tratava a foto, cortava, editava, fazia legenda e mandava pros clientes. O satélite era direto. 

Então a Copa de 98 pra Reuters foi um arraso. Nunca se publicou tanta foto da Reuters 

como na Copa de 98.  

 

Você percebe desníveis entre o modelo de operação de vocês aqui no Brasil e os de 

outros países? Tem alguma coisa que peca na operação de vocês aqui de foto? Eu tava 

vendo modelos de produção de agências, eu não estava pesquisando só vocês, e ai eu 

cheguei aqui e perguntei: E o setor de fotos? E todo mundo: “O setor de fotos é aquele 

cantinho ali”. E eu achei tão pequeno. Isso não causa nenhuma limitação? 

 

Na verdade eu acho que o departamento de foto aqui não tem que ser grande. Foto você tem 

que estar na rua trabalhando. Foto, se você está aqui, você não está fazendo nada. 

 

Vocês contam com quantos fotógrafos? 

 



Aqui no Brasil a gente tem três fotógrafos do staff e dois freelas. Dois em São Paulo, dois 

no Rio e um em Brasília. Eu acho que já está na hora de a Reuters se preocupar mais com a 

América Latina, tipo fazer um sub-desk em algum país aqui. Eu acho que seria o Brasil, 

que é o maior. Na verdade existe mais ou menos isso porque o outro fotógrafo que trabalha 

aqui comigo é o chefe da América Latina. Ele coordena a América Latina. Mas, por 

exemplo, tem outras agências... A France Press tem uma mesa em Montevidéu. Porque às 

vezes fica muito difícil um cara em Cingapura saber o que é o Brasil, o que está 

acontecendo, se a notícia é importante ou não. 

 

Essa mesa tem poder de corte? 

 

Tem, total. Não só de corte, mas como de por foto num serviço ou não. Mas do meu 

material 99% passa e do jeito que eu mando. Dificilmente eles cortam uma foto. E também 

dificilmente não botam ela num serviço. Eu trabalho há oito anos na Reuters e já trabalhei 

uns cinco anos na France press. A gente sabe mais ou menos a limitação. Não mando muita 

foto mesmo. Só filé. 

 

O que o pessoal do desk da Reuters pede de imagem do Brasil? 

 

Não pedem nada, quase não falam com a gente. Liberdade total. Eu que me pauto. 90% das 

fotos eu que tenho que ir atrás, pesquisar, ler jornal. Tinha muito, agora não tem mais, uns 

tais de “Special Request”. Você está fazendo uma corrida de Fórmula 1 ai tem um cliente 

do Japão que quer foto de um corredor e não sei onde. Então a gente faz esse tipo de 

serviço também, mas muito pouco. 



 

Amazônia? 

Não. A Reuters, pelo que eu vejo, é o melhor lugar pra trabalhar porque não existe muita 

cobrança, é super tranqüilo, o pessoal te trata bem. Isso eu falo porque a gente sempre 

conversa com os colegas da AP e da France press. Tem um stress total. A AP 

principalmente é incrível. Os caras estão fazendo a foto e ai já tem cara lá em Nova York 

—porque a mesa deles é á em Nova York—  reclamando. Vou te dar um exemplo: na 

cobertura da posse do Lula, um fotógrafo da France press fez uma foto do Lula com a mão 

na cara, enxugando o suor porque tava um puta calor na hora que ele tava discursando. Ai o 

cara da France press que é meio maluquinho, faz umas legendas meio criativas, fez uma 

legenda que o Lula tava chorando e era mentira. Ai não deu cinco minutos e a AP ligou pro 

fotógrafo daqui e disse: “É essa foto que nós temos que ter”. Porra! Ele ligou pra mim pra 

perguntar se ele tinha chorado. Ele enxugou o rosto, tirou o suor, mas não chorou. Ai ele foi 

perguntar pro fotógrafo que fez a foto e ele falou: “Realmente ele não estava chorando. Eu 

não pus isso na minha legenda, o cara que mudou aqui”. Ai você vê o tipo de cobrança. A 

AP já começou a stressar o cara. A Reuters é super tranqüila e acho que das três... Bom, eu 

nunca trabalhei na AP, mas eu acho que a Reuters é mesmo a melhor de se trabalhar. 

 

OK.    

    



Entrevista com Priscila Braga, supervisora de telecomunicações da Reuters. 

 

Os serviços que a Reuters oferece, em que plataformas eles são distribuídos?  

 

Depende muito do serviço. Tem serviços que são mais pesados, mais carregados, ai você 

vai distribuir ele por link de dados e ai vai depender do serviço. Você tem as taxas de 

transmissão variadas. 

 

Link de dado você diz o quê? 

 

O cabo mesmo. Via cabeamento, via provedor. A gente trabalha com Telefônica, 

Metroverde, Embratel e, dependendo do serviço que vai ser oferecido, a gente consulta os 

provedor e, a partir daí, começa com o processo de aluguel de links. Links dedicados. Tem 

links de 64k, de 128k, dependendo do serviço. Por exemplo, serviços de tempo real. 

Cotações são mais robustos.  

 

São links mais robustos. 

 

Serviços de tempo real, que são os “Três Mil Extra”, que é um serviço da Reuters, também. 

É 64K. Então dependendo do serviço você tem uma taxa de transmissão e ai a gente pode 

alugar pra uma provedora já com a taxa de transmissão daquele serviço. 

 

Uma rede privada? 

 



Isso, uma rede privada. Você usa a rede pública pra ter acesso ao cliente, mas você não 

pode estar esticando muito. A gente aluga da provedora, mas é um link dedicado. Então a 

gente tem os IPs, tem todo um procedimento. Na hora que você contrata um link, você tem 

que respeitar um check list que a gente manda. Esse check list vai ter os IPs que a gente vai 

ter aqui dentro pra máquina acessar. Dependendo do serviço a gente escolhe a taxa de 

transmissão pro link. Tem via satélite também. O tempo real também é via satélite. Você 

tem delivery, entrega de dados via satélite também como um respaldo de um link. Se faltar 

a broadcast a gente tem ai a entrega via link.  

 

Tu terias uma lista dos serviços? 

 

Tem. Dependendo do local que a gente ta, tem uma provedora que aborda. Quando a gente 

vai contratar um link, ou o cliente vai contratar, a gente pede mesmo... Dependendo da 

resposta, ou do custo . 

Você sabe dizer se o serviço é taxado por terminal ou por aplicativo? Por quantidade 

de serviços... De produtos, aliás. 

 

Bom, a Reuters cobra por terminal. Só que assim: dependendo do serviço tradicional, em 

cima daquele aplicativo... Ele tem acesso a trinta códigos. Se ele quiser mais trinta códigos, 

tem uma taxa que eu não sei te explicar bem. Ele pode te explicar bem melhor. Você faz o 

que Afonso? 

 

Eu sou professor da Federal de Pernambuco e sou aluno de doutorado da Federal da 

Bahia. Eu to fazendo um curso na Bahia e ensino no curso de jornalismo de Recife, eu 



ensino as cadeiras comunicação e tecnologia e jornalismo em web... Jornalismo para 

novos meios. 

 

Ah, a interação entre os dois. Por isso que você está interessado na agência. 

 

Exato, porque o foco é esse.  

 

Basicamente a parte de circuito é: a gente analisa o circuito, analisa o programa que vai 

estar sendo trabalhando e, em cima dele, a gente decide se vai ser meta... Isso tudo tem a 

ver com as taxas de transmissão. Aplicativos mais pesados exigem taxas maiores.  

 

Espera um minuto pra eu entender. Então quais são as linhas? Isso... Dealing 2000. 

 

Qual? 

 

O primeiro da lista. 

 

Esse aqui é um serviço da Reuters. Dealing é de programação da web. O aplicativo “xxx” é 

como se fosse um Messanger, um chatezinho. Se eu sou do Banco de Boston e sou 

assinante Reuters, você é do Bradesco e também assina. Eu tenho como puxar. É como se 

fosse um manualzinho. O do Banco de Boston é, se não me engano, DKBL. Eu tenho como 

puxar a conversa. E o documento da conversa é um documento. Esse chat é feito via link.  

 

Quais são os serviços que exigem banda larga? 



 

Os HT. 

 

Ele faz o que se ele é HT? 

 

Os HT são em tempo real, histórico, ou seja, um monte de coisa junta. São vários serviços 

agregados nessa plataforma. No produto a pessoa puxa várias informações. Só que o que 

acontece: em tempo real você não pode ter atrasos, delays, porque senão você não vai estar 

garantindo o tempo real. Então é usada pra esse tipo de serviço a antena. Você tem o 

equipamento que tanto chega no back link, por rede privada, que a gente aluga de 

provedora. É sempre assim. Ou você transmite via satélite ou linha dedicada. O cliente 

comprou o serviço da Reuters. Se ele pediu pra gente comprar o serviço, a gente passa pra 

todas as provedoras que a gente conhece o endereço, o número, tudo direitinho e pede pra 

eles o quê? Custo, pelo serviço que ele ta contratando a gente já sabe qual vai ser a taxa. 

Então a gente pede pras provedoras pra elas analisarem o local, com aquele tipo de circuito, 

e qual o custo. Ai você faz uma pesquisa. Dessas uma aborda o local ai você começa a taxa 

de negociação. Ai aqui chega, por exemplo, dependendo do serviço... Na verdade é assim, 

cabinho por cabinho ta no cliente. Chega na provedora que é uma rede e junta tudo isso 

num E1, que é um cabo só que consegue concentrar todas as informações. Ele é multiplex, 

pega todas as informações dos circuitos dedicados aos clientes e põe numa fibra ótica só. 

Todas esses clientes chegam aqui pra gente numa fibra. E lá cada cliente é um diretório 

mesmo. É como se fosse uma rede pública, mas não é. A gente ta usando a rede pública pra 

chegar no cliente, só que ela é totalmente privada.  

 



O entendendo. Ai é HT. 

 

Os serviços são: DM, que é só tempo real; LHT, a gente tem o “Section Server”, que é só 

histórico. Então ele também é um circuito que exige pouca banda. É meia quatro. Então 

vamo lá: serviço de transação de moeda é serviço que exige pouca banda, então a gente usa 

um link alugado e DM, que é “real time”, você está fornecendo dados que devem ter uma 

certa integridade mesmo que qualquer tipo de mídia dê um certo atraso. Mas pra garantir a 

credibilidade a gente faz um teste com o cliente via satélite. É um equipamento, com uma 

placa, onde você vai ter uma antena e você também tem uma placa chegando ao circuito. 

Começa com 128 e dependendo do cliente chega até 512.       



Entrevista com Renata Aguiar, gerente de produtos de mídia da Agência Estado 

 

Renata, fale em linhas gerais qual é a atuação específica da mídia dentro da Agência 

Estado e como está se dando, no nível subseqüente, essa reestruturação que você está 

me mostrando ai na tela e que objetivos a agência pretende atingir com isso? 

 

O trabalho do mídia basicamente é fornecer conteúdo pra jornais do Brasil inteiro. A 

proposta da Agência Estado é ser a sucursal desse jornal no Brasil e no mundo. Como 

agência internacional a gente tem uma parceria com a Associated Press, a gente trabalha em 

parceria com Associated Press, a gente recebe conteúdo, a gente tem uma mesa de editores 

que recebe esse conteúdo, traduz e edita e ai a gente manda pro cliente com a qualidade 

editorial da Agência Estado, com uma visão jornalística brasileira sobre o que está 

acontecendo no mundo. Quando recebem um conteúdo direto de agência internacional, sem 

passar por uma mesa de editores aqui do país, isso vem tudo com uma visão internacional, 

de fora. E a gente vê esse conteúd aqui, passa pela mesa de editores, ele passa e isso chega 

no cliente final. A gente trabalha o noticiário nacional, que é todo o conteúdo do Estadão e 

do JT, das editorias de política, economia, variedades, esportes e geral. Então tudo o que o 

Estadão vai publicar no dia seguinte a gente recebe aqui na mesa, tem uma equipe de 

editores, que eu não sei agora de cabeça quantos são, que pegam esse material, mexem 

numa coisa ou outra que precisa de ajuste, colocam numa linguagem temporal que vai 

atender ao nosso cliente lá na ponta. A diferencial da Agestado no mercado hoje, com as 

agências que tem aqui no Brasil e com as outras agências nacionais é justamente a 

preocupação da Agência Estado com o cliente que está na ponta porque nem tudo que o 

Estadão produz ou nem tudo com o linguajar do Estadão vai interessar ao nosso cliente na 



ponta. Todos os editores aqui, o trabalho deles é ter essa visão externa. É fazer com que a 

coisa fique atrativa para o cliente na ponta. Então a gente tem um trabalho que a gente 

depende do conteúdo do Estadão, mas o Estadão enxerga a Agência Estado com um 

respeito muito grande porque e gente eventualmente divide custos de coberturas com eles. 

A Agência Estado também tem interesse que isso chegue rápido pro cliente, que a gente 

possa produzir e entregar o melhor material possível. A gente é parceiro do Estadão, em 

algumas coberturas especiais tipo Olimpíada, Copa do Mundo, a gente está sempre junto.  

 

O maior fornecedor de material para o setor de mídia jornalística da Agência Estado 

é o Estadão? 

 

Sim. 

 

Porque tem toda uma produção, uma análise econômica que é própria da agência... 

 

É assim. No noticiário nacional, que eu te falei que são essas editorias, é tudo do Estadão. 

Eventualmente alguma coisa que a gente produz aqui pros outros produtos que são online, 

os serviços setoriais, o broadcasting, enfim. Tem muita coisa que o Estadão não publica que 

a gente manda pro cliente. Se a gente publicou uma matéria no setorial durante o dia e se a 

gente acha que aquilo vai interessar praquela mídia, se não tiver embargo, a gente coloca no 

canal mídia por cliente acessar lá na ponta. Então, por exemplo, além do noticiário e 

economia que dentro desse noticiário aqui olha, que é economia, esporte, geral, variedades, 

a gente tem um noticiário econômico. Muitos jornais têm os dois, apesar de ter economia 

dentro do nacional, assinam os dois, assinam o econômico porque ele é um produto mais 



analítico. A gente fala do balanço de empresas, enfim. E é um material todo produzido aqui 

na agência. A gente pega algumas coisas do Estadão, mas a maioria é da Agência Estado, 

que não tem embargo.  

 

Como fica a política editorial de vocês nesse caso de um material que não é publicado 

no Estadão ser reaproveitado pra cá? E também como é o processo de negociação de o 

material de vocês ser distribuído pelo Estadão? É a mesma política que vocês têm com 

clientes externos, por exemplo, com um jornal da Paraíba que assina o serviço de 

vocês? 

 

A gente não costuma, mesmo que o Estadão tenha uma matéria muito importante e tal... O 

que as outras agências fazem é: elas mandam esse conteúdo num horário em que o cliente 

não vai poder publicar. Por exemplo, o Diário de Pernambuco tem um horário de 

fechamento que é diferente do nosso. Então as outras agências fazem isso num horário que 

elas sabem que o cliente não vai aproveitar, que vai chegar na redação, que vai olhar no dia 

seguinte no jornal e vai dizer: “Puxa a agência não me mandou esse conteúdo aqui”. Ai ela 

vai dizer assim: “Mandei sim, é que você já tinha fechado o seu jornal e não colocou”. A 

Agência Estado não faz isso. 

 

Quer dizer que o critério de seleção e de velocidade... 

 

A Agência Estado não tem isso. A partir do momento que a matéria está liberada a gente já 

manda pro cliente na hora. Aqui na Agência Estado a gente é conhecido por isso, pela 

qualidade, pela agilidade, por não prender conteúdo só pro Estadão publicar e o Jornal do 



Commercio e o Diário de Pernambuco não publicarem. Esse é o nosso diferencial e a gente 

é muito respeitado por isso. E a Agência Estado tem um comprometimento muito grande 

com o cliente. A gente tem uma equipe de atendimento que trabalha no fim de semana pra 

tirar dúvidas editoriais inclusive. Nosso editor aqui, vira e mexe liga jornal e pedindo 

sugestão de primeira página. A gente ainda dá uma certa consultoria no final das contas. 

Então o cliente tem esse valor percebido fortemente. Então quando um jornal ta em crise, 

precisa cortar custos, demitir gente, o jornal liga aqui, pergunta o que a gente pode fazer pra 

melhorar, pra diminuir a fatura dele porque ele não quer ficar sem a Agência Estado, 

porque o diretor do jornal que não entende de conteúdo editorial quer cancelar, mas ele não 

quer. E a gente é a agência mais cara do mercado nacional. Mas é que eu ofereço uma 

estrutura pro meu cliente que nenhuma outra agência oferece. E o cliente sabe disso, isso é 

muito claro no mercado. 

 

Você pode não me responder e eu respeito completamente, mas o pacote full da 

Agência Estado está em torno de quanto? 

 

Eu não gostaria de falar sobre pacote de preços, enfim, até porque a gente não trabalha com 

pacote full. A gente tem um noticiário. O cliente pode assinar o noticiário nacional, pode 

assinar o noticiário econômico, pode assinar só o internacional, enfim. Ele pode só assinar 

o compacto. O noticiário compacto foi um jornal que a gente fez pra atender a jornais 

menores. Porque no noticiário nacional a gente manda cerca de 300 matérias por dia. 

 

 

De cada um? Economia, política... 



Não, nele completo. Entre economia, geral, política. A gente manda cerca de 300 matérias 

dentro do noticiário nacional. Se o cara quer só política, ou só economia, eu não posso 

vender esse produto. É o geral. É o pacote completo, até porque pro jornal é interessante ter 

tudo, a não ser que seja um veículo especializado. Por exemplo, só de economia. Se for só 

de economia, ele vem aqui e compra o noticiário econômico só. Então esse noticiário 

compacto foi um produto para um jornal pequeno, com vendagem abaixo de 10 mil 

exemplares. Para um jornal de 10 mil exemplares, ele não tem gente na redação o suficiente 

pra receber 300 matérias por dia e editar isso.  

 

Ai pra esse noticiário compacto você tem a aplicação de um critério de noticiabilidade 

que obedece a um critério mais rigoroso no sentido de compactar mais as notícias... 

 

Exatamente. Só que já vai pré-selecionado pro cliente. Aqui a gente manda tudo e a gente já 

manda o que é mais importante praquele cliente que não tem aquele editor pra olhar esse 

material, ver o que é mais importante, eventualmente corrigir uma coisa ou outra. A gente 

já manda o material pré-selecionado. Então quando o editor de economia vai apertar o 

botãozinho pro editor de economia ele já decide se aquilo é importante pra ir pro compacto. 

Se for, ele aperta os dois botõezinhos... 

 

Ai gera duas pagininhas né?! 

 

É. Ai manda pra duas gavetas diferentes.  

 

OK. Ah, ta claro. Na verdade é muito simples... 



 

Isso. É por isso que eu estou te falando que não existe um pacote completo. Olha a lista de 

colunistas que eu tenho. Se o jornal assinar essa lista de colunistas aqui ele vai se tornar um 

templo grego que tem tanta coluna que nossa mãe. Então o jornal depende do perfil dele. Se 

ele é um jornal mais popular, eu tenho aqui uma coluna mais popular, se ele tem uma 

abordagem de política muito grande, eu tenho uma coluna de política pra oferecer pra ele, 

que é a Dora Kramer. Depende do perfil do jornal. 

 

OK. Uma dúvida: vocês são uma agência ligada ao grupo Estado, portanto vocês têm 

uma rede própria de apuração, uma capilaridade de distribuir essas informações 

como também de consolidar essas informações. Quando acontece um evento que, por 

algum motivo está fora desse raio de atuação de vocês, vocês fazem acordos com 

jornais pra eles fornecerem material pra vocês ou não? 

 

Não porque a gente tem um correspondente no Brasil inteiro. Nas praças de Rio de Janeiro, 

Brasília, BH e São Paulo a gente tem sucursal. Mas nos outros lugares a gente tem 

correspondentes nacionais e internacionais. 

 

Você tem idéia do número de assinantes da agência? 

 

Em torno de 350, por ai. Sobre essa seleção editorial o Edu vai poder até te falar melhor do 

que eu.      

 



Isso é o centro da minha pesquisa, como eu estou te falando. Isso vai ser importante 

porque, por exemplo, quando você cria um noticiário compacto em função do 

noticiário nacional, quais são os critérios editorias da casa pra operar essa 

compactação?    

 

O que a gente julga que vai ser melhor por cliente na ponta. Mas sobre isso o Edu pode 

falar melhor do que eu, porque é ele que pilota aquela mesa de editores que fazem essa 

seleção. Eu tenho condição de falar sobre o produto como um todo. E ai é isso, esse 

conteúdo aqui não pode ser vendido pra Internet. Tem alguns critérios, por exemplo, se ele 

estiver com delay, no ia seguinte quando já está na banca o jornal, a gente libera o conteúdo 

ou não, dependendo do cliente. Mas á regra é não liberar isso aqui pra Internet. Sempre 

conversar a respeito. É porque está tudo que vai sair no Estadão no dia seguinte aqui. Então 

se eu vendo isso on line aqui... Olha, acabou de entrar uma matéria. Isso aqui pode ser 

extremamente importante. Ai se eu vendo pra um site, o site vai receber isso agora e fura 

amanhã, no dia seguinte na banca. Então a gente tem esse critério. A gente tem uma outra 

gama de conteúdo que é feita especialmente pra comunicação em Internet.  

 

Você pode dizer qual é? 

 

São vários produtos. A gente tem o noticiário de economia também, tem de política, de 

internacional, mas tudo com uma linguagem e uma visão pra Internet. Tudo com aquela 

agilidade, são vários produtos, a gente tem coluna, tem material agrícola, o financeiro, 

enfim. Tudo com uma linguagem de Internet, nada de jornal.  

 



Tem algum nome esses serviços? 

 

Esse guarda-chuva de serviços pra Internet a gente chama de “AE Conteúdo”. Quando é pra 

Internet a gente fala que tem que olhar na vitrine do AE conteúdo e ai a gente já olha o 

perfil do cliente.  

 

A categorização é semelhante essa ai? 

 

É, mas tem vários outros produtos. Tem produtos reempacotados de outros daqui da casa 

também. Têm clientes que querem um conteúdo setorizado, por exemplo, só de tecnologia 

da informação. A gente empacota e manda. 

 

O sistema permite que você personalize cliente a cliente? 

 

Não. Ai depende de um monte de coisa. Depende do estudo de viabilidade econômica do 

cliente, depende da logística que a gente tem na casa pra que isso seja feito. Eu tenho os 

produtos de prateleira, mas se o cliente me vem com alguma coisa que eu não tenho, eu 

tenho gente pra criar isso aqui. E, se eu não tiver, eu contrato alguém pra fazer.  

 

Se o aporte que o cliente exigir justificar. 

 

Sim, se precisar. Os noticiários, de maneira geral, não têm exclusividade de praça. Então 

tanto o Jornal do Commercio quanto o Diário de Pernambuco podem assinar esses dois 



noticiários daqui. Mas as colunas e os suplementos têm restrição. Isso aqui é factual né?! 

Então aquilo está acontecendo e todo mundo tem essa informação que está aqui.  

 

Quando é opinativo muda. 

 

Exatamente. Agora quando o material é opinativo a gente tem exclusividade. Então, por 

exemplo, se o Correio Brasiliense tem Dora Kramer, por exemplo, o Jornal de Brasília não 

tem. A coluna “Direto da Fonte”, por exemplo, se o Jornal do Commercio tem, o Diário de 

Pernambuco não tem. É uma exclusividade pra não ter sobreposição. Imagina a Folha e o 

Estadão na banca com as mesmas coisas? Agora ambas têm as agências internacionais. 

Então vamos supor que a gente assine a Reuters, não sei se a gente assina, mas imagino que 

sim... 

 

Vocês assinam a Dowjones. 

 

Mas se agente tem a Folha também, tudo bem, porque a gente usa a matéria como 

referência. A gente vai reescrever. 

 

Renata, nesses critérios de direcionamento, vocês têm conteúdos que são direcionados 

a praças específicas? Vamos supor que o Rio Grande do Sul tenha características que 

justifiquem um serviço exclusivo pra lá. Isso acontece? 

 

Não.  

 



Em função da praça não.  

 

Não, porque foi o que eu te falei. A proposta é ser a sucursal no Brasil e no mundo, 

contando que o regional quem tem que fazer é ele. Eu cubro muito bem Brasília, Rio de 

Janeiro, que são estratégicos no Brasil... Mais São Paulo e Brasília. Inclusive quando o 

cliente liga e fala: “Poxa, vocês fazem pouquíssimo conteúdo pra cidade de Piraporinha”. 

Eu não tenho condição de cobrir, quem tem que cobrir é ele. Eu tenho condição de cobrir o 

Brasil, mas aquilo que é relevante pra cidade dele é ele que tem que fazer, a não ser que 

seja uma coisa mega importante, e ai a gente faz, claro. Se for de interesse nacional a gente 

faz. Cobrir o time de futebol de Piraporinha não tem condições. 

 

Uma pergunta pontual: um dos casos que eu estudo é a Agência Brasil que é uma 

agência que lhe dá com informação pública, gratuita, com uma única exigência de 

citação da fonte. Vocês obviamente têm acesso ao material da Agência Brasil porque é 

uma agência que tem uma penetração em 4 mil veículos no Brasil inteiro —eu vi a 

planilha deles lá, pelo fato de ser gratuito e tal—. Obviamente pelo fato de ter um 

suporte único que é a web, que é barata e tal. Enfim, no caso de utilização desse 

conteúdo, qual o tratamento que vocês dão a ele? Há uma contextualização em função 

dele estar sendo inserido dentro da Agência Estado? Vocês não usam esse conteúdo? 

 

Não, não usamos de forma alguma. A Agência Brasil é a visão do governo. Nenhum jornal 

quer ter a visão do governo em seu veículo, imagina. A gente não tem nenhum tipo de 

interferência, a gente não usa conteúdo da Agência Brasil, pode ser que a redação faça 

alguma consulta eventual, eu não sei também se faz ou não... Mas a gente não... Inclusive 



na área de texto a Agência Brasil também nem tem tanta interferência assim, pra te falar a 

verdade. Ela vende a visão do governo e o jornal tem que ter imparcialidade. Os jornais 

olham, usam, mas não sei se tem tanta utilização assim. Eles podem ter cadastrados quatro 

mil jornais, mas eu duvido muito que todos esses jornais usem a Agência Brasil. Não sei, é 

a minha opinião. Mas eu já vi muito site na Internet publicando conteúdo deles, porque 

eles, no começo, se propuseram a cobrir governo, mas eles cobrem tudo, cultura, esportes. 

 

Eles estão tentando fazer uma coisa que é descolar a imagem da agência de ser um 

imagem estatal, eles estão tentando implementar um sentido de informação pública, 

ou seja, a informação como bem público. A idéia é que o jornal possa usar isso 

livremente e não ter uma cobertura tão unilateral do governo, o que é muito difícil 

porque a Agência Brasil vem com a cúpula da Presidência da República. Então vai 

direto... 

 

Pois é, o que eu posso falar da Agência Brasil é que, impactar nas vendas da Agência 

Estado, ela não impactou em absolutamente nada.   

 

OK. Olha eu vou fazer o seguinte, eu sei que você está num tempo corrido...   

   

               



Entrevista com Rodrigo Savazoni, redator chefe da Agência Brasil. 

 

Eu cheguei aqui na Agência e você estava falando que estava dentro de um processo 

de reestruturação de algumas políticas de gestão aqui da agência. Eu sei que isso é 

uma coisa ampla, mas, especificamente com relação aos aportes tecnológicos e ao uso 

da rede, no que consistem essas políticas? 

 

Eu cheguei aqui na agência no ano passado, em fevereiro de 2004, e logo depois assumi a 

chefia da Radiobrás. Assumi numa transição, quando Flávio Diegues estava assumindo a 

chefia da redação, e eu estava trabalhando no jornalismo assessorando o José Roberto 

Garcez, que é o diretor de jornalismo, desci pra agência pra gente dar alguns passos além na 

redefinição inclusive do perfil editorial da Agência Brasil que naquele momento vinha 

passando... Que vem passando nesses últimos dois anos e alguns meses, desde que o 

Eugenio Bucci assumiu a Radiobrás, por um processo longo de reestruturação em todos os 

aspectos, por assim dizer. Tanto editorial, quanto tecnológico, de gestão. E ai foi nesse 

contexto que a gente começou a trabalhar na tentativa de não só redefinir, reestruturar a 

agência, mas também moderniza-la, depois eu quero te mostrar com calma, você vai ver 

que a gente tem um problema tecnológico muito grande na Agência Brasil por conta da 

obsolescência das tecnologias empregadas na produção jornalística nossa. Eu costumo 

brincar que na Agência Brasil, quando a gente chegou, a gente estava na pré-história da 

Internet. Lá por 1996 assim, se você pegar a estrutura do site, pra você ter idéia era a 

primeira página. A primeira homepage da Agência Brasil ela não tinha um gerenciador de 

conteúdo que a atualizasse. Ela era feita na mão no Dreamweaver, que é um programa 

proprietário. E todas as vezes que a gente precisava atualizar a página, que não são poucas 



com o fluxo de informação que a gente produz, a gente tinha que refazer a pagina como um 

todo. O que na verdade quase que inviabilizava a agilidade, nos finais de semana a página 

perdia o padrão. Ela ficava completamente, sei lá... Você tinha ali um problema seriíssimo 

de uniformidade inclusive na relação com o leitor, que não sabia o que esperar da página da 

Agência Brasil diariamente. Era quase como uma página nova todos os dias, o que ficava 

bastante complicado. Sobre especificamente a questão da tecnologia, a agência opera num 

sistema de publicação de notícias que foi desenvolvido em 2001, 2002. É um sistema 

proprietário, desenvolvida em Asp, que também é bastante obsoleto hoje em dia, precisa ser 

revista, refeito talvez, ou talvez precisa ser feito um novo sistema pra dar conta das 

demandas que a gente tem criado pra o posicionamento da agência. Esse programa gerencia 

o conteúdo. A gente conseguiu atualizar ele e colocar um gerenciador que remeta à 

primeira página, um gerenciador que hoje está integrado, mas ele ainda... Depois eu quero 

te mostrar, eu acho legal você ter acesso, navegar nele e ver como ele funciona. Você vai 

ver que tem muita coisa obsoleta, que não é mais necessária, muitos filtros até que a 

publicação seja feita numa rotina de produção que era bastante... Quase fordista mesmo, de 

etapas... 

 

Esses filtros são de que natureza?  

 

Eles são filtros... É bom retomar, na verdade, o que era antes, qual era o modelo de 

publicação da agência. Na etapa de publicação a agência tinha os repórteres, que produziam 

os conteúdos; digitadores, que eram profissionais sem, nenhum deles jornalistas, a maior 

parte deles com uma formação muito aquém da necessária pra se envolver numa rotina de 

produção jornalística, eram digitadores que tinham até a oitava série, concursados; tinham 



os redatores, que davam o tratamento inicial; os editores que liberavam as matérias pro ar e 

por fim um editor de primeira página que fazia a atualização da primeira página. Mas 

pensando no fluxo da produção ela passava por quatro etapas: Então o repórter produzia 

informação —quando essa informação era on line, uma informação que precisava ser 

passada por telefone, por exemplo, de caráter dinâmico, eles ligavam pros digitadores, que, 

captavam essa informação e, por sua vez, passavam para os redatores, que davam um 

tratamento à informação e que daí passavam pros editores que davam a última formatação 

pra ela ir pro ar. Esse processo era muito longo, muitas vezes um flash, que era uma coisa 

que tinha acontecido instantaneamente às dez horas da manhã e que a informação precisava 

estar no ar naquele momento, ela demorava uma, duas horas pra chegar no ar. Então uma 

das primeiras medidas que a gente tomou foi acabar com a figura do digitador, tirar essa 

etapa, até porque chegava a ser engraçado... Como eram pessoas que não acompanhavam o 

noticiário, não tinha como cobrar delas que elas tivessem esse envolvimento, o repórter 

tinha que ligar e soletrar a matéria. Tipo “o presidente Luiz Inásio Lula da Silva... Luiz com 

Z, Inácio com acento no A”. Sabe, quer dizer?! Isso era um dos grandes pontos de erros 

gritantes que iam pro ar, acabava indo pro ar muitas vezes. Na matriz do processo, até 

porque o processo de checagem do redator era um processo falho. O redator não tinha 

contato com um repórter pra, por exemplo, checar uma informação, pra pedir a esse 

repórter às vezes uma informação econômica que precisasse de uma certa tradução... Não 

existia diálogo entre as partes. Até tinha um problema de responsabilização do conteúdo 

produzido, porque ninguém se responsabilizava por aquilo que ia ao ar. No final, o editor 

fazia isso, mas com uma grande dificuldade de retomar o processo. E pelo volume muito 

grande e como você ia centralizando demais, o número de editores eram quatro ou cinco no 

máximo e o volume que chegava naquele momento a umas 200 notícias diárias. Era um 



processo que se inviabilizava numa rotina de produção on line de acordo com todos esses 

critérios que você enumerou ai no início da nossa conversa. A gente então inicialmente 

acabou com os digitadores e começou um processo de transição que vinha da gestão 

anterior. Quando o Eugênio assumiu foi montada uma nova equipe que era o Leandro Forts 

(??), que era um jornalista aqui de Brasília e ele digeriu... Como vinha de uma experiência 

em jornal impresso, ele trouxe algumas rotinas do jornal impresso pra dentro da agência e 

organizou a agência mais em cima de uma estrutura de jornal do que propriamente em cia 

de uma estrutura de agência de notícia. Quando a gente chegou a gente ainda deu um passo 

além na tentativa de seguir o que ele estava fazendo, mas já sabendo que a gente ia ter que 

rever tudo aquilo. Nesse momento a gente centralizou ainda mais os editores, mas deu a 

eles outro caráter. Os editores passaram a ser três... Eram grandes editores. A idéia era que 

fossem do modelo antigo de jornais, daquele editor que acompanha a produção do conteúdo 

desde a pauta, passando pela elaboração, o diálogo com o repórter, acompanhando a 

execução, mas não era o editor que fechava as matérias. Era o redator que fechava e ele 

acompanhava e supervisionava esse processo e quando necessário corrigia... Bom, a 

princípio esse modelo também se mostrou equivocado e mais ou menos em novembro do 

ano passado a gente começou um processo de adequação e foi ai que a gente foi se inspirar, 

ou estudar um pouco mais e tentar captar outros referenciais de agências de notícias. 

Agências internacionais, a EFE, a Reuters, a France Press, mas a gente bateu de fato com as 

limitações em acessar informações sobre essa rotina, de fluxo. A gente não tinha muita 

informação a respeito disso. Eu tive uma experiência na Agência Estado, logo no início da 

carreira também, mas há uma peculiaridade da Agência Brasil que é a seguinte: — a gente 

foi perceber isso nesse processo de tentar entender como funcionam as outras agências de 



notícias brasileiras — grande parte das agências, as quatro maiores, trabalham com o 

conteúdo produzido pelos jornais... 

 

Até pra repartir os custos e realimentar o próprio sistema e criar um subproduto que 

pode ser vendido... 

 

Exato... Com a entrada do on line, em alguns casos houve essa, existiam as agências, a 

Folha, que virou Folha Press, a Agência Estado, a Agência JB, que acabou né?! Ela não 

existe mais como estrutura por conta das limitações. E a agência O Globo, que na verdade é 

assim... Tanto a Agência Estado, como a O Globo, como a Folha Press, apesar de terem 

equipes próprias, elas são, na maioria, uma grande editor dos conteúdos produzidos pelos 

veículos dos grupos. Paralelamente à estrutura deles, dessas agências que notícias que 

produzem conteúdo dos grupos de comunicação, eles têm o aproveitamento das agências de 

notícias internacionais e inclusive do nosso material, que eles também usam pra abastecer o 

portal deles, o site deles. A Agência Brasil só publica, na verdade, só coloca no ar o 

conteúdo que ela produz. Ela tem uma equipe hoje de 26 repórteres em Brasília, seis 

repórteres em São Paulo, seis correspondentes espalhados pelo Brasil e mais oito repórteres 

no Rio de Janeiro. Toda produção que ela puser no ar é uma produção dessa equipe de 

reportagem que a gente distribui e ai é um outro passo. Já existia essa peculiaridade: todo o 

conteúdo que a gente produzia era um conteúdo nosso, o que nos dá um caráter de um 

grande editor de conteúdos, o que também nos aproxima do modelo de trabalho como é a 

Reuters, a France Press, a EFE e nos distancia um pouco do que são as agências de notícia 

brasileiras. Todo o conteúdo da Agência Brasil só é disponibilizado on line na página da 

Agência Brasil.  



 

Você só tem uma plataforma... 

 

Agente só tem uma plataforma de distribuição desse conteúdo.  

 

Do conteúdo escrito. E do conteúdo em áudio e... 

 

Então, uma das medidas que foi tomada logo de cara, e inicialmente pelo Eugênio, foi a 

transformação desses repórteres em repórteres multimídia. Eles não produzem apenas pra 

Agência Brasil, não só em texto, passaram a ser repórteres de texto e áudio. Eles abastecem 

todo o sistema de rádio da Radiobrás que é composto por quatro grandes emissoras: A rádio 

Nacional, AM Brasília, que a partir das seis horas transmite; a Rádio Nacional FM, em 

Brasília também, é uma rádio metropolitana; a Rádio Nacional do Rio de Janeiro, que foi 

recuperada no início da gestão, é uma rádio metropolitana também, AM; e a Rádio 

Nacional da Amazônia, que é uma rádio de ondas curtas com toda uma série de 

especificidades. Então esses repórteres abastecem todo o sistema de produção dessas quatro 

emissoras. 

 

Pergunta: O fluxo da Agência Brasil pra essas emissoras se dá como uma cadeia de 

distribuição pelo site ou pelas ondas eletromagnéticas. Há contra-fluxo? Ou seja, essas 

estruturas alimentam em conteúdo a Agência Brasil?  

 

A gente ta começando a trabalhar isso, desde um tempo a gente criou uma coisa chamada 

Núcleo de Captação de Notícias, que tem um serviço de clippping, de banco de notícias que 



é feito na Radiobrás, que abastece o serviço do governo que inclusive está sendo 

reformulado e entrando no ar agora. Eles fazem uma clippagem das quatro maiores rádios, 

dos quatro grandes jornais. E ai a gente criou em paralelo a esse grupo, um núcleo de 

captação de notícias. O que eles fazem? Eles transcrevem o material produzido pelas 

rádios, qualquer material produzido pelas rádios, principalmente entrevistas feitas no meio 

da programação, e também o material das emissoras de TV. Ai sim há um aproveitamento 

desse material que vai ao ar e ele recebe um tratamento em linguagem e execução pra se 

adequar às necessidades da agência. Essas entrevistas são disponibilizadas na integra, 

dependendo da importância e da qualidade da entrevista, e às vezes elas são 

disponibilizadas na forma de matéria. Ai é feito um trabalho que a gente tentou organizar, 

mas ainda está em fase de organização, que é um trabalho que a gente tentou organizar, mas 

ainda está em fase de organização, ainda precisa de um tratamento. Então muitas vezes, por 

exemplo, a entrevista não responde por critérios mínimos de abordagem. Vamos supor que 

a gente coloque: Um membro do MST falando sobre o Abril Vermelho no ar e a certa 

altura ele deu um pau no governo no ar. A gente vai dar isso como notícia, mas, pra 

transformar em notícia, é preciso aquele critério mínimo jornalístico. A gente vai ter que 

ouvir o outro lado interessado na história. Então você já está dando um outro tratamento 

àquela informação pra que ela tenha então condições técnicas para ser distribuída pela 

Agência Brasil. Basicamente hoje esse contra-fluxo é esse. É ainda bastante inicial e ainda 

carece de... 

 

O sistema de atualização dos correspondentes e das sucursais, pra eles mandarem 

material é através de uma plataforma on line de atualização ou é através de e-mail... 

 



Eles já colocam no próprio sistema. No Rio de Janeiro e em São Paulo, que são sucursais, 

eles colocam no sistema, dos correspondentes eles enviam pra um e-mail que é o 

flash@radiobras.gov.br, que é o e-mail que fica sendo monitorado pelos editores durante 

todo o dia e eles pegam esse material, colocam no sistema e ai ele vai pro ar. 

 

Dentro do material disponibilizado, existem alguns produtos específicos? Alguma 

canalização de determinada informação? Vamos supor: questão agrária. Ela é 

canalizada para algum produto específico dentro do on line ou as informações são 

tratadas de maneira mais genérica dentro de um fluxo contínuo?                     

 

Ainda de maneira genérica dentro de um fluxo contínuo. 

 

Existe um planejamento futuro? 

 

 Dentro do planejamento futuro a idéia é que isso mude. A idéia, na verdade, é a seguinte. 

Basicamente o que eu posso te dizer hoje é o seguinte: Todo o conteúdo acaba saindo por 

um único canal. Você tem lá o “Brasil Agora” onde você tem todas as notícias que foram 

produzidas num dia publicadas. E ali, então, o usuário tem acesso àquele material ou pra 

leitura ou pra reprodução. É só por ali. E até essa filtragem ainda não é muito depurada. São 

três canais: nacional, política e economia e dentro desses três canais você tem os assuntos 

mais variados. Tem a cobertura do Palácio do Planalto, do Congresso Nacional, tem os 

movimentos sociais da sociedade civil com relação ao governo, tem o nacional, que é 

aquele rótulo que não explica nada e economia que são as notícias do ministério 

econômico, basicamente Banco Central, Fazenda, transporte, comunicações, tecnologia, 
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entra um pouco por ai. Bom, dentro do futuro o que a gente espera? Houve uma experiência 

inicial, no primeiro ano da gestão, que foi a criação do centro de imprensa. Ele inclusive 

está lá no ar ainda, só aberto a cadastros. Esse cento de imprensa era a tentativa de preparar 

melhor essa mediação com os veículos que reutilizam material produzido pela Agência 

Brasil. A gente oferecia a pauta pela manhã do que estava previsto, oferecia um serviço de 

reportagens especiais, com um embargo com foto e texto... 

 

O embargo em que sentido? 

 

O embargo pra publicação, por exemplo: quarta-feira a gente colocava no ar uma matéria e 

dizia: embargo pra publicação na sexta-feira. Em se tratando de uma viagem do presidente 

que ia acontecer na sexta-feira, então tinha embargo pra publicação por jornais. Só que a 

gnt não tinha nem como controlar isso. Se os jornais puxassem e publicassem antes, era 

opção dos jornais, mas existia essa tentativa de estabelecer um acordo tácito de interesse. A 

gente só publicaria na sexta-feira e queria que ele publicasse no mesmo dia. E também 

tinha um envio das principais matérias por e-mail pra esses e-mails cadastrados no final do 

dia, por volta das sete, oito horas da noite. Por que a gente freou esse trabalho? Primeiro 

porque dentro da nossa avaliação ele estava sendo feito de uma forma equivocada. Ele não 

tinha constância e a gente tinha um grave tecnológico muito grande. Pra você ter uma idéia, 

a gente não tinha um servidor capaz de enviar todo aquele conteúdo pra todos aqueles que 

se cadastrassem. Na época que eu assumi tinham três mil e quinhentos cadastrados e o 

boletim das pautas consolidadas ia pra oitocentos. Então a gente recebia reclamação. Por 

que uns recebem e outros não recebem? Decidimos por segurar até ter condição de prestar 

um bom serviço pro usuário. Nas reportagens especiais, tinha um grande problema que era 



o formato em que se podia disponibilizar. O conteúdo era disponibilizado diagramado. As 

imagens eram diagramadas, numa página de web, de forma bastante improdutiva até. 

Quando se sabe que para o conteúdo ser reutilizado por alguém, você tem que colocar no 

formato mais simples. O texto em txt. As imagens precisam estar no tamanho necessário 

pra o cara fazer um download sem problemas e isso não acontecia. Também foi outra coisa 

que fez a gente segurar um pouco. A idéia agora é a gente reformular e reorganizar esse 

serviço de mídia. Primeiro definir melhor o público que a gente quer atingir com isso. 

Porque o que aconteceu foi que, como a gente fez um cadastro muito pouco detalhado, a 

gente não conseguiu nem mensurar que tipo de público acessava. Porque tinha eu e você, 

que se cadastravam como leitores pra receber esse tipo de material, até jornais de interior, 

rádios que reaproveitavam conteúdo. A idéia agora é que a gente consiga separar esses 

canais e voltar esses canais... O canal de distribuição e relacionamento com os jornais e 

veículos das agências on line para um determinado espaço e criar um espaço pro cidadão, 

pro usuário, pro leitor porque existe uma indefinição sobre o papel da Agência Brasil que é 

um pouco essa indefinição que surge com a possibilidade da web, do on line. Antes ela era 

uma agência de distribuição pra o uso de outros, o grande filão dela que aquele material 

fosse aproveitado.  

 

Ela atuava como atacadista... 

 

Atacadista.  

 

E os jornais no varejo... 

 



Exatamente. E ai com a Internet acabou que a agência começou a ter a possibilidade de 

também atuar no varejo, ir direto pra disputar o leitor, entre aspas. Não é a idéia de disputar 

com ninguém, mas a de se consolidar como referência para o leitor, o internauta que 

costuma ler na web e possa buscar diretamente na Agência Brasil as informações que ele 

quer ali. Agora essa indefinição, na verdade, não é uma indefinição propriamente, mas a 

gente está tentando trabalhar isso. Tem a questão da tecnologia, é justamente através da 

tecnologia que você consegue criar essa diferenciação. Criar, por exemplo, canais 

específicos, formas de distribuição específicas pro jornal, pra rádio, que não vão ser dadas... 

Por exemplo, a gente não conseguiu ainda colocar o XML, que é um recurso que todas as 

agências internacionais estão colocando... 

 

RSS né?! 

 

 RSS. E que é uma maneira de se trabalhar pra quem realmente utiliza, a partir desses 

softwares de recepção de conteúdo, quem utiliza a informação num volume e numa rapidez 

que o usuário comum não utiliza. Então agora que a gente está recomeçando essa discussão 

pra tentar profissionalizar esse serviço de relacionamento e ai é que vêm inclusive as 

limitações tecnológicas nossas de conseguir fazer isso. A gente acabou de instalar agora, 

pra conhecer mesmo, o serviço da Reuters, que o serviço que o usuário da Reuters tem 

acesso.  

 

Qual? 

 

Aquela interface, o software. 



 

O 3000? 

 

 Acho que é. Eu não conheço ainda, acabei de receber, eu te mostro lá... Pra ver como eles 

fazem. Lá eles têm toda a produção da Reuters canalizada que converge pra um software 

que o usuário tem lá na sua máquina e vai puxando pra ali. 

 

Ai você não tem mais uma distinção entre produção e circulação. Ele consolidou e já 

está ali. 

 

É como o Broadcast faz também. A gente está começando a olhar pra essas coisas agora, 

mas a gente também não sabe quais são as condições que a gente vai ter pra executar isso. 

O olhar é esse mesmo de se adequar. 

 

Você já respondeu várias de minhas perguntas. O papo ta bem produtivo. A gente já 

converou sobre os produtos, sobre o sistema interno, sobre a web.  

 

 

É interessante também falar sobre a fotografia também né?! Porque a agência tem essa 

produção fotográfica. 

 

Assim, só uma pergunta: dentro dessas características de limitações tecnológicas que 

você enunciou ai e tendo já passado por uma experiência na Agência Estado, como 

você falou, como você compara a relação de alcance que você tem aqui na Agência 



Brasil — alcance no sentido da penetração da informação, mas alcance com relação 

ao tempo, o acontecimento do evento, a deflagração dele no processo de produção e 

isso estar disponibilizado. Como é que você observa isso? Você acha que está 

marcando em cima do lance? Não está? Por que não está? Enfim, sua avaliação. 

 

Acho que tem dois elementos que a gente tem que levar em consideração. O fato de a gente 

ser uma agência especificamente on line faz que a gente se volte rápido para fazer um bom 

trabalho na Internet. Então, com relação a isso, a gente consegue sair na frente de veículos 

sim, que inclusive tem esse esmo perfil. Paralelamente a isso, e ai é um dado engraçado, á 

até pra levantar ele, esse processo de cauterização das agências on line, por assim dizer, 

demissões em massa, redução de quadro, fez com que a gente, nos últimos tempos, 

acompanhando o noticiário, perceba que, cada vez mais, a nossa agilidade tem batido a 

agilidade dessas outras empresas. A Folha on line, por exemplo, era um veículo, até pelo 

próprio perfil da Folha, um pouco relutante em utilizar os nossos conteúdos. Recentemente, 

por conta dessas experiências de tentar compreender o funcionamento das outras agências 

de notícias, a gente teve a oportunidade de conversar com o pessoal da Folha on line e eles 

foram categóricos, taxativos em dizer que hoje praticamente dependem do nosso conteúdo, 

não só pra reproduzir, mas muitas vezes pra se orientar, orientar as suas coberturas a partir 

da nossa. Então assim, ao mesmo tempo que a gente tem uma agilidade... 

 

Esse é o critério que eu chamo de penetração. Por penetração eu defino a relação de 

dependência do periférico pra fonte da agência... 

 



Ai é um outro elemento que eu queria te falar só dessa questão da gratuidade do conteúdo. 

Isso é um diferencial muito grande do ponto de vista dessa penetração porque, por exemplo, 

o IG e o Terra têm serviços de captação apontados para o nosso servidor. Tudo que entra no 

ar da Agência Brasil vai com crédito e é republicado com um robozinho no IG e no Terra. 

Isso ouros portais, outros sites espalhados pelo Brasil que não têm a tecnologia do IG e do 

Terra têm procurado. E isso é uma tecnologia que a gente tem discutido como fazer. Um 

caminho é o RCS (??), outro é o XML e outro é você colocar aquele velho recurso de 

colocar um espaço, abrir um canal da Agência Brasil dentro desses sites, notícia nossa 

entrando ali pro cara também... 

 

Um problema que eu acho é o seguinte: você, em comparação com as outras agências, 

trabalha com a noção de informação pública. Então ai vem o debate se essa 

informação é pública ou estatal, mas isso não vem ao caso. Mas de qualquer maneira 

esse conteúdo está disponível ao custo perto de zero pra esses organismos e eu já vi, já 

presenciei na Agência Estado informações da Agência Brasil presentes dentro de 

serviços pagos. Por exemplo, o Agronews, aquele boletim da Agência Estado, às vezes 

tem notícias relativas ao Ministério da Agricultura, ao da Reforma Agrária e tudo 

mais. Isso está sendo colocado dentro de um produto que está sendo vendido. 

 

Exatamente. Apropriação de conteúdo público. 

 

 E não está tendo uma recompensação mínima que seja da utilização disso ai? Não 

pagar nem a parcela que esse conteúdo ta dentro desse conteúdo pago e ter algum tipo 

de compensação. 



 

A questão da propriedade intelectual da informação entraria nisso, na discussão da 

propriedade desse conteúdo. A gente tem trabalhado cada vez mais com a idéia de que o 

nosso conteúdo é copyleft.  

 

Conteúdo copyleft dentro de uma dimensão estatal. 

 

Não deixa de ser. Na verdade, a gente sempre foi copyleft, mas nunca reivindicou isso pra 

si. Mas durante a cobertura do Fórum Social Mundial, que nós fizemos com seis repórteres 

e produzimos mais informação em volume do que a Agência Carta Maior, por exemplo, 

que é uma agência especificamente voltada para os movimentos sociais e que estava lá com 

uma equipe de 25 repórteres — tudo bem que a gente não pode comparar o tamanho dos 

textos de um e de outro — mas em volume a gente foi maior, com seis repórteres e como 

era um Fórum Social Mundial, lá em baixo a gente colocou “Copyleft Agência Brasil. Todo 

conteúdo pode ser reproduzido desde que a fonte seja citada”. Ela sempre foi, em princípio 

o público é esse né?! Agora isso gera esse tipo de distorção. A Folha On Line credita as 

matérias da Agência Brasil da mesma forma que eles creditam matérias de agências 

internacionais. Aparece lá “da Folha On Line”, a mesma matéria, o mesmo texto...Ai, em 

baixo, “com Agência Brasil”. Esse conteúdo costuma ser maciçamente reproduzido pelos 

outros sites da forma como fez a Folha On Line. Empacotado. 

 

Traduzido pra fora nos serviços internacionais... 

 



 Pois é, com crédito pra Folha On Line. E a gente... Eu já cheguei a conversar com o 

jurídico da Radiobrás e, cá entre nós, a gente está montando um “dossiêzinho” que é pra 

mandar e conversar com os donos da Folha On Line pra pedir a eles que revejam esse 

modelo de tratamento da informação da Agência Brasil. No dossiê tem mais de 400 

matérias num período de dois ou três meses. É um volume grande de material e eles 

ganham dinheiro com isso. Não é interessante pra ninguém que as coisas sejam feitas dessa 

maneira. O que a gente quer, na verdade, é que os créditos sejam dados da maneira correta. 

Nesse caso, só pra lembrar mais uma vez essa questão do conteúdo, na redefinição editorial 

que a gente fez... A Agência Brasil é uma agência hoje segmentada. Ela era uma agência 

que tinha um perfil editorial muito indefinido quando a gente chegou. Foi a partir de 

fevereiro de 2004 que a gente redefiniu o perfil da agência. Ela passou a ser uma agência 

que, basicamente, ainda que a gente não use essa expressão, ela forma o espaço público 

político em todas as suas dimensões. E ai uma conceituação que o Eugênio trabalhou que é 

um triângulo entre cidadania, Estado e governo. Dentro desse triângulo estão todos os 

interessas da sociedade. Então a gente se foca nisso. Então com a redefinição, essa 

segmentação mais política, a gente começou a oferecer um conteúdo que os jornais não 

ofereciam. Há uma diferenciação da nossa pauta. 

 

Como é que você não cai na tentação de ser uma agência de formação pública ligada a 

esferas governamentais e políticas e não ser “chapa branca”?  

 

O Flávio Diegues tem uma formulação que eu acho muito interessante que é assim: Não 

existe objetividade que seja... O Flávio é um jornalista formado na base da ciência né?! Foi 

criador da Super Interessante né?! Tem uma ligação com a ciência e ele faz uma ligação 



com a química. Uma solução neutra é uma solução que tem base, ácido e alcalido e tal. 

Dentro dessa mistura, quanto mais um ou outro, ela vai aproximando-se da neutralidade e ai 

ela se torna estável. Nós estamos tentando fazer um pouco isso. Recompor, dentro desse 

triângulo, as origens dessa informação pra que ela ganhe esse neutralidade de que ela não é 

“chapa branca” e que ela não se reporta a um interesse de um ou outro público. Ela tenta 

trabalhar esse princípio e naturalmente que ai tem todas essas afinações, tem toda essa 

experiência que não deixa de ser pioneira e também não é calcada em nenhum modelo 

pregresso. A partir de agora nós vamos adotar o modelo BBC. Não.  

 

Um amigo meu que trabalha na BBC disse “olha, Lula quando chegou à Inglaterra, só 

da BBC rádio e da BBC TV, ele recebeu 46 solicitações de entrevista”. Então não 

pense que a BBC é um modelo de organização porque não é. A BBC vai cobrir um 

conflito, sei lá, ai vai um cara da BBC rádio, outro da BBC TV, no mesmo vôo, um vai 

de primeira classe e outro de classe econômica. Não existe essa uniformidade. Você 

pensa que a BBC é rica, mas existem problemas pronunciados.  

 

E até o próprio conteúdo, a própria pauta. Um conteúdo que seria público... A discussão de 

conteúdo público é um pouco abstrata. É um pouco disso que eu estou te falando. Essa 

teoria das soluções neutras do Flávio desenvolveu com bases internas aqui é interessante 

por causa disso. Isso cria pra nós uma justificativa para poder contra-balancear a estrutura 

da agência... Enfim, uma estrutura que nós herdamos, que existe há muito tempo, que vem 

desde a Agência Nacional, na década de 70, passa pela EBN, nos anos 80, foi fechada com 

uma canetada do Sarney e chega à Agência Brasil em meados da década de 90 e que ai, 

enfim...Estava pra ser fechada a Agência Brasil. A Marizete, que foi a chefe da agência 



anteriormente, pode até te contar essa história. Ela não era rentável e com o advento da 

web, o que aconteceu? Foi possível que ela se transformasse numa agência de conteúdo 

aberto porque antes ela vendia conteúdo. As tecnologias de aporte não permitiam, eram 

muito caras. Com a web foi possível que ela se transformasse numa agência de conteúdo 

livre. Não tinha essa clareza ainda, mas já era. Agora tem essas problemas de como você 

mensura. A gente tem uma falha muito grande nessa mensuração. O serviço de mídia por 

exemplo, o cadastro, poderia nos ajudar a perceber quem é o usuário. Agora se você pensar, 

sem medo de errar, a agência tem uns 400 clientes. Eles dizem que é sigilo de negócio. A 

Folha também diz. Segundo dados da ANJ, existem quatro mil jornais no Brasil, você acha 

que é isso? Muito mais jornais acessam a Agência Brasil, temos um problema de 

mensuração do nosso público. (...) O Roberto na verdade cuida do portal da Agência 

Estado. Eles fizeram um gerenciador de conteúdo muito bacana lá.  

 

O Webs né?! 

É uma variação do “Webs” (??), na verdade. Na época que eu trabalhava lá eles usavam o 

“X” (??). Na época que eu trabalhava lá o conteúdo da Agência Brasil era vetado, você não 

podia republicar. A mudança de modelo fez com que eles passassem a sentir a qualidade do 

conteúdo. Eu, na época, usava a Agência Brasil pra me orientar, nunca pra ir pro ar. Era 

proibido, vetado, até porque misturaram. Uma das primeiras medidas foi abolir o uso 

release. A Agência Brasil não publica mais release. Isso foi já uma revolução no sentido de 

dizer olha o conteúdo que tem agora recebe um tratamento de jornalismo. Agora não é mais 

aquela coisa o Ministério manda, você põe no ar.  

 

Ninguém aceita mais release. 



 

É esporadissíssimo e é restrito. Mas esse gerenciador de conteúdo foi financiado por 

recursos do Finesp e agora eu quero ir atrás porque eu quero que o Finesp desenvolva. Eu 

quero desenvolver também em parceria com eles, com recurso deles. Porque 

desenvolvendo um gerenciador de conteúdos, desenvolvendo uma tecnologia dentro da 

ABR que permita a gente criar um software livre, isso pode gerar pra nós, tanto do ponto de 

vista de gestão e costumizar e distribuir esse software pra África, pra América latina, de 

criar uma rede integrada de agências públicas. Isso tem um potencial monstruoso.       
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	É jogado na base de dados.
	É, só que ao invés de texto é fotografia. É editado com o que a gente chama de “capturing”, que é uma legenda e quem é o fotógrafo e etc. Após essa edição, isso vai pra um grande servidor onde diversos clientes, um jornal, uma revista, um portal de Internet, que sejam permissionados pra aquele serviço possam estar recebendo também em temo real. Basicamente isso é tudo digital, a maioria das câmeras tem... Na guerra do Iraque eles já passavam wireless, eles já entravam no servidor da Reuters, a imagem já era digitalizada, transformada em XML, e jogada no IDS, que é o nosso servidor, serviço de entrega. Então o que vai diferenciar do ponto de vista de eu como cliente é o tipo de plataforma que eu tenho e o tipo de serviço que eu assino. Quanto mais abrangente o cliente for, quanto mais serviços mundiais de notícias ele tiver, obviamente mais cobertura ele vai ter de diversos assuntos diferentes. Então, um serviço que se chama “Reuters News Picture Service” vai pegar justamente todo o serviço de fotos que a Reuters está coletando no mundo inteiro e colocando nessa base de dados. Quando a gente fala de “Atam Fotos” ou “US Fotos” são as fotos que estão acontecendo na América Latina ou nos EUA. Seriam as “Top News” daquela região. Então isso tudo a gente faz mais por um sistema administrativo nosso. Dependendo do que o cliente assina, ele vai estar recebendo aquela imagem. O que ele vai publicar no site, na revista ou no jornal é uma decisão dele. Nós mandamos, mas é decisão deles. Os portais maiores, por exemplo, o IG, o UOL, o Terra, eles publicam basicamente tudo o que a gente manda. 
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